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CHEONOLOGIÀ

ERAS, OU EPOCHAS GERAES

Era vulgar chamada do Nascimento dc
Christo..................................................  1882

Pela melhor Chronologla. ...................... 1886
Da Creação do Mundo, segundo o Texto

HeBreu e a Yulgata...............................  5880
Do Diluvio Universal...............................  4230
Da Correcção Gregoriana.......................... 300

CORRESPONDENCIA DE ALGUMAS ERAS CGR! A VULGAR

Anno do periodo Juliano.........................  6595
» da primeira Olympiada.................. 2658
» da fundação de Roma, segundo Var-

rã o ............................................. 2035
» da epocha de Nabonassar.............. 2631

EPOCHAS NACIONAES

Da acclamação de El-Rei D. AÍTonso Hen­
riques....................................................  744

Da acclamação de El-Rei D. João I, Mestre
de Aviz.............., ................................  497

Do descobrimento dai India...................... 385
Do descobrimento do Brazil.....................  382
Da occupação hespanhola, c perda da nossa

independencia....................................... 301
Da acclamação de El-Rei D. João 1Y.......  242
Do grande terremoto de 1755.................. 127



run 0N0L0GIA
Ha invasão franceza, e retirada da Familia

Real para o Brazil................................  75
Do regresso da Familia Real para o Reino (il
Da independencia do Brazil.....................  57
Da outorga da Carta Constitucional.........  56
Do Reinado do Sr. D. Luiz 1....................  20

COmPUTO ECCLESIASTICO

Aureo Numero..............................
Epacta..........................................
Circulo Solar.................................
Indicção Romana...........................
Letra Dominical...........................
Letra do Martyrologio..................

FESTAS MOVEIS

Septuagésima.............................
Cinza............... ..........................
Paschoa da Resurreição..............
Ladainhas....................... 15, 16 c
Ascensão do Senhor...................
Espirito Santo.............................
Dom. da SS. Trindade................
Corpo de Deus...........................
Dom. l.° do Advento..................

TEÍÍPORAS

As primeiras.....................1, 3 e 4 de Março.
As segundas___31 de Maio, 2 e 3 de Junho.
As terceiras................. 20, 22 e 23 de Set.
As quartas...................  20, 22 c 23 de Dez.

5 de Fev.
22 de Fev.
9 de Abril.

17 de Maio
18 de Maio. 
28 de Maio.
4 de Junho. 
8 de Junho, 
3 de Dez.

2
XI
15
10
A

1 menor



8EN ÇÍ0S MftTR I MON I AES

Os casamentos solemnes celebram-so desde 7 
de Jan. até 21 de Fev., inclusive; e desde 17 de 
Abril ató 2 de Dez. tambem indusivè.

NOTICIA DOS ECLIPSES

Haverá este anno tres eclipses do Sol, o i.° vi­
sível em Lisboa a 17 de-Maio; principio ás 5 h. 
12 m. da manhã, meio ás o h. 62 m., fim ás 6 
h. 36 m., grandeza 3d'0·. O 2.° invisível a 10 de 
Nov. eomeçará ao nascer do sol. O 3." a 6 de 
Dez. passagem geocêntrica de Venus por diante 
do Sol á 1 b. 20 m. e 20 seg.

ESTAÇÕES 00 ANNO

Primavera, 21 de Mar. I Outono, 23 de Set. 
Eslió, 22 de Junho. ¡ Inverno, 22 de Dez.
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A D V E R T E N C IA S
» SOERE 0 CALENDARIO

ü signal >-£< indica dia Santo de guarda: (►Ti) 
dia Santo de guarda abolido : (f) dia Santo dis­
pensado, tambem abolido : f  fóra do parenthesis 
indica Indulgencia das Estações de Boma, que 
em Portugal todas são plenarias por urna Bulla 
de 0 de Março de 182$.

O signal » indica os dias, em que d’antes havia 
obrigação de abstinencia e jejum, e que por In­
dulto Apostolico de 28 de Março ue 1835 se 
transferiram para as Sextas feiras e Sabbados do 
Advento; devendo os lieis preparar-se com ou­
tras obras de piedade para celebrar as festas, a 
que taes jejuns andavam annexos: o mesmo si­
gnal se repete no Advento, para se denotar a 
origem dos jejuns ahi designados.

A letra A. quer dizer da Ordem de S. Agosti- 
ji/jo-B. Hispo-C. Carmelita-D. île S. Domingos 
-l·’. de S. Francisco-M. Martyr-V. Papa-V. Vir- 
gem-Aa. Agostinianos-A 13. a Beata-Ab. Abbade- 
í)r. Doutor-Vi. Franciscanos-Mm. Alartyres- 
0 11. o Beato-V\.Virgens-App. Mposío/os-Card. 
Cardeal-L. nova Lúa nova-Q. cresc. Quarto 
crescente-L. cheia Lua cheia-Q. ming. Quarto 
minguante. As mais abreviaturas facilmente se 
decifram pelo contexto, v. gr. Com. quer dizer 
Gomeça-ífoe. Novena-Píen. Plenaria-lnd. In­
dulgencia- Cap. Capella -Igr. Igreja-Erm. Er­
mida, etc.
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S03RE A DISPENSA DE CÍENE KA QUARESMA

JV. D. É do crer quo n’cstc anno so dispenso a 
abstinencia da carne na Quaresma, como sc tem 
dispensado nos annos anteriores ; e por isso damos 
em seguida as condições, que costumam acom­
panhar essa graça.

1. a Os que se quizerem aproveitar da dispen­
sa, devem tomar a Bulia da Santa Cruzada, sem 
o que ella não vale.

2. a Não usar de carne e peixe na mesma re­
feição, ou acto de comida.

;t.a Guardar abstinencia rigorosa nos dias se­
guintes: 22 de Fev., 18 e 24 de Março; e (>, 7 
o 8 de Abril; nos quaes dias nem sc permitte o 
tempero de unto, ou gorduras: no Calendario 
vão estes dias marcados com o signal (·*).

4.a Tambem se não permitte o uso de carnes 
nas Têmporas, Sextas e Sabbados da Quaresma; 
mas póde usar-se do tempero de gorduras : estes 
dias levam o signal (*).

3. a Os que são obrigados ao jejum, não podem 
usar da carne á consôa; póde comtudo n’esta 
fazer-se uso do unto ou gorduras, excepto nos 
dias notados na condição 3.a

G.a Esta dispensa só tem lojjar dentro da Qua­
resma; porém no Patriarchado e Prelazias an­
nexas póde usar-se de temperos de unto, gordu­
ras e manteiga de porco em todos os dias de 
jejum e de abstinencia do anno (Carta Past, de 
9 de Fev. de 1872).



CALENDARIO

PA R A  O ANNO D E  1S8SÎ

1 Dom. Circumcisão do Senhor. S. Fulgencio 
B. de Ruspe. f  Comm. geral em Jésus. Ind. 
na lgr. do Lor., e em todos os dias dò anno 
na Real Jgr. de S. Antonio, e píen, na lgr. 
.de S. Brígida, vulgo Inglezinhas (ao Quelhas). 
Ind. plen, em S. Amaro no i." domingo de ca­
da mez, e de tarde Desaggravo do SS. Sacram. 
na lgr. dos Milagres. Festa na Graça. Gr. 
Gala e Cortejo, por boas festas e bons annos.

2 Seg. S. Izidoro B. M.
3 Terç. S. Antero P. M. S. Aprigio B. de Be­

ja, Portug. S. GenovefaV.
4 ©  Quart. S. Gregorio B. S. Tito. Discip. de 

S. Paulo. Inã. píen, na Madre de Deus na 1.« 
Quart, feir. de cada mez. L. cheia ás 10 h. e 
20 m. da manhã: nublado e chuvoso em 16 gr. 
de Cancer.

5 Quint. S. SimeSo Estelita. S. ApollinariaV·

JANEIRO, 51 DIAS



JANEIRO

S. Telesforo P. M. Ind. no Conv. do Desag­
gravo em todas as Quint, feir. do anno ; e como 
a da Porciuncula na Igr. das Religiosas do Sa­
crum. em Alcantara na i.a Quint, feir. de cada 
mez, e Hora solemne da Instituição do SS. em 
todas as Quint, feir. do anno das 2 h. e 30 m. 
ás 3 e 30 m. da tarde, e desde a Paschoa 
até 14 de Set. das 2 h. ás 3, com Ind.

6 Sext rp Dia de Reis. + Ind. na Igr. do Lor 
Ind. das 3 h. da tarde em todas as Sext. feir' 
do anno, a quem rezar n"essa hora cinco vezes 
o Padre Nosso e Ave Maria em memoria da 
agonia de Jesus Christo expirando na Cruz : 
na 1.* Sext. feir. de cada mez exercidos em 
louvor dos Angustiados Corações de Jesus e 
Maria na Igr. de S. Luiz, Rei de França; 
Ind. nos Conv. do Coração de Jesus e Crucifi­
xo, e plen. na Igr. das Salesias. Com. as treze 
Sext. feir. de S. Franc, de Paula na sua Igr. 
com Ind. e a Nov. de N. Senhora da Divina 
Providencia. Offerta na Sé Patriarchal.

7 Sab. S. Theodoro, Monge. Acabam as ferias, 
e permittem-se os casamentos solemnes.

8 Rom. l.° depois dos Reis. N. Senhora de 
Jesus. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de 
Veneza. Ind. em S. Dom. para os 1rs. dos 
Passos na 2.a Dom. de cada mez.

9 Seg. S. Julião M. (na sua Freg. (p abolido.J
10 Tere. S. Paulo, l.° Eremita. S. Gonçalo de 

Amarante D. Ind. nos Conv. de S. Dom,
11 Quart. S. Hygino P. M. S. Honorata V, Com. 

a Nov. de S. Sebastião.

9



12 (£ Quint. S. Satyro M. S. Taeiana M. Q.
mini/, ás 3 h. e 12 :n. da tarde: bôm tempo 
em 8 gr. de Libra.

13 Sext. S. Hilario B. e Br. da ler.
14 Sab. S. Felix M.
Io Dora. 2.° O SS. Nomo de J k s u s . N. Senho­

ra da Divina Providencia. S. Amaro Ab. 
Ind. plcn. na Errai da Ascensão. Com. as vi­
sitas à Cap. de S. Amaro até ao fun do mez. 

10 Seg. Os Santos Martyres de Marrocos Ff. S. 
Marcello P. M, A B. Estefanía Y. D. Ind. nos 
Conv. de S. Franc, e píen, na Emm. da Ms- 
censão. Com. os dias de S. Engracia em Ucs- 
aggravo pelo Desacato de 1039.

17 Terç. S. Aniño Ab.
18 Quart. A Cadeira de S. Pedro ein Roma. S. 

Prisca V. M.
19 φ  Quint. S. Canuto, Uei de Dinamarca, M. 

L. Nova ás 3 h. e 12 m. da tarde: geoda c 
frio cm 29 gr. de Capiricornio.

20 Sext. S. Sebastião M. (na sua Freg. abo­
lido.) Ind. em S. Vicente de Fóra, e Belem. 
Proc, de manhã a S. Sebastião. Entra o Sol 
em Aquário.

21 Sab. (Jejum no Patriarchado.) S. Ignez V. Μ.
22 Dorn. 3.° S. Vicente M. Padroeiro de Lisboa 

e do Algarve. S. Anastaeio M. Festa na Sé 
Patriarchal.

23 Seg. Os Desposorios de N. Senhora com S. 
José. S. Raymundo de Pefiafort D. S. Ilde­
fonso, Arcén, de Toledo. Ind. nos Conv. do 
Carmo, c plen. nos de S. Dom.

IO  JANEIRO



j a n e i r o  H
24 Tere. N. Senhora da Paz. S. Timolhno Π. Μ. 

Ο Π. Marcolino 1).
23 Quart. Λ Conversão de S. Paulo Ap. (na sua 

Freg. abolido.)
-0  3D Quint. S. Polycarpo B. M. S. Paula,Viuva.

Dedicação da Igr. do Colleginho. Q. cresc. ás 
7 h. e 9 m. da manhã: frio cm 5 gr. de 
Tauro.

27 Sext. S. .loão Chrysostomo B. c Dr. da Igr. 
Obito de S. 31. lmp. a Duqueza dr Bragança.

28 Sal). S. Cyrillo B. TrasladaçSo de S. Thomás 
de Aquino D. A B. Veronica A. O 15. Matheus 
de Agvigonto B. F. Iml. nos Cono, de S. Dom. 
lienç. c Ind. nos da Triad. Com. a Νυν. das 
Chagas de Christo na sua Igr.

29 Dom. 4.° S. Francisco de Salles B. e Dr. 
da Igr. S. Pedro Thomás C. Ind. e festa na 
Igr. das Salesias.

30 Seg. S. MartinhaV. M. S. Jacintina de Maris- 
cotti V. F. Ind. nos Conv. de S. Franc.

31 Tere. S. Pedro Nolasco. S. Cyro Μ. Λ Β. 
Luiza de Albertoni, Viuva, F.
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FEVEREIRO, 2« DIAS
1 Quart (Jejum, excepto nos Bisp. de Vizeu, e 

Eivas.) S. Ignacio B. M. S. Brígida V. 0 B. 
André de Conti F.

2 Quint. Purificação de N. Senhora. Ind. 
nas Igrs. do Loreto, S. Lourenço e S. Amaro, 
nos Conv. do Carmo, Cap. dos Tere, e Cap. do 
Carmo ά Junqueira, e píen, na Igr. dos Mi­
lagres, S. Luiz Rei de França, e Erm. da 
Gloria no Card, da Graça. Comm. geral em 
Jesus com Ind. Festa em Bucellas.

3 @ Sext. S. Braz B. M. O B. Odorico F. /,. 
cheia ás 5 h. e 22 m. da manhã : bôm tempo 
em 19 gr. de Leo.

4 Sab. S. André Corsino B. G. S. José de Leo- 
nissa F. O B. João de Brito M. Jesuíta, Lis­
bonense. Ind. no Conv. do Carmo.

o Dom. da Septuagésima. S. Agueda Y. Μ.
S. Pedro Baptista e seus 22 Comp. Ff. S. 
Paulo Miki com 2 Comp. Jesuítas, todos Mm. 
do Japão, f  Ind. nos Conv. de S. Franc. Com. 
os Dom. da Madre de Deus.

6 Seg. As Chagas de Christo. S. DorotheaV. M. 
0 B. Antonio de Amandula A. Ind. na Madrede 
Deus, e na Erm, da Gloria no Cardai da 
Graça.



FEVEREIRO

7 Terç. S. Romualdo Λ1>. S. Ricardo, Rei de 
Inglaterra. O B. Antonio de Estronconio F.

8 Quart. S. João da Matlia, Fund, da Ord. da 
SS. Trind. Ind. e Benç. nos seus Conv.

!) Quint. S. ApolloniaV. M.
J) Sext. S. Escolástica V. S. Guilherme, Du­

que de Aquitania A.
11 (£ Sab. S. Lazaro B. Os 7 fund, dos Scr- 

vitas. A B. Joanna Valesia F. Q. ming. ás 8 
'i. e 58 m. da manhã: nuvens, nevoeiro e 
(luva em 22 gr. de Scorpio.

12 iom. da Sexagésima. S. Eulalia V. M. f.
13 Síg. S. Gregorio 11. P. S. Catharina de Ricci 

V. ). A B. Viridiana V. F. Ind. nos Conv. de 
S. ¡mm.

14 Ten S. Valentim M. O B. João Baptista, 
Fund, dos Trinos Descalços. Ind. píen, nos 
Conv. la Trind. Costuma assistir a Camara 
Municipal de Lisboa na Beal Igr. de S. Antonio 
ás Vesp. la sua Trasladarão, c no dia'seguinte 
á Missa.

Io Quart. Tiaslad. de S. Antonio. Os Ss. Fau­
stino e Joví.a Mm.

16 Quint. S. ïorphyrio M. O B. Bernardo de 
Corleone F.

17 Sext. S. Faustino M. O B. Nicolau de Lon- 
gohardis, Minimo. Faz 37 annos a Serenis. 
Senti. h f. D. Antonia, Irmã d’El-Bei.

18 @ San S. Theotonio, l.° Prior de Santa 
Cruz de Coimbra. S. Simeão B. M. L. nova 
ás 2 h. ? 14 m. da manhã: nuvens e chuva 
em 29 gr. de Aquário.
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1!) Dom. da Quinquagésima. S. Conrado F. 
O li. Alvaro do Cordova D. A li. Arclian- 
gela V. C. f  lnd. das 40 horas na Sé de his- 
boa, e na lgr. do Corpo Santo e S. Luiz Rci 
de França.

20 Seg. S. Eleullierio B. Não ha despacho.
21 ïerç. S. Maximiano B. S. Angela de Mer­

cia V. F. Ind, nos Conv. de S. Franc. Nlo 
ha despacho.

As condições para se gosar da dispense da 
abstinencia da carne vão notadas aidiS do

. Calendario (pag. 7), e por isso o signal (*■) in­
dica abstinencia rigorosa ; co signal (Qindica 
abstinencia de carne, mas com permisão de 
tempero de gorduras.

22 Quart, de Cinza. (Jejum até ú Pas'hon, ex­
cepto nos Dom.) (♦*) A Cadeira dr S. Pedro 
em Antioquia. S. Margarida de íortona F. 
t  Reno. c lnd. nos Conv. da Tund. Prohí­
banse os casamentos solemnes ité á oitava 
da Paschoa.

23 Quint. S. Pedro Damião B. Card, e Dr. da 
Igr. S. Lazaro, Monge, f

24 3> Sext. (*) (f abolido.) S. Mdhias Ap. f  lnd. 
na Igr. do Im \  e na Freg. dos Anjos para 
os 1rs. da Irm. das Almas. Ind. na Cap. dos 
Passos em S. Dom. Q. creic. tis 8 h. e 55 m. 
da tarde: bôm tempo e algum frio rm 5 gr. 
de Gemini.

25 Sab. (*) S. Cosario, Irmão de S. Gregorio Na- 
zianzeno. O B. Sebastião de Apparicio F. f

20 Dom. 1.® da Quaresma. S. Torrão M. Arceb.

1 i  FEVEREIRO



FEVEREIRO

de Braga, f  Ind. na Igr. do Lor. Comm. geral 
c Benç. para os Tm . de 8. Dom. Proc, dos 
Tere, em S. Antão do Tojal, Villa Viçosa e 
Cascacs.

\7 Seg. S. Leandro, Areeb. de Sevilha. A B. 
Eustachio V. F. A. B. Christiana V. A. f  
Benç. para os Tere, de S. Franc, e de Jesus. 

2 Terr. S. Romão Ah. O B. Thomás de Cora 
F. Traslad. 2.a de S. Agostinho, f  Ind. nos 
seus Coiiv.

io
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MARÇO, 51 DIAS

1 Quart. Témporas. (*) S. Adrião M. S. B- 
zendo, Portuguez. A B. Malhia de Nazafis 
V. F. f

2 Quint. S. Simplicio P. f
3 Sext. Témporas. (<) S. Hemeterio M. S.dar- 

linho, Soldado M. S. Cunegundes, Impejitriz. 
f  Iiul. na Igr. das Religiosas da Esprança 
em todas as Sext. feir. d’este mez. Pve. dos 
Passos da Graça. Anniv. da Coroação o San­
tíssimo Padre Leão XIII.

4 φ  Sab. Têmporas. (*) S. Cazimiro.^· Lucio 
P. M. f  (Ordens.) L. cheia aos 4 m. drjnanhã : 
nublado e inconstante em ía  gr. deVirgo.

ΰ Dom. 2.° da Quaresma. S. TheófiloB. S. João 
José F. f  Proc. dos Tere, de S. franc, em 
Socavem.

G Seg. S. Ollegario B. S. Coleta V. F. S. Mar­
ciano B. M. f  Ind. nos Conv. de S.Franc.

7 Terç. S. Thomás de Aquino, Dr. da Igr. D. 
As Ss. Perpetua e Felicidade Mm.f Ind. nos 
Conv. de S. Dom.

H Quart. S. João de Deus. f
9 Quint. S. Francisca Romana, Yuva. S. Ca­

tharina de Bolonha V. F. f  Ind.nos Conv. de 
S. Franc.



MAnço 17
10 Sext. (*) S. Militão e 39 Comp. Mm. 0 B. 

Pedro de Jeremias D. f  Com, a Nov. de S. José.
1 i Sal). S. Candido M. f
12 (£ Dom. 3.° da Quaresma. S. Gregorio P. 

e Dr. da Igr. + Proc. dos Passos em Oeiras, 
Almada, Alverca, e dos Tere, de S. Franc, na 
Arruda. Q. ming. ás 8 h. e 38 m. da manhã: 
nublado, agua e neve em 1 gr. de Sagitario.

13 Seg. A B. Sancha V. Inf. de Portug. S. Ro­
drigo M. S. Eufrasia V. C. 0 B. Rogério F. f

14 Terç. ïraslad. de S. Boaventura. S. Mathil­
de, Rainha. O B. Pedro de Treja F. f

13 Quart. S. Zacharias P. S. Longuinhos, Sol­
dado M. S. Henrique, Rei de Dacia, f

16 Quint. S. Cyriaco M. f
17 Sext. (*) S. Patricio, Ap. da Irlanda. S. Ger­

trudes Y. f  Proc, dos Passos em Belem e no 
Desterro.

18 Sab. (#») S. Gabriel Archanjo. S. Narciso, 
Arceb. de Braga. O B. Salvador de Horta 
F.+

19 ©  Dom. 4.° da Quaresma. S. Josú, Esposo 
de N. Senhora, f  Comm, geral, hui, e Bene, 
para os Tere, de S. Franc, cm Ma fra, e Proc, 
de tarde. Proc, dos Passos em Cintra e Via- 
longa, e dos Tere, do Carmo em Pilla Franca 
de Xira. Faz 23 annos a Serenis. Senh. D. 
Maria José Beatriz, 3.a filha do Sr. D. Miguel 
de Bragança. L. noca ás 11 h. c 42 m. da 
manliã: nublado e alguma chuva em 27 gr. 
de Piseis.

20 Seg. Celebra-se a Festa de S. José. S. Mar-
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linho Dumiense, Arceb. de Braga. O B. João 
do Parma F. f  lnd. na lgr. do Lor.enos Conv. 
do Carmo, S. Agost. e Madre de Deas.

21 Tere. S. Bento Ab. f  Entra o Sol cm Aries.
Primavera

22 Quart. S. Emygdio 1!. M. S. Benvenuto B. 
F. S. Ambrosio de Sena 1). f

23 Quint. S. Felix e seus Comp. Mm. f
2i J) Sext. (*«) Festa da Instituição do SS. 

Sacramento (na sua Freg. ►£< abolido). S. Mar­
cos M. S. Agapito B. f  lnd. como a da Por- 
viuncula cm todas as Jgr. em que estiver o 
SS. Sacrant., ou tiverem a sua invocação, ou 
do Corpo de Christo. Q. cresc. aos 58 m. da 
tarde: agita em 5 gr. de Cancer.

ía  Sab. (♦) >î< AnminciaçSo de N. Senhora, f  
lnd. e Benç. nos Conv. de S. Agost. Ind. nos 
Conv. do Carmo e nas Jgrs. do Loi·., e S. 
Ijntr., e plen. na Parochial da Encarnação 
Igr. dos Milagres e Cap. do Carmo, á Jun­
queira. O [ferla na Só Patriarchal de Lisboa, 
(Ordens.) Com. o Setenario das Dores ñas 
lgrs. da Graça, S. Antonio, Boa Morte (com 
Ind.), Belem, Calvario, Erm, do Senhor Jesus 
da Salvação e Pus, etc.

2G Dom. da Paixão. S. Ludgero B. S. Braulio
B. S. Theodoro B M. f  Proc. dos Passos na 
Luz e em S. Antão do Tojal.

27 Seg. S. Roberto B. S. Augusta V. M. f
28 Terç. S. Alexandre M. f
2‘J Quart. S. Victorino e seus Comp. Mm. f

MA H (¿O



30 Quint. S. Joîo Climaco. Λ B. Angela de 
Fnlgino, Viuva F. f

31 Sext. (*) As Sete Dores de N. Senhora S. 
Balbina V. S. Benjamin, Diácono M. f  hid. 
uns Conv. tin Carmo, Madre de Deus. e nas 
Erm. das Dores á Boa Morte c Boa Nova.
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ABRIL, 50 DIAS

1 Sab. (·) S. Macario. As Chagas de S. Ca­
tharina de Sena D. f

2 Doin. de Hamos. S. Francisco de Paula. S. 
Maria Egypeiaca. f  na lgr. do Ij>r. Proc. 
de tarde m  Campo Grande e Loures. Proc. 
do Triumpho na Cap. dos Tere, do Carmo em ' 
Lisboa e em Almada.

3 ®  Seg. S. Pancracio R. M. S. Ricardo R. S. 
Renedicto F. f  Ind. nos Conv. de S. Franc. 
Faz til annos a Screnis. Senh. D. Adelaide, 
Viuva do Sr. I). Miguel de Rragança. Ferias 
até aos Prazeres. L. cheia ás o h. e 1 1 m. da 
tarde: nublado, vento c agua em l i  gr. de 
Libra.

4 Terç. S. Izidoro, Arceb. de Sevilha. S. Zo- 
zimo. f

í> Quart, de Tretas. S. Vicente Ferrer D. f  
Ind. nos Conv. de S. Dom,

0 Quint. (**) de Endoenças (►!·< desde o meio 
dia até o meio dia seg.) S. Marcellino M. A 
R. Catharina de Pallancia A. f  Ind. na lgr. 
do Lor. e nos Conv. de S. Agost. e Carmo. 
Ind. e Bene, nos Conv. da Trind. c Comm. ge­
ral para os Terç. de Jesus.

7 Sext. (**) de Pairão. S. Epifanio R. M. f



Proc, do Enterro do Senhor nas Igrs. da Gra­
ça e Dores em Belem, etc.

8 Sab. («*) de Allehiia. S. Amancio li. O B. 
Clemente de Ozimo A. f  hid. na Igr. do Lor. 
(Ordens.)

9 Dom. de Paschoa. Trasladação de S. Monica, 
f  Ind. na Igr. do Loi·., Cap. de S. Amaro, 
e nos Com. do Carmo, e plen. na Parochial 
da Encarnação, Benç. nos Com. de S. Agosl. 
Benç. papal na Sé Patriarchal de Lisboa, 
Simpl. Gala.

10 Seg. (iji abolido.) 1.a Oitava. S. Ezcquiel, 
Profeta. O B. Antonio M. D. f  Ind. nos Cone. 
iIo Carmo, e na Igr. do Lor. Benç. para os 
Tere, de S. Franc, da Cidade. Comm. geral e 
Benç, para os Tere, de S. Dom. Festa a N. Se­
nhora da Guia em Alhandra, e Proc, de tarde.

11 (£ Terç. (f  abolido.) 2." Oitava. S. Leão 1. 
P. O B. André de Monte Real A. f  Ind. na 
Igr. do Lor. Benç. nos Com. do Carmo. Q. 
ming. ás li h. e 54 m. da manhã: tempo mu­
dável em 20 gr. de Capric.

12 Quart. S. Victor M. Portuguez. O B. Angelo 
de Clavasio F. f

13 Quint. S. Hermenegildo M. A B. Margarida 
do Castello V. D. f

14 Sext. Os Ss. Tiburcio e Valeriano Mm. S. 
Pedro Gonçalves Teimo D. f

15 Sab. As Ss. Basilissa e Anastasia Mm. S. 
Eutycbio M, f  Ind, na Igr. do Lor.

16 Dom. de Paschoela. S. Engracia V. M. Por­
tugueza S. Fructuoso, Arceb. de Braga, f

ABRIL 21



A lililí.

Ind. na Tyr. do Lor. Cow. hoja petas 3 c meta 
horas da tarde, c continua nos Dom. ser¡. o Se­
tenario do Espirito Santo na lgr. Conventual 
da Esperança.

17 @ Seg. N. Senhora dos Prazeres (na Freg. 
da Pena vZd abolido). S. Aniceto P. M. S. 
Elias. Monge, Portuguez, γ 0¡ferla na Sé Pa­
triarchal. Com. as Bene, nupciaes. Acabam 
as ferias. L. nova ás 9 A. e 2 m. da tarde: 
nublado c inconstante em 28 (¡r. de Aries.

18 Tere. S. Gualdino B. Gard. O B. André Ili- 
hernon F.

19 Quart. S. Ilermogenes M. O B. Conrado Mi- 
liano F.

20 Quint. S. Ignez de Montepoliciano V. D. f  
Ind. nos Conv. de S. Uom. Proc. da Irm. de 
N. Senhora da Saude, e S. Sebastião dos Ar­
tilheiros, em acção de graças : scie da sua Cap. 
para a Sé Patriarchal, c volta para S. Dom, 
acompanhada pelo Cabido. Entra o Sol cm 
Tauro.

21 Sext. S. Anselmo, Arceb. de Cantuaria. Com. 
a Nov. de S. Catharina de Sena.

22 Sab. Os Ss. Sofero e Caio Min. S. Senho­
rinha Y. Portugueza, f

23 Dom. do Bôm Pastor. Fugida de ¡N. Senho­
ra. S. Jorge M. Defensor do Reino de Por­
tugal. Traslad. das Reliquias de S. Vicente de 
Paulo. Ind. na Cap. de S. Amaro e píen, cm 
S. Luiz Rei de Franca. Festa do Bôm Pastor 
na lgr. dos Martyres por 33 1rs. da Irman­
dade do SS.

22



24 Seg. S. Fiel de Sigmaringa M. F. S. Hono­
rio B.

23 J) Tere. S. Marios, Evangelista, f  Ind. na 
Igr. do Lor. Proc, de manhã das Ladainhas. 
Q. cresc. ás 6 ft. e 20 m. da manhã: sol in­
tenso em 4 gr. de Leo.

2G Quart. S. Pedro de Piales M. l.° B. de Braga. 
Ss. Cleto c Marcellino Mm.

27 Quint. S. Tertulliano B. S. Turibio, Arceb. 
de Lima. O B. Jacobo de Bitecto. F. D De­
dicação da It. Cap. de N. Senhora das Neces­
sidades (em 1730).

28 Sext. S. Vital M. S. Prudencio B. O B. Lu­
cio F. O B. Agostinho Novelio A. S. Paulo 
da Cruz. Com. a Nov. de N. Senhora do Iles- 
pate na sua Erm. na Freg. dos Anjos.

29 Sab. S. Pedro M. D. S. Antonia V. M. Ind. 
nos Conv. de S. Dom. Outorga da Carla Con­
stitucional em 1826: Gr. Gala, Cortejo. Não 
ha despacho.

30 Dom. 3.° O Patrocinio de S. José. S. Ca­
tharina de SenaV. D. S. Peregrino, Servita. 
Lid. nos Conv. de S. Dom. Festa do Patro­
cinio de S. José na Igr. das Albértas. Prepa­
ração para o mez de ilIaria ñas Igrs. e Cap. 
em que tem logar este santo exercicio.

ABRIL 23



24

MAIO, 51 DÍAS

1 Seg. (f abolido.) S. Filippe o S. Thiago App. 
Ind. na Igr. do Lor. Com. o mez de Alaria 
ñas Jgrs. do Crucifixo, Milagres, S. Brígida, 
Bôm Successo, S. Luiz Bei de França, Con­
ceição Velha, S. Mamede, etc. Pro-Nome de 
El-Rei o Sr. U. Luiz Filippe. Simpl. Gala.

2 Terç. S. Athanasio B. e Dr. da Igr. A B. Ma- 
falda V. Inf. de Portugal.

3 ©  Quart, (f abolido.) Invenção da S. Cruz
S. Alexandre, e Juvenal Mm. Ind, nas Igrs. 
do Lor., Esperança, Erm. da Gloria no Car­
dai da Graça, nos Conv. do Carmo, na Freg. 
dos Anjos para os 1rs. da Irm. das Almas, e 
píen, na Erm. da Ascensão. Comm, geral em 
Jesus. Festa das Irm. dos Passos na Graça e 
Belem. L. cheia ás 7 h. e 35 m. da manhã: 
nublado e húmido em 13 gr. de Scorpio.

4 Quint. S. Monica, Viuva, Mãe de S. Agos­
tinho. Ind, nos Conv. de S. Agost. Coin, a Nov. 
de N. Senhora dos Martyres na sua Igr.

5 Sext. Conversão de S. Agostinho. S. Pio 
V. P. D. S. Angelo M. C. Ind. nos Conv. de 
S. Agost., S. Dom. e Carmo.

0 Sab. S. João ante portam Latinam. S. João 
Damasceno. Ind. na Igr. do Lor,
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7 Dorn. 4.° A Maternidade de N. Senhora. S. 
Estanislau B. M. S. Augusto M. Festa da Se­
nhora do Resgate na sita Erm. na Freg. dos 
Anjos, da Rosa na Igr. do Bôm Snccesso, e 
de S. Catharina de Genova na Igr. do Lor. 
com Ind. Com. a Nov. de S. João Nepomuceno.

8 Seg. Apparição de S. Miguel Archanjo. Ind. 
nos Conv. do Carmo.

9 (£ Terç. S. Gregorio Nazianzeno B. e Dr. 
da Igr. Trasladação de S. Nicolau B. Com. a 
Nov. da Ascensão na sva Erm. na calçada do 
Combro. Q. ming. ás H  h. e 59 m. da tarde: 
vento e chuva em 18 gr. de Aquário.

10 Quart. S. Antonino, Arceb. de Florença D. 
Ind. nos Conv. de S. Dom.

11 Quint. S. Anastasio M. Festa do Senhor em 
Odivellas.

12 Sext. S. Joanna, Princeza de Portugal V. D. 
Ind. nos Conv. de S. Dom. Vesperas e Matinas 
solemnes na Igr. dos Martyres.

13 Sab. N. Senhora dos Martyres (na sua Freg.
abolido). S. Pedro Regalado F. O B. Al­

berto de Bergamo D. Ind. nos Conv. de S. 
Franc. Ind. e festa da Senhora dos Martyres 
na sua Freg. Com. a Nov. de S. Rita nas Freg. 
da Ajuda e S. Julião.

14 Dom. 5.° S. Gil ü. S. Bonifacio M. O B. Fran­
cisco de Fabriano F. Trasladação de S. João 
da Matha. Ind. como a da Porciuncida em to­
das as Igrs. em que estiver o SS. Sacram., 
on tiverem a sua invocação, ou do Corpo de 
Christo, em desaggravo pelo desacato de. Pal-
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mella. Fata no Calvario c no Mosteiro do Sa­
cramento.

Io Seg. Rogações. (Ν’estes tres dias não se come 
carne e em todos elles ha Proc, de Ladainhas.)
S. Izidro, lavrador. S. Indaieto o seus Comp. 
Mm. S. Simplicio li. M. S. Dionysio M. Ü 
ii. Egydio F. f

1G Terç. Rogações. S. João Nepomuccno RI. 
advogado da boa fama. S. Ubaldo B. S. Si- 
mão Estock f  Ltd. nos Conv. do Carmo.

17 φ  Quart. Rogações (Jejum.) S. Paschoal 
Baylão F. S. Possidonio A. f  Jnd. nos Conv. 
de S. Franc. Festa ά Senhora do Amparo na 
Erm. da Ascensão. Embarca em Belem o Ci­
rio do Cabo: festeja S. Saturnino de Fanhõe3; 
recebe S. Harta e S. Miguel de. Cintra pre­
parase S. Vicente de Alcabideche.
Com. a Nov. de S. Filippe Nery. L. noca ás 
(i h. e G7 m. da maitltã: nublado, chuva e tfo­
ronda em 20 gr. de Tauro.

18 Quint. Kp Ascensão do Senbor. S, Venancio
M. S. Érico, Bei de Suecia. S. Felix de Can- 
talicio F. f  Lui. nos Conv. de S. Franc, e nas 
Igrs. do Lor. c S. A,maro. Festa na Erm. 
da Ascensão com huí. píen. Hora solemne de 
Noa. nas Igrs. dos Martyres, e Conv. do Sa­
cramento em Alcantara, Esperança, Bôm Sue- 
cesso etc

19 Sext. S. Pedro Celestino P. S. Ivo F. S. Pu- 
denciana V. Festa ao Senhor Jesus dos Im­
possíveis na Erm. da Ascensão. Com, a Nov. 
do Espirito Santo.
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20 Sab. S. Bernardino de Sena F. A B. Co­
lumba de Ríete V. D. Ind. nos Conv. de S- 
Franc.

21 Dom. S. Mancos M. l.° Bispo de Evora. En­
tra o Sol em Gemini.

22 Se". S. Rita de Cassia, Viuva A. S. Quiteña 
V. M. com oito irmãs Portuguezas. S. Helena 
V. S. Ato B. Portuguez. A B. Humiliana, 
Viuva, F. Ind. nos Conv. de S. Agost. Festa 
a S. Rita nas Freg. da Ajuda e S. Juliûo. Des­
embarca em Belem o Cirio do Cabo.

23 Terç. S. Basileo, Arceb. de Braga. S. Desi­
derio B. M.

2 i Quart. N. Senhora Auxiliadora. S. Afra Μ. 
O B. João do Prado M. F. Trasladaçâo de S. 
Dorn, f  Ind. nos sens Conv.

23 J) Quint. S. Gregorio Vil. P. S. Maria Ma­
gdalena de Pazzi V. C. S. Urbano P. M. Tras­
ladaçâo de S. Franc, de Assis. Ind. nos Conv. 
do Carmo. Q. crcsc. aos b m. da manhã : sol 
intenso em 3 gr. de Virgo.

25 Sext. S. Filippe Nery , Fund, da Congr. do 
Oratorio. S. Eleutherio P. M.

27 Sab. (Jejum.) S. João P. 51. O Venerável 
Beda. t  Ind. na Igr. do Lor. Com. o Triduo 
solemnissimo na Igr. do Bôm Jesus do Mon­
te, junto a Braga.

28 Dom. Pasrhoa do Espirito Santo. S. Ger­
mano B. f  Jubileu no Arceb. de Braga, e por 
oito dias no Patriarchado. Ind. na Igr. do 
Lor. e plen. na Parochial da Encarnação. 
Benç. nos Conv. de S. Agost. Parte de S. Pedro

27
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'em Alcantara o Cirio das Uerces, c chega na 
Terç. feir. de tarde.

2!) Seg. (►!■< abolido.) 1.a Oitava. S. Maximo B. 
S. Theodosia, Viuva, Mãe de S. Procopio Μ. 
-j- hid. na Igr. do Lor. Benç. para os Tor. 
de S. Franc, da Cidade. Comm, geral e Benç. 
para os Tere, de S. Dom.

30 Tere. (VJ* abolido.) 2.a Oitava. S. Fernando, 
Rei cíe Castello. S. Felix P. M. f  Ind. na Igr. 
do Lor. Benç. nos Con», do Carino. Nome de 
Sua Mag. El-Bei o Sr. U. Fernando. Simpl. 
Gala.

31 Quart. (Têmporas jejum.) S. Petronilla V. 
O B. Diogo Salonionio D. f



fâllÉifeï
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1 @ Quint. S. Firmo M. S. Fortunato, Pres­
bytero. 0 P. Jacobo de Strepa F. f  Corn, a
Trezena de S. Antonio na sua Igr. L. cheia 
ás 7 h. e 58 m. da tarde: calma cm 10 gr. de 
Sagittario.

2 Sext. (Têmporas, jejum.) S. Marcellino Μ. O
B. Sadoc, e 48 Comp. Mm. Dd. Λ B. Maria 
Anna de Jesus, f

3 Sab. (Têmporas, jejum.) S. Paula Y. M. S. 
Ovidio B. de Braga. 0 B. André de Hyspel-
lo F. f  (Ordens.)

4 Dom. da SS. Trindade. S. Francisco Carac- 
ciolo Traslad. de S. Pedro M. D. S. Quirino 
B. M. Ind. e Be>iç. nos Conv. da Trind.

5 Seg. S. Marciano M. S. Bonifacio B. Μ. O
B. Pacifico F.

6 Tere. S. Norberto B. S. Paulina Y. M.
7 Quart. S. Roberto Ab. Proc, de tarde do Cor­

po de Feus na Freg. dos Martyres. Com. a 
Nov. do Coração de Jésus.

8 (£ Quint. Festa do Corpo de Deus. S. Sa- 
lustiano. S. Severino B. O B. Francisco de 
Patriéis, Servita lnd, na lgr. do Lor. Proc, 
de tarde do Corpo de Feus da Cidade com 
assistência da Camara Municipal. Simpl. Ga-
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la. (J. ming. ás 4 h. e 34 m. da tarde: tem­
po fresco em IG <jr. de Piscis.

9 Sext. Os Ss. Primo e Feliciano Mm. S. Me­
lania C. Com. a Nov. de N. Senhora Mãe dos 
Homens.

10 Sab. S. Margarida, Rainha de Escocia.
11 Dom. 2.° depois do Espirito Santo. S. Bar­

nabe A]). Ind. na lgr. do Lor. Festa dos Es­
cravos do SS. na lgr. do Salvador com Ind. 
para os 1rs.

12 Seg. (Jejum no Patriarchado.) S. João de 
S. Fagundo A. S. Onofre. O B. Guido F. As­
siste a Camara Municipal de Lisboa na Real 
lgr. de S. Antonio ás Vesp. da sua festa e ño 
dia seg. ά Missa.

13 Terç. (>J< no Patriarchado.) S. Antonio de 
Lisboa F. Ind. nos Conv. de S. Franc. Jubi­
leu em S. Amaro. Comm. geral, Benç. e Ind. 
para os Tere, de S. Franc, em Mafra.

14 Quart. S. Basilio Magno B. e Dr. da lgr. S. 
Eliseu, Profeta. Ind. nos Conv. do Carmo.

13 ®  Quint. (N'este anno sem jejum no Pa­
triarchado por decreció de 2 de Outubro de 
1850.) S. Vito M. Proc, de tarde do Corpo de 
Deus na Sé Patriarchal de Lisboa. Com. a 
Nov. de S. João Baptista. L. nova ás 5 h. e 
57 m. da tarde : nublado em 20 gr. de Gemini.

16 Sext. O SS. Corarão de Jesus. S. João 
Francisco Regis. S. Aureliano B. S. Germa­
na V. Ind. no Conv. do Crucifixo e em S. 
Amaro. Ind. plen. na lgr. das Salcsias em 
qualquer dia do oitavario, que cada um eleger,
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Inil. e (cüa nos Corn·, de Chellas e S. Martha, 
na Erm. das Dores cm Belem e na Rent Basi­
lica do Coração de Jesus a que assiste El-Rei 
como Gram-Mestre das Ordens Militares, e de­
vem assistir com os seus Mantos todos os Gram- 
Cruzes e Commend, das Ordens de Christo, 
Avis e S. Thiago, que se acharem na córte. 
Ofíerla na mesma Rea! Basilica. Siinpl. Gala.

17 Sab. A B. Thereza, Rainha de Leão. Portu­
gueza. S. Manuel e seus 1rs. Mm. 0 B. Paulo 
de Arezzo.

18 Dom. 3.° N. Senhora Mãe dos Homens. Os 
Ss. Marcos e Marcellino 1rs. Mm A B. Os- 
sana V. D. Festa a S. Felippe Ncry na Igr. 
do Hospital U. de S. José pela corporação dos 
congregantes, e lnd. plen. desde pela manhã 
até ao Sol posto para todos as pessoas que com 
as devidas disposiçães visitarem a dita Igr. e 
ahi orarem por algum tempo segundo a mente 
de Sua Santidade. Festa do Senhor Jestis dos 
Triumphos nasua Erm. nanta da Fonte Santa.

19 Seg. S. Juliana do Falconeri V. Ss. Gerva­
sio e Protasio Mm. A B. Miqueiina, Viuva, 
F. lnd. nos Conv. de S. Franc.

20 Tere. S. Silverio P. M. Com. a Nov. de S. Pedro.
21 Quart. S. Luiz Gonzaga.
22 Quint. S. Paulino B. Ó B. Filippe de Placen - 

cia A. Entra o Sol cm Cancer.
Estio

23 39 Sext. (Jejum.) S. João Sacerdote. S. 
Edeltrudes, Rainha de Bretanha. Q. cresc. ás
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5 h. e 26 m. da tarde: nublado, trovoada e 
chuva em 2 cjr. de Libra.

24 Sab. kJ-i Nascimento de S. João Baptista, lnd, 
nos Conv. do Carmo e nas Igrs. do Lor., S. 
Lour, e S. Amaro. Festa na Penha de Fran­
ça, Alhandra e Almada.

23 Dom. 4.° A Pureza de N. Senhora. S. Gui­
lherme Ab. S. Febronia V. M. S. Tude, advo­
gado contra a tosse. lnd. pien. na lgr. do Bôm 
Successo. Festa da Senhora da Lapa na sua 
Freg.

26 Seg. Ss. João e Paulo, 1rs. Mm. S. Pelayo M.
27 Tere. S. Ladislau, Rei de Hungria. O B. Be- 

nevenuto F.
Quart. (Jejum.) S. Leão II, Papa.
Quint. *  S. Pedro e S. Paulo App. lnd. 

nos Conv. do Carmo, e nas Igrs. do Lor. e S. 
Amaro, e píen, na Cap. das Oblatas ao Jar­
dim Botânico.

30 Sext. Commemoração de S. Paulo Ap. S. 
Marçal B.
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1 @ Sab. S. Theodorico Ab. L. cheia ás 5 h. 
e 33 to. da manhã: calma em 9 gr. de Ca­
pricornio.

2 Bôm. o.° Visitarão de N. Senhora. S. Mareia 
M. Ind. nos Conv. do Carmo, na Igr. de S. 
/jour, e píen, na dos Milagres. Ind. e festa 
na lgr. das Salesias.

3 Seg. Celebra-se a festa do Preciosíssimo San­
gue de N. Senhor Jesus Christo, (seria hon­
tem se não fosse impedido.) S. Jacinto M. S. 
Heliodoro 15. Em Coimbra no dia de hoje cos­
tuma ir o prestito com insígnias á lgr. de Santa 
Clara, para assistir ás Vesperas da Rainha 
Santa Isabel. No dia seguinte costuma, assistir 
o corpo cathedratico ά solemnidade.

4 Tere. S. Isabel, Itainhft de Portugal,F. (nasua 
Freg. © abolido.) Ind. nos Conv. de S. Franc.

5 Quart. S. Athanasio Μ. O B. Miguel dos San­
tos, advogado contra os cancros e tumores.

6 Quint. S. Domingas V. M. Com. a Nov. de S. 
Camillo.

7 (£ Sext. S. Pulquería V. S. Claudio e seus 
Comp. Mm. O B. Benedicto XI. P. D. Com. a 
Nov. de N. Senhora do Carmo, na Cap. dos 
Tere, e Recolhimento do Carmo ao Passadiço,
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Conv. da Estrella, etc. Q. ming. ás 9 h. e 16
m. da tarde: tempo quente em 14 gr. de Aries.

8 Sab. S. Procopio Μ. O B. Lourenço de Biun- 
dusio F.

9 Dom. 6." S. Cyrillo B. M. O B. João de Co­
lonia M. D. O B. Nicolau e seus Coinp. Mm. 
Ff. lnd. nos Conv. de S. Franc.

10 Seg. S. Januario e seus Comp. Mm. S. Ame­
lia V. A B. Joanna Fscopelli C. OU'., Missa e 
Oração fúnebre na Real Cap. da Universidade 
de Coimbra pelo anniv. do obito de El-Rei D. 
João 111; costuma assistir o corpo cathedratico 
(deveria ser a 11 dc Jun. se não fosse impedido).

11 Tere. S. Sabino. Traslad. de S. Bento.
12 Quart. S. João Gualberto Ab. Ss. Nabor e 

Felix Mm.
13 Quint. S. Anacido P. M. Faz 21 annos a Se- 

renis. Senil. D. Maria Anna, 3.a Filha do Sr. 
D. Miguel de Bragança.

14 Sext. S. Boaventura B. Cardeal F. lnd. nos 
Conv. de S. Franc.

13 ©  Sab. S. Gamillo de Lellis. S. Henrique, 
Imp. O B. Ignacio do Azevedo, Jesuíta Por­
tuense, com 39 Comp. Min. L. nova ás 6 h. 
c 26 m. da manhã : tempo fresco em 16 gr. 
de Cancer.

16 Dom. 7.° O Anjo Custodio do Reino. Triunfo 
da S. Cruz. K. Senhora do Carmo. S. Size- 
nando Μ. O B. Ceslau D. Ind. na Real lgr. 
de S. Antonio, e por oito dias nos Conv. do 
Carmo, Festa da Ord, Tere, do Carmo na sua 
Cap. com Ind. píen,, na Igr. do Conv. da Es-



trella, nas Cap. ão Carmo ά Junqueira e ao 
Passadiço, e na Igr. de S. Brígida.

17 Seg. S*. Àleixo. Festa a N. Senhora do Pa­
trocinio na Cap. dos Tere, do Carmo.

18 Tere. S. Marinha V. M. (na sua Freg. 
abolido.) S. Frederico B. M. O B. Simão de 
Lipnica F. O B. Gaspar Bono, Minimo.

19 Quart. As Ss. Justa e Rufina Mm. (na sua 
Freg. ►!< abolido.) S. Vicente de Paulo. O B. 
João de Dukla F. Ind. píen, ern S. Luiz Rei 
de França, em qualquer dia d’este oitavario, 
que cada um eleger.

20 Quint. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, Pro­
feta. S. Margarida V. M. Ind. nos Conv. do 
Carmo. Festa de S. Elias na Cap. dos Tere, 
do Cm'tHo.

21 Sext. S. PráxedesV. Com. a Nov. de S. Anna, 
Faz 39 annos a Serenis. Senh. Inf. D. Maria 
Anna, Irmã de El-Rei.

22 Sab. S. Maria Magdalena (na sua Freg. 
abolido). Com. os dezoito Sab. de N. Senhora 
da Penha de França com Ind.

23 J) Doin. 8.° S. Apollinar B. M. S. Libo- 
rio B. advogado contra, a dôr de pedra. A B. 
Joanna Vanna V. J). Com. os dezoito Dom. de
N. Senhora da Penha de França com Ind. En­
tra o Sol em Leo. Com. os caniculares. Q. cresc. 
ás 9 h. e 42 m. da manhã: bôm tempo em 29 
gr. de Libra,

24 Seg. » S. ChristinaV. M. S. Francisco Solano 
I*'. O B. Antonio de Aquila A. Ind. nos Cone. 
de S. Franc, Festa c Te Demi na Cap. do lios-

JULHO ,  3 3
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pilai de invalidas militares cm Buna pelo 55.° 
anniv. da abertura.

25 Tero. (>J< abolido.) S. Tilingo Ap. S. Chrislo- 
yáo M. S. Valentina V. M.

2G Quart. Ss. Symfronio, Olympio e Theodulo 
Mui. Com. a Nov. de S. Dom.

27 Quint. S. Pantaleáo, Medico, M. A B. Cune- 
gundcsV. F.

28 Sext. S. Innocencio P.
20 Sali. S. Martha V. S. Olavo, Itei da Noruega 

M. Com. a Nov. de S. Caetano. Ind. píen, des­
de as vesp. d’este día até ao Sol posto do día 
seg. ñas Igrs. dos Conv. do Carmo, a quem 
as visitar, pedindo pela exaltação da S. Igr. 
Cathol. Bôm. extirpação das heresias e con­
versão dos mans.

30 @ Dom. 9.° S. Anna, Mãe da Mãe de Deus. 
S. Rufino M. As Ss. Maxima e Donatilla Mui. 
Festa da Dedicação da Parochial Igr. de N. 
Senhora dos Martyres. Ind. nos Conv. do 
Carmo c Bôm Successo, ñas Igrs. do Lor. c 
S. Lour, na Cap. de S. Anna no claustro da 
Sc Patriarchal e na freg. dos Anjos para os 
1rs. da Irm. das Almas; Ind. píen, na Igr. 
de S. Brígida. Festa de N. Senhora do Li­
vramento na sua Igr. em Alcantara. L. cheia ά 
1 h. e 2(5 m. du tarde: tempo fresco e ventoso 
em 6 cjr. de Aquario.

31 Seg. S. Ignacio de Loyola. Faz 17 annos o 
Serenis. Sr. Inf. D. Affonso. Juramento da 
Carta Constitucional em 182(5. Cr. Gala, Cor­
tejo. Não ha despacho.
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1 Terç. S. Pedro ad Vincula. Os Martyres de 
Chellas.

2 Quart. N. Senliora dos Anjos. S. Estevão P. 
M. S. Affonso Ligorio B. A B. Joanna do Aza, 
Mãe de S. Dom. Ind. da Porciuncula nos Conv. 
das Ord. de S. Franc., Real Igr. de S. Antonio, 
Cap. das Oblatas, na Ajuda e na Cap. do Bom- 
jardim, junto a Bellas. Nome do Serenis. Sr. 
Inf. D. Affonso.

3 Quint. Invenção de S. Estevão Protomartyr.
4 Scxt. S. Domingos, bul. nos seus Conv. e 

Comm. geral e Benç. para os Tere.
I> Sab. Ñ. Senhora das Neves (na Freg. do 

Soccorra ►£< abolido). Faz 30 annos a Sere­
nis. Senh. D. Maria das Neves, 1.* Filha do 
Sr. Π. Miguel de Bragança.

ti (£ Dom. IO.0 Transíig. de Christo. S. Tilingo, 
Erem. Ind. na Igr. do Lor. e pltn. na Erm. 
da Ascensão. De tarde e no dia seg. Benç. da 
agua com a Reliquia de S. Alberto nos Conv. 
do Carmo e Cap. dos seus Tere. Com. a Nov. 
da Assumpção, e as da Senhora da Salvação 
na Villa da Arruda, Senhora do Castello em 
Coruche e Senhora da Saude na Erm. de 
Calliariz de Bemfica. Q. ming. ás 3 ft. e
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37 m. da manhã: algum calor em 13 gr. 
de Tauro.

7 Se®. S. Caetano. S. Alberto C. S. Severino 
M. 0  B. Vrcente de Aquila. F. Ind. nos Conv. 
do Carmo. Festa de S. Caetano na sua lgr. 
e de S. Alberto na sua ¡gr., e na Cap. dos 
Tere, do Carmo. Com·, a Nov. de S. Roque.

8 Tere. S. Cyriaco e seus Comp. Mm. S. Seve­
ro, Presbytero. 0  B. Agostinho B. D.

9 Quart. « S. Bomão M. O B. João de Saler­
no D.

10 Quint, (f abolido.) S. Lourenço M. S. Pbilo- 
mena V. M. Ind. na Jgr. do Lor. e por oito 
dias era S. ¡jour.

11 Sext. Os Ss. Tiburcio e Susana Mm. Festa 
na lgr. das Albertos a S. Philomena com Ind.

12 Sab. S. Clara V. F. Ind. nos Conv. de S. 
Franc.

13 @ Dom. ll.°  N. Senhora da Boa Morte. Os 
Ss. Hippolyto e Cassíano Mm. S. Helena V. 
M. O B. Pedro de Moleano F. Ind. na lgr. 
do Salvador. L. nova ás 8 h. e 34 m. da tar­
de: calma em 21 gr. de Leo.

14 Seg. (Jejum.) S. Eusebio. S. Athanasia, Viu­
va. Ó B. Sanctes F. A B. Juliana de Busto 
A. Ind. píen, na Cap. do Valle de S. Antonio, 
n’este ou em qualquer dos dois dias seg. c. na 
Cap. dos Ex.mm Condes de Azambuja em Pa- 
Ihavã desde as l."s Vesp. d’este dia, até ao Sol 
posto do dia seg.

13 Terç. tji Assumpção de N. Senhora. Jubileu 
no Arceb. de Braga, e por oito dias no Pa-
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triarchado. lnd. ñas Igrs. do Lor., S. Lour., 
Guia, Milagres e Erm. da Gloria no Cardal 
da Graça, e píen, na Parochial da Encarna­
ção. Comm, geral em Jesus, e Benç. nos Conv. 
de S. Agost. Festa de N. Senhora da Salvação 
e Almas em S. João da Praça, da Senhora da 
Salvação na Villa da Arruda, da Senhora 
do Castello em Coruche e Senhora da Saude 
em Calharis de Bemfica,

16 Quart. S. Roque F. S. Jacinto D. lnd. na 
lgr. de S. Boque e Conv. de S. Dom.

17 Quint. S. Maraedc M. (na sua freg. ►£< abo­
lido.) A B. Emilia V. D.

18 Sext. S. Clara de Monte Falco Y. A. Off · 
e Missa na Cap. do hospital militar de Runa

■ por alma da Serenis. Princ. D. Marta Fran* 
cisca Benedicta, sua fundadora. Corn, a Nov- 
do Coração de Maria na sua Erm. no Campo 
Grande.

19 Sab. S. Luiz B. F. Lui. nos Conv. de S. 
Franc. Com. a Nov. de S. Agostinho.

20 Dom. 12.° S. Joaquim, Pae de N. Senhora. 
S. Bernardo Ab. e Dr. da lgr. lnd, na lgr. do 
Lor. e na Cap. de S. Anna no claustro da Sé 
Patriarchal.

21 Seg. S. Joanna Francisca, Viuva. S. Anas­
tasio M. S. Umbelina, Irmã de S. Bernardo. 
lnd. e festa na lgr. da Visitarão.

22 3) Tere. S. Timotheo M. Q. cresc. aos 19 
m. da manhã: tempo fresco em 28 gr. de 
Scorpio.

23 Quart. » S. Filippe Benicio. S. Liberato e
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seus Comp. Mm. Λ:ι. Ο 13. Jacobo He Mova- 
nba 14. Entra o Sol fin Virgo.

24 Ouinl. (f  aboli do.) S. Barliiolomen Ap. huí. 
na lgr. do Lor. Faz 2 7  annos a Sercnis. Setih. 
D. Alaria Theresa, 2.” Filha do Sr. U. Miguel 
de Bragança.

2o Sexl. S. Luiz, Rei du França, F. Ind. nos 
Conv. de S. Franc, e plen, na sua lgr. neste 
ou em qualquer dia do seu oitavario.

20 Sab. S. Zephyrino P. M. Embarcam os Ci­
rios da Atalaia e chegam na seg. feira.

2 7  Dom. 1 3 . "  0  Sagrado Coração de M a r i a .  
S. José de Calazans. S. Rufo. 13. M. Festa do 
Corarão de Maria na sua Erm. no Campo 
Grande, na lgr. das Commendadeiras da En­
carnação, e na lgr. da Graça da Confraria 
da Correia, e em Bellas ao Senhor du Serra.

2 8  φ  Seg. S. Agoslinlio 1 3 .  e Dr. da lgr. Iml. 
nos seus Conv. e Bene, para os Tere. L. cheia 
ás 8  h. e 4 3  m. da tarde: nublado, quente e 
ventoso em 4  gr. de Piseis.

29 Tcrç. Degollação de S. João Baptista. S. Sa­
bina. Incl. nos Conv. do Carmo c lgr. do ]jor.

30 Quart. S. Rosa de Lima Y. I). Ind. nos Conv. 
de S. Dom. Com. a Nov. de N. Senhora das 
Necessidades e da Luz.

3 1  Quint. S. Raymundo Nonnato, Cardeal. Aca­
bam os Caniculares.
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SETEMBRO, 50 DÍAS

1 Sext. S. Egydio Ab. S. Constancio 15. A 15. 
Isabel V. F. Com. o mez de Maria na Igr. 
das Albeldas, dedicado ά milagrosa apparição 
da Senhora em la Sallete (França). Com. a 
Nov. de S. Nicolau Tolentino, e as ferias na 
Relação por todo esle mez.

2 Sab. S. Estevão, líei de Hungria. S. Bro­
cardo C. Embarca o Cirio da Atalaia da Freg. 
de S. Estevão de Al fuma e volta na seg. feira.

.‘5 Dorn. li.° S. Eufemia V. M. Os Bb. João 
de Perusia e Pedro de Saxoferrato Mui. Ff.

i  (£ Seg. S. Rosa de Viterbo V. F. S. Can­
dida. hid. nos Conv. de S. Franc. Q. ming. 
aos 51 m. da manhã: alguma agua em 11 
gr. de Gemini.

3 Terç. S. Anlonino M. A. 0 B. Gentil M. F.
Traslad. dos Martyres de Lisboa.

6 Quart. S. LibaniaV. A. Os Ss. dos Conegos 
Regrantes.

7 Quint. * S. João M. S. Anastasio M.
8 Sext. abolido.) Nascimento de N. Se­

nhora. S. Regina V. M. S. Adrião M. Ind. nas 
Igrs. das Necessidades, Lor., S. Lour, e Be­
lem, nos Conv. do Carmo e Trind., e plen. na 
Igr. dos Milagres, Erm. da Gloria no Car-
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dal da Graça e Cap. do Carmo á Junqueira. 
Comm, geral em Jesus, e com Ind. e Benç. na 
Real Basilica de Mafra para os Tere. Comm, 
geral e Benç. para os Tere, de S. Dom. Festa 
na Jgr. de S. Martha. Nome de Sua Mag. a 
Rainha, Simpl. Gala.

9 Sab. S. Sergio P. A B. Serafina, Viuva, F. 
Embarca o Cirio da Atalaia das Freg. do 
Salvador e S. Thomé, e volta na seg. feira.

10 Dom. 15.° O SS. Nome de M a r i a .  S. Nico- 
lau Tolentino A. Ind. nos Conv. de S. Agost. 
do Carmo eTrind,, e na Erm. da Guia. Festa 
em Belem e na Igr. do Rego com Ind., e da 
Irm. do SS. na Freg .de S. Bartholomeu de 
Lisboa a N. Senhora da Graça. Assiste a Ca­
mara Municipal de Lisboa na Real Igr. de 
S. Antonio ao Officio, que se faz por alma de 
D. Sancha, e no dia seg. ά Missa. (seria hoje, 
se não fosse impedido).

11 Seg. S. Theodora, Penitente. Os Ss. Proto e 
Jacinto Mm. 0 B. Bernardo de' Oflida F.

12 ©  Terç. S. Auta V. M. Ind. na Madre de 
Deus. L. nova, aos 23 m, da tarde: trovões 
em 20 gr. de Virgo.

13 Quart. S. Filippe Μ.
14 Quint. Exaltaçao da Santa Cruz. Ind, nos 

Conv. do Carmo, Crucifixo e Esperança e 
Erm, da Gloria no Cardal da Grana, e plen. 
na Erm. da Ascensão. Festa na Graça pela 
lrm. dos Passos.

15 Sext. S. Domingos em Soriano. S. Nicomedes 
M. S. Melitina M. Ind, nos Conv. de S. Demi.



16 Sab. Traslad. de S. Vicente M. Ss. Cornelio 
e Cypriano Mm.

17 Dom. Ib.0 Festa das Dores de N. Senhora. 
S. Pedro de Arbues M. As Chagas de S. 
Francisco. S. Comba V. M. Ind.nos Conv. de 
S. Franc. Ind. e festa na Igr. do liego. Comía, 
e Ind. píen, na Igr. de S. Luiz Rei de Fran­
ça para os Aggregados da União de Ora­
ções aos Corações Angustiados de Jesus e 
Maria­

is  Seg. S. José de Cupertino F. S. Thomás de
Villa Nova B. A. Ind. nos Conv. de S. Agost.

19 Terç. S. Januario B. M. S. Constança M. 
Milagrosa Appariçâo de N. Senhora em La 
Saletle (França) em 1846 : Festa na Igr. das 
Albertos. Faz 29 annos o Serenis. Sr. D. Mi­
guel Maria, l.° Filho do Sr. D. Miguel de 
Bragança.

20 3) Quart. (Témporas, jejum.) S. Eustaquio 
e seus Comp. Mm. f  Coin, a Νυν. de S. Mi­
guel. Q. cresc. aos 52 m. da tarde : nublado e 
húmido em 26 gr. de Sagittario.

21 Quint, (f abolido.) S. Matheus Ap. e Evang. 
S. Ifigenia, Princeza. Ind. lia Igr. do Lor.

22 Sext. ( Têmporas, jejum.) S. Mauricio e seus 
Comp. Mm. f  Com. a Nov. de N. Senhora do 
Rosario.

23 Sab. ( Témporas, jejum.) S. Lino P. M. S. 
Tecla V. M. f  (Ordens.) Anniversario do obito 
de Sua Mag. Imp. o Duque de Bragança em 
1834 (antecipa-se por não ter logar no dia 
seguinte).

s ë î ë m b h o  43



SETEMBRO44

O u ton o
24 Dom. 17.° N. Senhora das Mercês S. Ge­

raldo B. M. O B. Dalmacio D.
23 Seg. S. Firmino B. M. S. Herculano, Solda­

do, M. S. Pacifico de S. Severino F. Com. a 
Nov. de S. Francisco.

26 Terç. Os Ss. Cypriano e Justina Mm. Λ B. 
Luzia V. F.

27 φ  Quart. Os Ss. Cosme e Damião Mm. S. 
Elzeario F. S. João Marcos B. M. Transito de 
S. Vicente de Paulo. Ind. plen. cm S. Luiz 
Rei de França. L. cheia ás 4 h. e 33 m. da 
manhã : bôm tempo em 4 gr. de Aries.

28 Quint. S.Wcnceslau, Duque de Bohemia. S, 
Bernardino de Feltro F. O B. Simão de Boxas. 
Ind. nos Coni'. da Trind. Festa da Dedicação 
da Igr. Parochial do SS. Sacramento cm Lis­
boa. Faz 19 annos o Serenis. Sr. D. Carlos, 
Principe Real. Gr. Gala, Cortejo. Não ha des­
pacho.

29 Sext. (f abolido.) S. Miguel Archanjo. Ind, 
nos Conv. do Carmo, e na Freg. dos Anjos 
para os 1rs. da Irm, das Almas.

30 Sah. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Festa em Be­
lem. Acabam as ferias.
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1 Dom. 18.° O SS. Rosário de N. Senhora. Os 
Ss. Veríssimo, Maxima e Julia, 1rs. Mm. Por­
tuguezes. S. Bcmigio B. Ind. píen. na Real Ba­
silica de Mafra em, qualquer dos primeiros 
quinze dias d'este mez. Ind. na Igr. do Lor. 
e por oito dias nos Conv. de S. Dom. Comm. 
geral e Benç. para os Tere, de S. Dom. Ind. e 
Festa na Igr. do Rego. Proc. âe tarde no Des­
terro, S. Joanna, Bôm Successo e em Mafra.

Seg. Os Anjos da Guarda.
Terç. S. Candido M. S. Maximiano B. Tras- 

lad. do. S. Clara.
4 £  Quart. S. Francisco de Assis. Ind. nos 

seus Conv. e Benç. para os Tere, de S. Franc, 
da Cidade e de Jesus. Q. ming. ά 1 h. e 42 
m. da manhã: nublado em 10 gr. de Cancer.

5 Quint. S. Placido e seus Comp. Mm.
(i Sext. S. Bruno. Corn, a Nov. de S. Theresa, 

Anniv. do consorcio de Sua Mag. Simpl, Gala.
7 Sab. S. Marcos P. O B. Matheus Carrerio D.
8 Dom. 19.° N. Senhora do Remedio. S. Brí­

gida, Viuva, Princeza de Nericia. S. Pelagia, 
Penitente. Cirio das Palmelôas a N. Senhora 
da Penha de França : festejam no dia seg.

9 Seg. S. Dionysio B. de Paris. Ss. Andronico
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e Alhanasia Mm. Festa em Odivellas, e bodo 
aos pobres.

10 Terç. S. Francisco de Borja, Padroeiro do 
Reino e Conquistas, advogado contra os ter­
remotos. S. Luiz Beltrão D. lnd. nos Conv. 
de S. Dom. e píen, na Igv. de S. Brígida. 
Offerta na Sé Patriarchal. Com. a Nov. de S. 
Pedro de Alcantara.

11 Quart. S. Firmino B. Traslad. 1 .a de S. 
Agostinho. Ind. nos seus Conv.

12 ©  Quint. S. Cypriano B. M. S. Seraíino F. 
L. nova ά 3 h. e 20 rn. da manhã : rento e chu­
va. em 19 gr. de Libra.

13 Sext. S. Eduardo, Rei de Inglaterra. S. Da­
niel e seus Comp. Mm. Ff. Ind. nos Conv. de 
S. Franc.

14 Sab. S. Callisto P. M. S. Gaudencio B. M. 
13 Dom. 20.° S. Theresa de Jesus Y. C. Ind. nos

sens Conv. e nos do Carmo, e cm S. Lotir. Corn, 
a Nov. de S. Raphael.

16 Seg. S. Martiniano M. A. S. Gallo Ah. Faz 
33 annos Sua Mag. a Rainha. Gr. Gala, Cor­
tejo. Não ha despacho.

17 Tere. S. Hedwiges, Viuva, Duqueza de Po­
lonia.

18 Quart. S. Lucas Evangelista. Ind. na Igr. 
do Ijor.

19 3) Quint. S. Pedro de Alcantara F. Lui, nos 
Conv. de S. Franc. Q. cresc. ás 11 h. e 19 m. 
da tarde: nublado e chuvoso em 26 gr. de 
Capricornio.

20 S e x t .  S. João Gando. S. Iria V. M. Pori η-



gueza (no Arcediagado de Santarém e Pre­
lazia de Thomar abolido).

M Sab. S. Ursula e suas Comp. Vv. Mm. Festa 
ás Onze mil Virgens cm S. Martha, com lnd. 

2! Dom. 21." Dedicação da Real Basilica de 
Mafra, S. Maria Salomé. O B. Ladislau F. 
O B. Gregorio Bolli A. Festa da Mão de S. 
Theresa na lgr. das Albertos.

23 Seg. S. João de Capistrano F. S. Româo B. 
S João Bôm A. O B. Bartholomeu B. D. lnd, 
nts Conv. de S. Franc.

24 'tere. S. Raphael Archanjo. S. Fortunato M.
Entra o Sol cm Scorpio.

23 Quart. Os Ss. Crispim e Crispiniano 1rs. Mm.
26 φ  Quint. S. Evaristo P. M. S. Luciano e 

seus Comp. Mm. O B. Boaventura de Poten­
za F. L. cheia ás 2 h. da tarde: nublado, ven­
to e agua em 3 gr. de Tauro.

27 Sext. * Os Martyres de Evora. S. Elesbâo, 
Imp. da Ethiopia.

28 Sab. (f abolido.) S. Simâo e S. Judas Thad- 
deu App. Ind. na lgr. do Lor.

2!) Dom. 22." Traslad. de S. Isabel, Rainha de 
Portugal. S. Feliciano M. S. Eusebia Y. M. 
A B. Bemvinda V. D. Faz 66 annos El-Rei 
o Sr. L). Fernando, Gr. Gala, Cortejo. Não 
ha despacho.

30 Seg. S. Serapião B. C.
31 Terç. (Jrjum.) S. Quintino M. O B. Thomás 

de Florença F. Faz 44 annos El-Rei o Sr. 
D. Luiz l. Gr. Gala, Cortejo. Não ha des­
pacho.

o u t u b r o  47



4 8

NOVEMBRO, 50 DIAS

1 Quart. ^  Festa de todos os Santos. Jubileu 
no Arceb. de Braga, e por oito dias no Pa­
triarchado. Ind. nas lgrs. do Lor. e Hoipital 
da Victoria.

2 (£ Quint. (Commemoração dos Fieis Defun­
tos). S. Victorino M. Q. ming.ás (i h. i 22 m. 
da tarde: bôm tempo, em l i  gr. de Ico.

3 Sext. S. Malaquias, B. Primaz da l landa.
4 Sah. S. Caitos Borromeu, Areei). Cardeal. 

Faz 35 annos o Serenis. Sr. Inf. D. Augusto. 
Nome de Sua Alteza o Principe Real. Simpl. 
Gala.

5 Dom. 23.° S. Zacharias e S. Isabel, Paes de 
S. João Baptista.

6 Seg. S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 Tere. S. Florencio B. Com. a Nov. do Beato 

Gonçalo de Lagos.
8 Quart. S. Severiano e seus Comp. Mm. Com. 

a Nov. de S. Gertrudes.
9 Quint. Dedicação da Basilica do Salvador. S. 

Theodoro M. Os Ss. da Ord. de S. Dom. Ind. 
nos seus Conv.

IO 0  Sext. S. André Avellino. S. Florencia M. 
Os Def. da Ord. do S. Dom. Faz 24 annos a 
Serenis. Scnh. D. Aldegundes de Jesus Maria,
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4. a Filha du Sr. D. Miguel de Bragança. L. 
nora ás IO h. e 44 m. da tarde: vento e chu­
va em 18 gr. de Scorpio.

11 Sab. (Jejum, excepto nos lSisp. de Coimbra, 
Aveiro e no Priorado do Crato.J S. Martinho 
11. (na sua Freg. t-p abolido.) Annivcrsario do 
obito de El-Rei o Sr. 1). Pedro V.

12 Dom. o.° que ficou depois dos Reis. O Pa­
trocinio de N. Senhora. S. Martinho P. M.
5. Diogo F. lnd. nos Conv. de S. Franc, na 
Iijr. do Lor. e em S. Amaro, nos Conv. de S. 
Agost. e da Trind., Erm. da Gloria no Car­
dai da Graça. lnd. pieu, na Igr. de S. Brígi­
da. Festa da Senhora do Bôm Despacho, na 
Igr. do Colleginho.

13 Seg. S. Eugenio, B. de Toledo. Os Ss. das 
Ord. dos Erem. de S. Agostinho, S. Bento c 
SS. Trindade, lnd. nos sens Conv.

14 Ten,'. Traslad. de S. Paulo, l.° Erem. O 1!. 
Gabriel F. O B. Jodo Licio D. Os Ss. da Ord. 
do Carmo. Os Def. das Ord. dos Erem. de S. 
Agostinho, S. Bento e SS. Trindade. Ind. 
nos Conv. do Carmo.

Io Quart. Dedicação da Beal Basilica do SS. 
Coração de Jesus. S. Gertrudes Magna. O B. 
Alberto Magno 1).

10 Quint. O B. Gonçalo de Lagos A. S. Valerio 
M. S. Ignez V. F. A B. Luzia de NarniV. 1). 
Os Def. da Ord. do Carmo.

17 Sext. S. Gregorio Thaumaturgo B. A B. Sa- 
lomea V. F.

18 Sab. Dedicação da Basilica dos Ss. App.

49



5 0 KOYKMÜHO

S. Romão M. Q. cresc. ás 8 h. e 6 m. da ma­
nhã: vento e clmva em 25 gr. de Aquário.

19 Dom. 6.° que ficou depois dos Reis. S. Isabel, 
Rainha de Hungria F. Ind. nos Conv. de S. 
Franc.

20 Seg. S. Felix de Yalois, Fund, dos Trinos. 
Ind. e Benç. nos Conv. da Trind.

21 Tere. Apresentação de N. Senhora. Ind. nos 
Conv. do Carmo, em S. Loi·, e na Igr. dos 
Milagres.

22 Quart. S. Cecilia Y. M. Entra o Sol em Sa- 
gittario.

23 Quint. S. Clemente P. M. S. Felicidade M. 
Vesperas e Matinas de S. João da Cruz na 
Igr. do Conv. da Estrella.

24 Sext. S. João da Cruz C. S. Estanislau 
Kostka. S. Chrysogono M. lnd. nos Conv. do 
Carmo, e festa na Igr. do Conv. da Estrella.

25 ©  Sab. S. Catharina V. M. (na sua Freg. ^  
abolido.) Benç. e lnd. nos Conv. da Trind. 
Coin, a Nov. de S. Barbara. L. cheia ά 1 h. 
e 27 m. da manhã: nublado em 3 gr. de Ge­
mini.

26 Dom. 24.° e ultimo depois do Espirito Santo. 
S. Pedro Alexandrino R. M. A B. Delíina V. 
F. S. Leonardo de Porto Maurício F.

27 Seg. S. Margarida de Saboia, Viuva, D. Os 
Ss. da Ord. de S. Paulo, l.° Erem. Com. a 
Nov. de S. Nicolau.

28 Tere. S. Gregorio III. P. S. Jacobo da Marca 
F. Os def. da Ord. de S. Paulo, l.° Erem. 
Ind. nos Conv. de S. Franc. Faz 20 annos a



Serenis. Senh. D. Maria Antonia, 6.a Filha 
do Sr. D. Miguel de Bragança.

29 Quart. » S. Saturnino M. Os Ss. das tres Ord. 
de S. Francisco. Com. a Nov. de N. Senhora
da Conceição.

30 Quint, ( t  abolido.) S. André Ap. Ind. na 
Igr. do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 1rs. 
da Jrm. das Almas.

NOVEMBRO SI
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1 Sext. S. Eloy B. Festa do Santo na Igr. da 
Victoria. Acclamação de El-Rei D. João IV, 
em 1640. Simpl. Gala.

2 (£ Sab. S. Bibiana V. M. S. Aurelia M. Ro- 
mana. Os Def. das tres Ord. de S. Francisco. 
Q. ming. ás 2 h. e 21 m. da tarde: nublado 
e húmido em 10 gr. de Virgo.

3 Dom. l.° do Advento. S. Francisco Xavier, f  
Festa do Santo na Igr. do Colleginho. Ind. 
plen. na lgr. de S. Brígida.

4 Seg. S. Barbara V. M. S. Pedro Chrysologo 
B. e Dr. da Igr.

5 Terç. S. Giraldo, Arceb. de Braga. S. Sab- 
bas Ab. A B. Isabel Bona Y. F.

C Quart. S. Nicolau B. (na sua Freg. p  abo­
lido.)

7 Quint. (Em Braga e Eivas jejum.) S. Am­
brosio B. e Dr. da Igr.

8 Sext. p  (Jejum ») Festa da Inmaculada Con­
ceição de N. Sennora, Padroeira do Reino e 
Conquistas. Ind. nas Igrs. do Lor. e S. Lour., 
nos Conv. do Carmo, S. Agost., S. Franc, c 
Trind., e plen. na Parochial da Encarnação, 
em S. Luiz Rei de França, Igr. dos Milagres 
e Cap. do Carmo á Junqueira: Ind. na lgr. da
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Conceição Nova, n’este ou cm qualquer dia do 
oitavario que cada um eleger. Festa na Igr. 
do Collegio da Conceição (antigo Conv. das 
Bernardas) e na Igr. dos Milagres, etc. Festa 
na Sé Patriarhal, a que assiste El-Rei, e de­
vem assistir com os seus mantos todos os Gran- 
Cruzes e Commend, da Ordem, que se acha­
rem na Corte. Offerta na Sé Patriarchal e 
Benç. Papal, Gr. Gala. 

í) Sab. f  Jejum *) S. Leocadia V. M.
ill ©  Dom. 2.° do Advento. Traslad. da Santa 

Casa do Loreto. S. Melchiades P. M. f  I. 
nova ás 3 h. e 2 m. da tarde: bôm tempo em 
18 gr. de Sagittario.

11 Seg. S. Damaso P. Portuguez. S. Franco C. f  
Benç. em Jesus para os Tere.

12 Terç. S. Justino M.
13 Quart. S. LuziaV. M. O B. João Marino- 

nio.
14 Quint. S. Agnello Ab.
13 Sext. (Jejum ·) S. Eusebio B. M. Festa da 

nobre lrm. das Escravas de N. Senhora da 
Conceição na Cap. do Paço Real.

1G Sab. (Jejum ·)  As Virgens de Africa Mm. Aa. 
S. Adelaide, Imp. Viuva. O B. Sebastião Mag- 
gi D. Traslad. de S. Maria Magdalena de Pazzi
C. Ind. nos Conv. do Carmo. Com. a Nov. do 
Natal na Igr. do Menino de Deus.

17 3) Dom. 3.° do Advento. S. Bartholomeu de 
S. Geminiano. S. Lazaro B. f  Benç. em Je­
sus para os Tere. Q. cr esc. ás 4 e 4 m. da 
tarde: rento e chura em 23 gr. de Piseis.

8 3



18 Seg. N. Senhora do Ó. (NaFreg. de Berafiea 
S. Esperidião G. Festa da Senhora do Amparo 
na Freg. de Bemfica.

19 Terç. S. Fausta, Mãe de S. Anastasia. S. 
Adjuto Ab.

20 Quart. ( Têmporas, jejum.) S. Domingos de 
Silos Ab. f

21 Quint, (f abolido.) S. Thomé Ap. Ind. na 
Igr. do Lor.

22 Sext. (Têmporas, jejum.) S. Honorato Μ. + 
Entra o Sol em Capricornio.

Inverno
23 Sah. (Têmporas, jejum.) S. Servido, advo­

gado contra a paralysia. S. Victoria V. Μ. O 
B. Nicolau Factor F. f  (Ordens). Ferias até 
aos Reis.

24 @ Dom. 4.° do Advento. S. Gregorio M. f  
!.. cheia ás 3 ft. e 5 m. da tarde: nublado em 
4  gr. de Cancer.

2 5  Seg. φ  Nascimento d e  N. Senhor J e s u s  Chri­
sto. Jubileu no Arceb. de Braga, e por oito 
dias no Patriarchado, lnd. nas Igrs. do Lor., 
Bospital da Victoria e Senhora do Monte, e 
píen, na Cap. das Oblatas, ao Jardim Botâ­
nico. Benç. nos Conv. de S. Agost. f f f  Simpl. 
Cala.

26 Terç. abolido.) 1." Oitava. S. Estevão 
Protomartyr, f  lnd. na Igr. do Lar. Benç. nos 
Conv. do Carmo, e para os Tere, de S. Franc, 
da Cidade e de Jesus. Comm. geral e Benç. 
para os Tere, de S. Dom.

54 DEZEMBRO
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27 Quart, (f abolido.) 2.* Oitava, S. Jo5o Ap. e 
Evangelista, f  Ind. nas Igrs. do Lor. e S. 
Amaro.

28 Quint, (f abolido.) 3.a Oitava. Os Ss. Inno­
centes Mm. f  Ind. na Igr. do Lor.

29 Sext. S. Thomas, Arceb. de Cantuaria, M. 
Corn, a Λ'ον. de N. Senhora de Jesus.

30 Sab. S. Sabino B. Μ.
31 Bôm. S. Silvestre P. Te Deiim em todas as 

Cathed. e Colleg. Sirnpl. Gala.

SS
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B R E V E  DIRECTORIO
PURA AS PESSOAS CUE OUVEM MISSA POR MISSAES 

TRADUZIDOS EM VULGAR

Ordenado segundo o calendario do Patriarchado

A il vertenchi*

1. ° As letras Aí», querem dizer Abbade; A p 
ou App. Apostolo ou Apostoles, B. Bispo, C. Con­
fessor, Dr. Doutor , M. ou Mm. Martyr ou Mar­
tyres, V. ou Vv. Virgem ou Virgem; dup., dup. 
mai., dup. 1. c., dup. 2. c., sem. querem dizer: 
duplex, duplex maior, duplex de 1." classe, du­
plex de 2.a classe, semiduplex; c. br., c. verm., c. 
rox., c. verd. c. pr. signiíicam : côr branca, côr 
vermelha, côr rôxa, côr verde e côr preta; Mis. 
quer dizer Missa, Cr. Credo, Pref. Prefacio, Ev, 
Evangelho, Vig. Vigilia, Oit. Oitava.

2. " O signal f  mostra os dias em que se póde 
dizer Mis. rezada votiva, ou de defuntos. O signal 
(N.) mostra os dias em que nem com o corpo 
presente se póde cantar Mis. de defuntos.

3. a Dos Dom., ferias da Quar. e Adv., Temp, 
e Yig. sempre se faz commemoraeão quando a 
sua Mis. não tem logar: a commemoração con­
siste cm se dizer a Oração, a Secreta e o Posl- 
communio do Dom., fer., Temp, ou Vig. depois 
da Oração, Secreta ou Postcommunio da festa, 
de quem se diz a Mis. n’esses dias; e em logar 
do ult. Ev. de S. João se diz o do Dom., feria,
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Temp. ouYig.; excepto nas ferias do Advento, 
que não tem Mis. propria, porque então o ult. 
Εν. é o de S. João.

4. * Das festas que tem Oitavario, se fas comme· 
moração em todos os dias, durante a Oit., quando 
■se reza de outra fçsta; se porém se rezar da Oit., 
a Mis. é a mesma do dia da festa : durante a Oit. 
sempre se diz Cr. se a festa o teve de proprieda­
de : bem como se diz o Pref. da festa, se ella o teve 
proprio, e se a Mis. do dia o não tem especial.

5. a O Cr. diz-se em todos os Dom. aindaque 
se não note; o Pref. em todos os Dom. desde a 
Trindade até ao Natal, e desde 14 de Jan. até 
á Quaresma, não o havendo proprio, diz-se o 
da Trindade : em todas as festas, em que se não 
nota o Pref. proprio, diz-se o commum.

J a n e i r o

1 Dom. Circumeisão do Senhor, dup. 2. c. c. br.
Cr. e Pref. do Natal.

2 Seg. Oit. de S. Estevão, dup. c. verm. Cr. e
Pref. do Natal

3 Tere. Oit. de S. João Ap. dup. c. br. Cr. e Pref.
dos App.

4 Quart. Oit. dos Ss. Innocentes, dup. c. verm.
(não tem Cr.) Pref. do Natal.

o Quint. Vig. de Reis, sem. c. br. Gl. (sem Cr.)
Pref. do Natal.

6 Sext. Festa dos Reis, dup. 1. c. com Oit. c,
br. Cr. por todo o oitavario e Pref. pro
prio (N.)

o 9
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7 ate 13 Mis. da Oit. c. hr. Cr. e Piet', etc. do 
dia 6. (No dia 8 a Mis. é do Doin. infra- 
octavo.)

14 Sab. S. Hilario B. C. D. dup. c. br. Cr.
Io Dorn. 2.° depois dos Rets. O SS. Nome de 

Jesus dup. 2 c. c. br. Cr. e Pref. do Na­
tal.

16 Seg. Os Ss. Mm. do Marrocos, dup. c. vertu.
(Fóra do Patriarchado è dup. 1. c. e lem

. ,, C r·)17 Terç. S. Antão Ab. C. dup. c. br.
18 Quart. Cadeira de S. Pedro em Borna, dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. dos App.
19 Quint. S. Canuto M. sem. c. venu. -J-
20 Sext. S. Sebastião M. dup. 2. c. c. vttrm. Cr.
21 Sab. Vig. de S. Vicente, S. Ignez V. M. dup.

c. vertu.
22 Dorn. 3.° S. Vicente M. Padrbeiro de Lisboa,

dup. 1. c. corn Oit. c. verm. Cr. e Pref. da 
Trindade (N.)

23 Seg. Desposorios de N. Senhora, dup. mai. c.
br. Cr. c Pref. de N. Senhora.

24 Terç. S. Timotheo B. M. dup. c. verm. Cr.
(da Oit.)

2o Quart. Conversão de S. Paulo, dup. mai. c. br, 
Cr. e Pref. dos App.

26 Quint. S. Polycarpo B. M. dup. c. venu. Cr.
(da Oit.)

27 Sext. S. João Chrvsostomo B. C. D. dup. c.
br. Cr.

28 Sab. S. Gonçalo de Amarante C. dup. c. br,
Cr. (da Oit.)

6 0
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29 Doni. 4." Oit. de S. Vicente, dup. Missa do 
dia 22, c. verni. Cr. e Pref. da Trinda­
de.

90 Seg. S. Martinha V. M. sein. c. verni, f  
31 Terç. S. Pedro Nolasco G. dup. c. br.

F ev ere iro
1 Quart. S. Ignacio B. M. dup. c. vorm.
2 Quint. Purificação de N. Senhora, dup. 2. c.

c. br. Cr. e Pref. do Natal.
3 Sext. S. Braz B. M. dup. mai. c. verni.
4 Sab. S. André Corsino B. C. dup. c. br.
o Dom. da Septuag. sein. c. rox. Cr. (seni CI.) 

e Pref. da Trindade.
(3 Seg. As Chagas de Christo, dup. 2. c. c. venu. 

Cr. e Pref. da Cruz.
7 Terç. S. Romualdo Ab. C. dup. c. br.
8 Quart. S. João da Matha C. dup. c. br.
9 Quint. S. ApolloniaV. M. sem. c. verni. -J·

10 Sext. S. Escolástica V. dup. c. br.
1 i Sab. S. Ildefonso B. C. dup. mai. c. br.
12 Dom. da Sexag. sem. c. rox. (sem Cl.) Cr.

e Pref. da Trindade.
13 Seg. S. Paulo l.° Eremita C. dup. (de 15 de

Jan.) c. br.
14 Terç. S. Marcello P. M. sem. c. term. -J·
15 Quart. Trasladarão de S. Antonio de Lisboa,

dup. mai. c. br.
16 Quint. S. Fabiâo P. M. sem. c. verm. -f
17 Sext. S. Anastacio M. sem. (de 22 de Jan.)~

c. verm. j
18 Sab. S. Theotonio C. dup. mai. c. br.
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19 Dom. da Quinquag. sera. c. rox. (sem Gl.)
Cr. e Pref. da Trindade.

20 Seg. S. Francisco de Salles B. C. Dr. dup. (de
29 de Jan.) c. br.

21 Terç. S. Amaro Ab. C. dup. mai. (de 15 de
Jan.) c. br.

22 Quart, de Cinza, c. rox. Pref. da Quar. (e o
mesmo d’aqui por diante).

23 Quint. Vig. de S. Mathias Ap. S. Margarida
de Cortona, dup. c. br. Comm. e ul. Ev. 
da fer. (e assim se observa d’aqui por 
diante.)

24 Sext. S. Mathias Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr
e Pref. dos App.

25 Sab. Cadeira de S. Pedro em Antioquia, c.
br. Cr. e Pref. dos App. dup. mai. (de 22 
d’este.)

26 Dom. l.° da Quar. sem. c. rox. Cr. (sem Gl.)
e Pref. da Quar.

27 Seg. S. Agueda Y. M. dup. (de 5 d’este) c.
verm.

28 Terç. S. Tito B. C. dup. (de 12 d’este) c. br.
M  u r ç o

1 Quart. O B. João de Brito M. dup. c. verm.
2 Quint. S. Pedro Damiâo B. C. Dr. dup. (de 26

ou 23 de Fev.) e. br. Cr.
3 Sext. S. Raymundo de Peñafort C. sem. (de

19 ou 16 de Fev.) c. br. -¡*
4 Sab. S. Casimiro C. sem. c. br. f
o Dom. 2.° da Quar. sem. c. rox. Cr, (sem Gl.) 
6 Seg. da feria c. rox. -f-

62  BREVE DIRECTORIO



7 Terç. S. Thomás de Aquino C. Dr. dup. c. br. Cr.
8 Quart. S. João de Deus C. dup. c. br.
9 Quint. S. Francisca, Viuva, dup. c. br.

10 Sext. Os Ss. 40 Mui. sem. c. verm. -J·
11 Sab. da feria, c. rox. -j·
12 Doin. 3.° da Quar. sem. c. rox. Cr. (sem Gl.)
13 Seg. A B. Sancha V. dup. c. br.
14 Terç. S. Gregorio P. C. Dr. dup. (de 12 d’es­

te) c. br. Cr.
15 e 16 da feria, c. rox. -f
17 Sext. S. Patricio B. C. dup. c. br.
18 Sab. S. Gabriel Archanjo, dup. c. br. Cr.
19 Doin. 4.° da Quar. sem. c. rox. ou c. de rosa.

Cr. (sem GL)
20 Seg. S. José C. Esposo de N. Senhora, dup.

1. c. (de hontem) c. br. Cr.
21 Terç. S. Bento Ab. C. dup. c. br.

. 22 Quart. S. Emygdio B. M. dup. c. verm.
23 Quint, da feria, c. rox. f
24 Sext. Instituição do SS. dup. 2. c. c. br. Cr.

e Pref. do Natal.
25 Sab. Annunciaçâo de N. Senhora, dup. 2. c.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
26 Dom. da Paixão, 1. c. sem. c. rox. Cr. (sem

Gl.) Pref. da Cruz ató Quint, feir. Santa.
27 até 30 da feria, c. rox.
31 Sext. Festa das Dores de N. Senhora, dup. 

mai. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

1 Sab. da feria, c. rox.
2 até 16 é a Semana Santa e Oit. da Paschoa,
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cujas Mis. vão soguillas nos competentes 
livros (Nos dias 0. 7, d e 11 N.).

17 Seg. Festa dos Prazeres de N. Senhora, dup.
2. e. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

18 Terç. S. Engracia Y. M. dun. 2. c. com Oit.
(de 10 d’este), c. venu. Pref. da Paschoa 
(ató á Ascensão).

19 Quart. S. Francisco de Paula C. dup. (de 2
d’este) c. br.

20 Quint. S. Isidoro B. C. Dr. dup. (de 4 d’este.)
c. br. Cr.

21 Sext. S. Anselmo B. C. D. dup. c. br. Cr.
22 Sab. Os Ss. Mm. Sotero, etc. sem. c. verni, f
23 Dom. 2.° depois da Paschoa. Oitava do S.

Engracia dup. c. verm. Cr. Mis. da Festa 
e Pref. da Paschoa.

24 Seg. S. Fiel de Sigmaringa M. dup. c. term. 
23 Terç. S. Marcos Ap. e Evang. dup. 2. c. c.

term. Cr. e Pref. dos App.
20 Quart. Ss. Cielo, etc. Mm. sem. c. term.
27 Quint. S. Jorge M. Defensor do lîeino, dup.

mai. (de 23 d’este), c. term.
28 Sext. S. Paulo da Cruz C. dup. c. br. Mis. pro­

pria (na falla d’ella diga-se do Commum).
29 San. S. Pedro M.  dup. c. term.
30 Dom. 3.“ Patrocinio de S. José, dup. 2. c. c.

br. Cr. e Prof. Paschal.

M a i o
1 Seg. S. Filippe e S. Thiago App. dup. 2. c»

c. term. Cr. e Pref. dos App.
2 Terç. A B. MafaldaV. dup. c. br.

04



3 Quart. Invenção da S. Cruz, dup. 2. c. c. verni.
Cr. e Pref. da Cruz.

4 Quint. S. Monica, Viuva, dup. c. hr.
o Sext. Conversão de S. Agostinho, dup. mai. 

c. hr. Cr.
C Sab. S. João diante da porta latina, dup. 

mai. c. verni. Cr. e Pref. dos App.
7 Dom. 4.° Maternidade de N. Senhora, dup.

mai. c. hr. Cr. e Pref. de N. Senhora.
8 Seg. Appariçâo de S. Miguel Arehanjo, dup.

mai. c. br. Cr.
9 Terç. S. Gregorio Nazianzeno B. C. Dr. dup.

c. br. Cr.
10 Quart. S. Antonino B. C. dup. c. hr.
11 Quint. S. João Darnasceno C. dup. c. hr
12 Sext. S. Joanna V. dup. c. hr.
13 Sah. N. Senhora dos Martyres, dup. 2. c. c.

br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
14 Dom. ü.°S. Gil C. dup. c. br. Cr. e. Pref. Paschal.
10 Seg. Rogações. S. Athanasio B. C. Dr. dup.

(de 2 ou 14 d’este) c. br. Cr.
16 Terç. Rogações. S. João Nepomueeno M. dup. 

c. venu.
•17 Quart. Rogações e Vig. da Asren*.7o. S. Pas· 

choal Baylão C. dup. c. br.
18 Quint. Ascensão do Senhor, dup. 1. c. com

Oit. c. hr. Cr. e Pref. etc. proprio por toda 
a Oit. (N.)

19 Sext. S. Pedro Celestino P. C. dup. c. hr.
20 Sah. S. Bernardino de Sena C. sem. c. hr. ÿ
21 Dono. S. Pio Y. P. C. dup. (de 5 ou 13 d’este)

c. br. Cr.
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C!2 Seg. S. Rita, Viuva, dnp. c. hr.
3 Terç. Os Ss. Nereu, etc. Mm. sem. (de 21 ou

13 d’este) e. verm. *¡-
24 Quart. S. Ubaldo B. C. sera, (de IG ou 12

d’este), c. hr.
23 Quint. Oil. da Ascensão, dup. c. hr. Mis. co- 

mo no dia da Festa.
26 Sext. S. Filippe Neri C. dup. c. hr. Pref. da

Ascensão.
27 Sab. Vig. do Espirito. Santo, sem. c. term.
28 Dom. do Espirito Santo, dup. 1. c. com Oit.

c. verm. Cr. e Pref., etc. pr. (N.)
29 até 3 de Junho Mie. do Espirito Santo.

Junho
4 Dom. 1." depois do Espirito Santo. A SS.

Trindade, dup. 2. c. c. br. Cr. e Pref. da 
Trindade.

5 Seg. S. Bonifacio B. M. dup. c. term.
0 Terp. S. Norberlo B. C. dup. r,. br.
7 Quart. Festa da Fugida de N. Senhora, dup.

mai. (do Dom. 4 de Abril.) c. br. Cr. e Pref. 
de N. Senhora.

8 Quint. Corpo de Deus, dup. 1. c. com Git.
Sequencia, Cr. e Pref. do Natal. (N.)

9 até 11 Mis. do Corpo de Deus. (No Dom. pr.)
12 Seg.Fïg. de S. Antonio. Mis. do Corpo de Deus.
13 Terç. S. Antonio de Lisboa C. dup. 1. c. com

Oit. c. br. Cr. e Pref. do Natal, 
l i e  Io Mis. do Corpo de Deus.
16 Sext. Coração do J e s u s ,  dup. 1 .  c. c. br. Cr. 

e Pref. do Natal. (N.)
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17 Sali. S. Theresa, Rainha; Viuva, dup. r. br. Cr.

(por causa da üit. de Santo Antonio.)
18 Dotn. 3.° sem. c. br. Cr. e Pref. da Trindade. 
1!) Seg. S. Juliana V. dup. c. br. Cr.
"0 Tere. Mis. de Sapto Antonio, dup. c. br. Cr. 

t Quart. S. Luiz Gonzaga C. dup. c. br.
22 Quint. S. Barnabé Ap. dup. mai. (de 11 d’este)

c. verm. Cr. e Pref dos App.
23 Scxt. Virj. de S. João. S. Vicente Ferrer C.

dup. (de 5 de Abril.) c. br.
21 Sab. S. João Baptista, dup. 1. c. c. br. sem 

Cr. (N.)
2o Doin. i.° A Pureza do N. Senhora, dup. mai. 

c. br. Cr. e Prel'. de N. Senhora.
26 Seg. Os Ss. João e Paulo Mm. dup. c. verm.
27 Tere. S. Leão P. C. Dr. dup. (do 11 de Abril)

c. br. Cr.
28 Quart. Vir/, de S. Pedro. S. Leão P. C. sem.

c. br. -j·
29 Quint. S. Pedro e S. Paulo App. dup. 1. e.

com Oit. c. verm. Cr. em toda a Oit. (N.)
30 Sext. Commemoraçuo de S. Paulo Ap. dup.

c. verm.
Jnlïjio

1 Sab. Oit. de S. João, dup. Mis. da fesla, c. br.
2 Dom. ü.“ Visitaçâo de N. Senhora, dup. 2. c.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
3 Seg. 0 Preciosíssimo Sangue de N. Senhor

Jesus Christo, dup. 2. c. c. verm. e Pref. da 
Cruz.

4 Ten;. S. Isabel, Rainha de Portugal, Viuva,
dup. 2. c. com Oit. c. br.



ΰ Quart. Os Ss. Cyrillo c Mctodio Pp. Ce. dup. 
Mis. do commum Pref. dos App. c. br.

6 Quint. Oit. dos Ss. App. S. Pedro c S. Paulo,
dup. c. venn.

7 Sext. S. PulqueríaV. dup. mai. c. br. sem Cr.
8 Salí. S. Catharina de Sena V. dup. (de 30 de

Abril) c. br.
*J Em Lisboa. S. Lourenço de Brindes C. dup. 

c. br.
0 Dom. G.0 Mis. do Dom. sem. c. br. Cr. c Pref. 

da Trindade.
tO Seg. Ss. 7 1rs. Mm. sem. c. verni, γ
11 Terç. Oit. de S. Isabel, dup. Mis. da testa, c. br.
12 Quart. S. João Gualbcrto Ab. C. dup. c. br. 
.13 Quint. S. Anaclcto P. M. sem. c. verm. -J-
l i  Sext. S. Boavcntura 1!. C. Dr. dup. c. br. Cr.
I.'i Sab. S. Camillo de Lellis C. diip. c. br.
16 Dom. 7.° O Anjo Custodio do Peino, dup. 2.

c. c. br. Cr. e Pref. da Trindade.
17 Seg. S. Aleixo C. sem. c. br. f
18 Terç. O B. Ignacio de Azevedo e 39 Comp.

Mui. dup. c. verm.
11) Quart. S, Vicente de Paulo C. dup. c. br.
20 Quint. S. Marçal B. C. dup. r. br.
21 Sext. S. Henrique C· sem. c. br.
22 Sab. S. Maria Magdalena, dup. c. br. Cr.
23 Dom. 8.° S. Apnllinar B.M. dup. c. verm. Cr.

c Pref. da Trindade.
2i Seg. Vir/, de S. Thiago. S. Jeronymo Emilia­

no C. dup. c. br.
2o Tere. S. Thiago Ap. dup. 1. c. corn Oit. c. 

verm. Cr. e Pref. dos App.
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26 Quart. N. Senhora cio Carmo, dup. mai. (de 16

d’este.) c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
27 Quint. S. Estanislau B. M. dup. (de 7 de Maio)

c. verm. Cr. o Pref. dos App.
"I Em Lisboa: S. Catharina de Sena V. dup. 

(de 90 de Abril) Cr. e Pref. dos App.
28 Sext. Ss. Nazario, etc. Mm. sem. c. verni. Cr,

c Pref. dos App. f
29 Sali. S. Martha V. sem. c. br. Cr. e Pref. dos

App. f
80 Dom. 9.° S. Anna, Mãe da Mãe de Deus, dup.

I. c. coin Oit. c. br. Cr. e Pref. dos App. 
31 Seg. S. Ignacio de Loyola C. dup. c. br. Cr. 

e Pref. dos App.

Agosto
1 Terç. Oit. île S. Thiago, dup. Mis. da festa,

c. term.
2 Quart. S. Affonso Ligorio B. C. Dr. dup. c. br.
3 Quint. Invenção de S. Estevão Protomartyr

sem. c. verm.· -J·
i  Sext. S. Domingos C. dup. c. br. 
o Sab. N. Senhora das Neves, dup. mai. c. br. 

Cr. e Pref. de N. Senhora.
6 Dorn. !0.° Transfiguração de Christo, dup. 1.

c. corn Oit. c. br. Corn, da Oit. de S. Anna 
Cr. e Pref. do Natal (por toda a Oit.).

7 Seg. S. Caetano C. dup. c. br.
8 Terç. Os Ss. Cyriaco, etc. Mm. sem. c, verm. -Ι­
Ο Quart. Vig. de S. Lourenço. S. Pedro ad Vin­

cula, dup. mai. (de 1 ou 2 d’este.) c. hr. Cr.



10 Quint. S. Lourenço M. dup. 2. c. com Oit.
c. tterm.

11 Sext. S. Venancio M. dup. (de 18 do Maio)
c. venn.

*[ Em Lisboa: S. Estanislau B. M. dup. (de 
7 de Maio) c. verm.

12 Sab. S. Clara V. dup. c. br.
13 Dom. 11.° Oit. da Transfiguração, dup. Mis.

da festa, c. br.
14 Seg. Vig. da Assumpção. S. Gregorio Vit. P. C.

dup. (de 23 de Maio) c. br.
5 Em Lisboa: S. Venancio M. dup. (de 18 

de Maio) c. verm.
Io Terç. Assumpção de N. Senhora, dup. 1. c. 

corn Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora 
por toda a Oit. (N.)

16 Quart. S. Roque C. dup. mai. c. br. Cr. e Pref.
como hontem.

17 Quint. Oit. de S. Lourenço, dup. c. verm. Mis.
da Festa, Pref. do dia 15.

18 Sext. S. Jacinto C. dup. c. br.
19 Sab. S. Angela de MericiaV. dup. (de 31 de

Maio) c. br.
Em Lisboa: S. Gregorio P. C. dup. (de 25 
de, Maio) c. br.

20 Dom. 12.° S. Joaquim, Pae de N. Senhora,
dup. c. br.

21 Seg. S. Joanna Francisca, Viuva, dup. c. br.
22 Terç. Oit. da Assumpção, dup. c. br. Mis. da

fcsta.
23 Quart. Vig. de S. Bartholomeu. S. Fi lippe Bc-

nicio C. dup. c. br.
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24 Quint. S. Bartholomeu Ap. chip. 2. e. e. vtrm. 
Cr. e Pref. clos App.

23 Scxt. S. Luiz, Rei de Franea C. scm. n. br. ÿ 
20 Sali. S. Francisco Caráciolo Q. dup. (de 4 de 

Junho) c. br.
•j Em Lisbon : S. Angela Merioia V. dup. (de 

31 de Maio.)c. br.
27 l)om. 13.u O Sagrado Coração de Maria, dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
28 Seg. S. Agostinho lî. C. Dr. dup. c. br. Cr. 
21) Terç. Degollaçâo de S. João Baptista, dup.

mai. c. verm. sem Cr.
30 Quart. S. Posa de LimaV. dup. c. br.
31 Quint. S. Ray mundo Nonnato C. dup. c. br.

Setem bro

1 Sext. S. João de S. Fagundo C. dup. (de 12
de Junho.) c. br.

«I Em Lisboa: S. Francisco CaracioloC. dup. 
(de 4 de Junho) c. br.

2 Sab. S. Estevão, Hei C. sem. c. br. -J-
3 Doin. 14.° do Dom. sem. c. vertí. Cr. e Pref.

da Trindade.
4 Seg. S. Rosa de Viterbo V. dup. c. br.
5 Terç. S. Jjourenço Justiniano B. C. dup. c. br. 
G Quart. S. Basilio B. C. Dr. dup. (de 14 de Ju­

nho) c. br. Cr.
*5 Em Lisboa: S. João de S. Fagundo C. dup. 

(de 12 de Junho) c. br.
7 Quint. S. Guilherme Ab. C. dup. (de 23 de 

Junho) c. br.
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If Em Lisboa : S. Basilio B. C. Dr. dup. (de 
14 de Junho) c. br. Cr.

8 Sext. Natividade de N. Senhora, dup. 2. c.
corn Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora 
(por toda a Oit.)

9 Sah. S. Bernardo Ab. C. Dr. dup. (de 20 de
Agosto) c. br. Cr.
Em Lisboa: S. Guilherme Ab. C. dup. (de 
23 de Junho.) c. br.

10 Dom. 15.° O SS. Nome de Maria, dup. mai.
c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

11 Seg. S. José de Calazans C. dup. (de 27 de
Agosto) c. br.

f  Em Lisboa: S. Bernardo Ab. G. Dr. dup. 
(de 20 de Agosto.) c. br. Cr.

12 Terç. S. Nicolau Tolentino C. dup. (de 10
d’este) c. br. f
Em Lisboa: S. José de Calazans C. dup. 
(de 27 de Agosto.) c. br.

13 Quart. Mis. do dia 8. sem. c. br. f
14 Quint. Exaltação da S. Cruz, dup. mai. c.

verm. Cr. e Pref. da Cruz.
15 Sext. Oit. daNatividade, dup. Mis.do dia8, c. br.
16 Sah. Trasladaçâo de S. Vicente M. dup. 2. c.

c. verm. Cr.
17 Dom. 16.° Festa das Dores de N. Senhora, dup.

mai. Mis. como na Quar. c. br. Cr. e Pref. 
de N. Senhora.

18 Seg. S. José de Cupertino C. dup. c. br.
19 Terç. Os Ss. Januario, etc. Mm. dup. c. verm.
20 Quart. Témporas e Vig. de S. Matheus. Os Ss.

Eustaquio, etc. Mm. dup. c. verm.



21 Quint. S. Matheus Ap. e Evang. dup. 2. c. e.
verm. Cr. e Pref. dos App.

22 Sext. Témporas. S. Thomás de Villa Nova B.
C. dup. c. br.

23 Sab. Témporas. S. Lino P. M. sem. c. verm. -f-
24 Dom. 17.“ N. Senhora das Mercês, dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
2o Seg. As Chagas de S. Francisco, dup. c. br. 
2(5 Terç. Os Ss. Cornelio, etc. Mm. sem. (em 1(5 

d’este.) c. verm. -J-
27 Quart. Os Ss. Cosme e Damião Mm. sem. c.

verm. +
28 Quint. S. Wenceslau M. sem. c. verm. f
29 Sext. S. Miguel Archanjo, dup. 2. c. c. br. Cr.
30 Sab. S. Jeronymo C. Dr. dup. c. br. Cr.

O utubro

1 Dom. 18." 0  SS. Rosario de N. Senhora, dup.
niai. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

2 Seg. Os Anjos da Guarda, dup. c. br. Cr.
3 Terç. S. Remigio B. C. sem. (em 1 d’este) c.

br. f
4 Quart. S. Francisco de Assis C. dup. c. br. 
o Quint. Os Ss. Veríssimo, etc. 1rs. Mm. de Lis­

boa, dup. mai. (de 1 d’este) c. verm.
(5 Sext. S. Bruno C. dup. c. br.
7 Sab. S. Pedro de Arhues M. dup. (de 17 de

Set.) c. verm.
f  Em Lisboa: S. Nicoiau Tolentino C dup. 

(de IO de Set.) c. br.
8 Dom. 19." S. Brígida, Viuva, dup. c. br.
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9 Seg. Ss. Dionysio, etc. Mm. sem. c. vcrm. f
10 Terç. S. Francisco de l’orja C. dup. 1. c. corn

. Oit. c. br. Cr. (em toda a Oit.)
11 Quart. Mis. do dia 10, sem. c. br. f

D Em Lisbon : S. Pedro de Arbues M. dup.
Ole 17 de Set ) c. term.

12 Quint, da Oit. Mis. da fesla, c. br. -J-
13 Sext. S. Eduardo ou Duarte C. sem. c. br. f
14 Sab. S. Calixto P. M. dup. c. verni.
15 Dom. 20.° S. Theresa de Jesus V. dup. c. br.

Cr. e Pref. da Trindade.
10 Seg. da Oit. sem. c. br. f  (Mis. da fesla).
17 Terç. Oil. de S. Francisco de Borja, dup. c.

br. Mis. da festa.
18 Quart. S. Lucas Evang. dup. 2. c. c. vcrm.

Cr. e Pref. dos App.
19 Quint. S. Pedro de Alcantara C. dup. c. br.
20 Sext. S. Iria V. M. dup. mai. c. verni.
21 Sal>. S. Hedwiges» Viuva, sem. c. br. f
22 Dom. 21.° Dedicação da Basilica de Mafia,

dup. mai. c. br. Cr. c Pref. da Trinda- . 
de.

23 Seg. S. João Cando C. dup. (de 20 d’este)
c. br.

24 Terç. S. Rafael Arcltanjo, dup. c. br. Cr.
25 Quart. Os Ss. Crispim e Chrispiniano, Mm.

dup. mai. c. vcrm.
20 Quint. S. Hermenegildo, Rei M. se (de 13 de 

Abril.) m. c. verm. -¡·
«[ Em Santercm: Mis. de S. Iria, sem. c. 

verm, f
27 Sext. Vitj. dos App. S. Simio, etc. S. Maria
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Magdalena de Pazzi V. sem. (de 27 de Maio) 
c. br. f

N Em Santarém : Mis. de S. Iria dup. c. term.
28 Sab. S. Simão e S. Judas App. dup. 2. c. c.

verni. Cr. e Pref. dos App.
29 Dom. 22.° TrasladaçSo de S. Isabel, Rainha,

Viuva, dup. Mis. de 4 de Julho, c. br. Cr. 
e Pref. da Trindade.

30 Seg. S. Margarida de Escocia, Viuva, sem.
(de IO de Junho) c. br. f  

■j Em Santarém: S. Hermenegildo, Rei Μ. 
sem. (de 13 de Abril.) c. term, f

31 Tere. Vig. de todos os Santos. Mis. da Vig.,
e. rox. f

«I Em Santarém: Vig. etc. S. Maria Magda­
lena de Pazzi V. sem. (de 27 de Maio) c. 
br. )■

Novembro
1 Quart. Festa de todos os Santos, dup. 1. c.

com Oit. c. br. Cr. por toda a Oit. (N.)
2 Quint. Com memorarão dos Fieis Defuntos.

c. pr.
3 Sext. da Oit. Mis. do dia I, c. br. -j·
4 Sab. S. Carlos Borromeu B. C. dup. c. br. Cr.
5 Dom. 23.° do Dom. c. br. Cr. e Pref. da

Trindade.
6 e 7 da Oit. (Mis. do dia I) c. br. Cr. -J-
8 Quart. Oit. de todos os Santos, dup. c. br. Cr.
9 Quint. Dedicação da Basilica do Salvador,

dup. c. br. Cr.
10 Sext. S. André Avellino C. sem. c. br. f
11 Sab. S. Martinho B. C. dup. c. br.
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l i  Dora. 5.° depois dos Reis. O Patrocinio de N. 
Senhora, dup. mai. c. br. Cr. e Pref. de N. 
Senhora.

13 Seg. S. Diogo G. sera. c. br. f
14 Terç. S. Martinho P. M. sem. (de 12 d’este)

c. verm. f
1  Em Santarém: S. Margarida de Escocia, 

Viuva, sem. (de 10 de Junho.) c. br. f  
13 Quart. Dedicação da Basilica do Coração de 

Jesus, dup. mai. c. br. Cr.
*¡[ Em Lisboa: dup. 1. c. coin Oit. Cr. ein 

toda a Oit.
16 Quint. S. Gonçalo de Lagos C. dup. c. br.
17 Sext. S. Gregorio Thaumaturgo B. G. sera.

c. br. f
18 Sah. Dedicação da Basilica dos Ss. Apos­

tólos, dup. c. br.
19 Dora. 6.° depois dos Reis. S. Isabel de Hungria,

Viuva. dup. c. br. Cr. e Pref. da Trindade.
20 Seg. S. Felix de Valois C. dup. c. br.
21 Terç. Apresentação de N. Senhora, dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
22 Quart. S. Cecilia V. M. dup. c. verm.

íf Em Lisboa: Oit. da Dedicação da Basi­
lica do Coração de Jesus, dup. Mis. do 
dia 15, c. br.

23 Quint. S. Clemente P. M. dup. c. verm.
24 Sext. S. João da Cruz C. dup. c. br.
25 Sah. S. Catharina V. M. dup. c. verm.
26 Dora, e ultimo depois do Espirito Santo. S.

Gertrudes V. dup. c. br. Cr. e Pref. da Trin­
dade.

76 BREVE DIRECTORIO



PARA A MISSA 77

27 Seg. Mis. do Dom. antecedente c. verd. +
*| Em Lisboa: S. Cecilia Y. M. dup. (de 22 

d’este) c. verm.
Em Santarém: S. Martinho P. M. sem. (de 

12 d’este) c. verni.
28 Terç. Mis. do Dom. antecedente, c. verd. +
29 Quart. Vig. de S. André Mis. da Vig. c.

mr. f
30 Quint. S. André Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr.

e Pref. dos App.

DczeinlttO

1 Sext. Mis. do Dom. antecedente, c. verd. f
2 Sab. S. Bibiana V. M. c. verm. f
3 Dom. 1.“ do Advento c. vox. (sem fil.) Cr. n

Prêt', da Trindade.
4 Seg. S. Barbara V. M. dup. e. verni.
5 Tore. S. Pedro Cbrysologo B. C. Dr. dup. c.

br. Cr.
<> Quart. S. Nicolau B. C. dup. e. hr.
7 Quint. Vig. da Conceição. S. Ambrosio B. C.

Dr. dup. c. hr. Cr.
8 Sext. A Conceição de N. Senhora, dup. 1. e.

coin Oit. r. hr. Cr. e Pref. do N. Senhora 
por toda a Oit. (N.)

9 Sab. S. Francisco Xavier C. dup. (de 3 d’este)
c. br.

10 Dom. 2.» do Advento, c. rox. Pref de N. Se­
nhora.

11 Seg. S. Damaso P. C. sem. c. br. -J·
12 Terç. da Oit. Mis. do dia 8, c. br. -J-



BREVE DIRECTORIO

13 Quart. S. Luzia Y. M. dup. c. verni.
14 Quint, da Oit. c. br. -J·
Io Sext. Oit. da Conceicão, dup. c. br. Mis. do 

dia 8.
16 Sab. S. Eusebio B. M. sera. c. verni, -f-
17 Bôm. 3.° do Advento, seni. c. rox. Cr. e Bref.

da Trindade.
18 Seg. Expectação de N. Senhora, dup. mai. c.

br. Cr. e Bref, de N. Senhora.
19 Terç. Mis. do Dom. sem. c. rox. f
20 Quart. Temp, e Vig. de S. Thomé Ap. Mis. da

feria, e,. rox. -j-
21 Quint. S. Thomé Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr.

e Bref, dos App.
22 Sext. Témporas. Mis. da feria, c. rox. -j·
23 Sab. Témporas. S. Servulo C. dup. c. br.
24 Dom. 4.° Vig. do Natal. (Mis da Vig.) c. rox.

Cr. e Bref, da Trindade.
23 Seg. Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chri­

sto, dup. 1. c. com Oit. c. br. Cr. (N.) e 
Bref, do Natal (em toda a Oit).

26 Terç. S. Estevão Brotomartyr, dup. 2. c. com
Oit. c. verm.

27 Quart. S. João Ap. e Evangelista dup. 2. c.
com Oit. c. br.

28 Quint. Os Ss. Innocentes Mm. dup. 2. c. com
Oit. c. rox.

29 Sext. S. Thomás de Canluaria B. M. sem. c.
verm.

30 Sab. da Oit. do Natal, c. br.
31 Dom. da Oit. do Natal. S. Silvestre B. C. dup.

c. br.
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TABELLA 1.a
DO PRINCIPIO DA AURORA

(Para regulamento da Missa das Almas) 
E DO NASCIMENTO E OCCASO DO SOL

JANEIRO FEVEREIRO
O)
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TABELLA 2.*
DA EQUAÇÃO DO TEMPO

XUxplicação
Já em 1850 se disse n'este Almanak, que o sol 

umas vezes se retarda em seus movimentos, outras 
se accéléra, e outras vezes parece estacionario; 
os astrónomos, para maior facilidade em seus 
cálculos idearam um sol fazendo os seus movi­
mentos sempre regulares; é a isso que deram o 
nome de tempo medio: á differença pois do mo­
vimento imaginario para o movimento verda­
deiro do sol chamaram equação; que reduziram 
á seguinte tabella.

Entre outros casos, serve tambem para regu­
lamento dos relogios; que se põe pelo tempo 
medio; se ao ponto do meio dia, fnarcado em 
uma boa meridiana, o relogio mostrar os minutos 
e segundos, declarados na tabella para antes ou 
depois do meio dia verdadeiro, sabe-se que está 
certo, e bem regulado; aliás toca-se-lhe no re­
gisto e acerta-se; se nunca se conformar, dá in­
dicios de não ser bôm, ou de não estar bem com­
pensada a força da mola real.

A palavra antes mostra que o sol se accéléra, 
e a equação deve então indicar minutos e se­
gundos antes do meio dia verdadeiro. A palavra 
depois mostra que o sol se retarda, e em tal caso 
a equação mostra minutos e segundos depois do 
meio dia; cada uma d’estas palavras governa até 
apparecer a outra.
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TABELLA 3.·

DA EDADE DA LUA PARA CONHECIMENTO DAS MARES

E x p lica çã o

Serve a tabella seguinte para se adiar com 
mais commodidade a bora da enchente e vasante 
da maré : busca-se na primeira columna o dia, 
que se desoja#consultar, e em seguida, debaixo 
do nome do mez, se achará a edade da lua; isto 
é, quantos dias se contam depois da lua nova ; 
e com esse numero vou á primeira columna da 
tabella das primeiras ou segundas marés, e na 
mesma linha acharei a preamar ou baixamar que 
desejo saber; v. gr. quero saber as marés do dia 
8 de junho : busco na primeira columna da ta­
bella seguinte o dito dia 8, e n’essa mesma linha, 
debaixo da palavra junho, que está no alto da 
columna, vejo o numero 22 : vou com esse nu­
mero á primeira columna da tabella das marés, 
e na mesma linha verei que a primeira preamar 
é ás 8 horas e 6 minutos da manhã, e a baixamar 
ás 2 horas e 18 minutos da tarde : e a segunda 
preamar ás 8 horas e HO minutos da tarde, e a 
baixamar ás 2 horas e 42 minutos da manhã se­
guinte.

Quando na tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tarde, as marés da manhã d’esse 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da lua, cujas marés da ma­
nhã são as segundas do dia 29.
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JU IZ O  DO A N N O
Cá está de novo o Calendarista de penna nas 

unhas para rabiscar (sabe Deus com que vonta­
de) algumas laudas de velha e relha cavaqueira 
com os benévolos leitores do Almanak Familiar; 
pena é que lhes não chegue a benevolencia para 
não exigirem e procurarem o antiquário Juizo 
do anno.

É certo, e nós o sabemos, que costumeiras ve­
lhas não se perdem facilmente. Já nos fins do sé­
culo passado ou principios do presente, quando 
o juiz de certa irmandade exhortou, a bem do 
asseio e da economia, aos irmãos para se abste­
rem de fazerem das paredes da respectiva sacris­
tia, como costumavam, apagador de nova especie 
e exclusivo, estes, todos anchos do seu tradicio­
nalismo responderam : «Nossos paes sempre es­
murraram a tocha á parede, e nós queremos c 
hemos de continuar».

Pois seja! Continuem os taes irmãos, c seus 
successores com a sua asseada costumeira, e con­
tinuemos tambem nós com esta innocente usan­
ça de nossos mais remotos avós, sem embargo 
das idéas novas, que de novas estão verdes. . .

Vamos pois mais uma vez, e com a devida ve­
nia (não nos accusem de plagiarios) transcrever 
do Livro da Sciencia do Futuro as opiniões dos 
Mestres.

Mas que caso raro? (íamos quasi a dizer que 
idéa nova?) Caso raro na verdade ! Os Magos,



JUIZO DO ANNO

Mágicos ou AsÎrologos, como melhor quizerem 
chamar-lhes, sempre divergentes c muitas vezes 
diametralmente oppostos em seus prognosticos, 
offereeem-nos agora uma grande novidade.

Nada menos que m'oslrarem-se todos sem a 
minima excepção (ao menos de nós conhecida) 
de pleno accordo na eleição do Regente do anno 
de 1882. Maravilha, sim senhores, digna de ser 
cantada em verso heroico. Todos á uma elege­
ram o planeta Sol para empunhar o sceptro an­
nual com que presida aos phenomenos sociaes c 
disponha dos individuos e das nações, do ani­
mado e do inanimado, a seu gosto e a seu capri­
cho, durante os 365 dias que hão de compor o 
anno de 1882. Nenhum d’estes eleitores se te­
meu de que o Eleito, sendo como é Senhor e 
ilei dos Astros chegue a tramar alguma União 
que degenere, pelo evolucionismo do século das 
luminarias cm eliminação d’esta holla já velha 
que habitámos. Não; não se temeram de tal por­
que hem lhe'conhecem as entranhas, que não são 
as de nenhum traidor e sabem lodos por expe­
riencia propria, e continua quaes os beneficos 
sentimentos que esto magno Luzeiro, habitador 
do quarto céu, põe por obra em favor dos in­
quilinos d’esta esphera sublunar, repartindo com 
elles seus raios luminosos c caloríficos.

Porém, caros leitores, como não ha bôm que 
sempre dure. .. (ao menos assim se dizia na ju­
ventude dos que hoje são velhos), tambem a tal 
idéa nora (cá, o caso raro da plena concordancia) 
dos Mestres Astrólogos desappareceu como por
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encanto, assim que lhe pedimos o programma 
das promessas do Planeta· fiei. Cada qual o traduz 
a seu gosto, cada qual o interpreta de modo diffe­
rente. Divergencia completa, divergencia na fór­
ma, divergencia na materia.

Uns, todos positivos, (não sabemos se tambem 
elles se arrogavam os foros de positivistas antes 
de aberta a escola respectiva) não estão com meias 
medidas, nem com cerimonias, affirmam com ar­
reganho digno dos tempos do magister dixit, que 
teremos o inverno áspero, a primavera tempera­
da, o estio ardentíssimo e o outono ventoso; e 
haverá abundancia de trigo, cevada, vinho, azei­
te, mel e gados tanto grosso como miudo, sem 
falta d’outros grãos e fructas. E n’este mesmo 
tom de oradores illuminados agouram-nos graves 
questões (não dizendo se corn a penna se com 
a espada) entre nobres cavalheiros'; e muitas mur­
murações contra principes e monarchas: e fe­
cham o seu soneto (em prosa,) não com chave de 
ouro como ensinava a antiga arte poética, mas 
com uma enohadada de coveiro e uuas pásadas 
de terra, annunciando que hão do morrer mui­
tos meninos, sem fazerem reparo de que com is­
to aterram as mães. Terríveis estes !

Os outros, mais conciliadores, mais prudentes 
ou, pelo menos, mais finorios, descambam na sua 
costumeira do condicionalismo, deixando aos cu­
riosos o trabalho das conclusões.

Eassim, depois do hestoriarem muito per sum­
ma capita o ardente planeta, recommcndam que 
se tome como base da investigação o aspecto do
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dia 19 de março, que se deve confrontar com os 
seguintes enunciados.

1. ° Se estiver ameno, devemos esperar abun­
dancia de trigo, centeio, cevada, azeite, vinho, 
mel, fructas, gados, c pescarias.

2. ° Se chover, denota mediania de trigo, cm 
algumas partes e carestia n’outras, abundancia 
de vinho e fructas e mortandade nos gados por 
algumas partee.

3. ° So fizer nevoeiro, annuncia mediania de 
mantimentos, inclusivè, gados e pescarias; se po­
rém juntamente houver vento rijo, devem-se te­
mer tempestades e carestia geral.

4. ° Se trovejar, indica chuvas torrenciaes e 
grandes inundações com graves prejuízos, cares­
tia por umas partes, mediania n’outras.

o.» Se fizer calma, significa alguma carestia de 
vinhos, fructas e pescados e abundancia de ou­
tros generas alimenticios.

E sem mais cerimonia que a d’um mau vizi­
nho arrenegado que não quer dar trella, chapam- 
nos com a porta na cara resmungando : ijuem 
quizer melhor vá a sua casa.

Para cumulo porém de prudencia, esgueirando- 
se á minima responsabilidade, talvez por pouco 
seguros do seu juizo, abrem de novo uma greti- 
ilha da porta para de lá nos atirarem com n ais 
uma velha costumeira (hoje dir-se-hia costumis- 
mo) botando o seu lalinorio que nem para ledos 
è mal soante =l)eus super omnia.
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C U R IO SID A D E S DO CAM PO
Janeiro  —Semeia mostarda em terras cali­

das, centeio, cevada, favas, ervilhas, alhos, 
meimendro, plantas medicinaes, batatas e grãos 
de bico; planta hortaliças, romeiras, e dispõe 
morangãos; mette na terra estacas de arvores, 
que rebentam cedo; mergulha vides, póda, limpa 
colmeias; prepara terras para plantas de bacel- 
lo, limpa os pomares, lavra as terras para as se­
menteiras de março, e corta madeira, cannas e 
vimes.

Fevereiro — Semeia espinafres, bredos. re­
polho, pimpinella, couve merceana, cominhos, 
morangãos, rábanos, chicoria, acelgas, alface al­
lemã, caroços de pecegos, damascos, alperches e 
cyprestes ; planta bacello, estacas de oliveira, ro- 
meiras e figueiras; transplanta laranjeiras, amo­
reiras e cidreiras, póda vinhas em terras húmidas, 
e mergulha vides.

Março—Semeia linho canhamo, feijão car­
rapato, milho, abobora, pevides de melão, melan­
cia, pepinos, aipo, salsa, lentilhas, malaguetas, 
tomates, açafrôa, beldroegas, milho painço e al­
pista; planta hortaliça, alamos e outros ar­
bustos; transplanta vimes, enxerta arvores que 
rebentam tarde, excava as vinhas, monda os tri­
gos, e trasfega os vinhos cm dia claro.

A bril—Semeia melões e melancias, alé ao 
quarto crescente, pevides de cabaça, pepinos, 
alface, milho, feijão, aipo, azedas, bredos e al-
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caparras; planta amoreiras, e arvores que não 
abrolham, enxerta de escudo; tosquia os gados 
lanígeros, cresta colmeias, c vigia-lnes os bichos.

Maio — Semeia melões c melancias, que já 
não é cedo, salsa, coentro, pimpinella, azedas, 
pevides dc beringella, feijão em terras húmidas, 
milho e melões de cheiro; planta hortaliças, 
segurelha, hortelã, tomateiros, malaguetas, cy- 
prestes e sobreiros; monda os trigos, limpa as 
vinhas do pulgão; apanha os linhos maduros; 
capa os pepinos; capa as vinhas, e semeia-lhe 
mostarda, e milho, enxerta as arvores de espi­
nho, capa os melões e melancias, que é tempo ; 
tosquia as ovelhas, e attesta os vinhos.

Ju n h o —Semeia couves, borragens, beldroe­
gas, espinafres e favas de regadio; e semeia nas 
terras serôdias; enxerta de escudo as arvores de 
casca grossa; sacha os milhos, e ceifa o feno; 
recolhe alhos, cebolas, favas e todos os legumes 
que estiverem séceos, as plantas medicinaes, 
assim como tambem as fructas; enresta os alhos 
para guardar; tira a cera dos cortiços; castra os 
carneiros, que é bôm signo, tosquia as ovelhas, 
e tem cuidado no terraço das eiras.

Ju lho—Semeia espinafres, bredos e mostar­
da ; recolhe cevada, cebola de regadio, amêndoas, 
avellãs e sementes maduras de hortaliças; prin­
cipia a ceifa; amassa a rama ás cenoiras; rega 
os pomares, e limpa-os das folhas seccas; arranca 
a gramma ; rega os pimentões, tomateiros e me- 
loaes, que não são da vargem; prepara e areja 
os celleiros para recolher as novidades; queima
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as raizes nocivas, e recolhe os trigos que estive­
rem promptos.

A gosto—Semeia tremoços, rábanos, cenou­
ras, arruda, rosmaninho, cebola para semente, 
nabo, nabiça em terras de regadio, cevada e 
aveia; planta couve tardia; apanha macella; re­
colhe o resto das searas; limpa a cevada para 
melhor se conservar, recolhe amêndoas e avel- 
lãs; arranca as hervas nocivas; espreita as col­
meias ; prepara vazilhas, e estruma as terras.

Setembro — Semeia favas, nas primeiras 
aguas, trigo nos altos, cevada e centeio em ter­
ras quentes; semeia nabos, tremoços, dormidei­
ras, linho canhamo, oregãos, anuda e trevo ; 
planta cidreiras, limoeiros e arvores de espi­
nho; enxerta as ditas arvores, cresta colmeias; 
apanha nozes, amêndoas e avellãs; recolhe mos­
tarda, milho, legumes, e faz passas de uvas; vin­
dima a tempo, é depois lavra as terras.

Outubro — Semeia trigo, cevada, nabos, rá­
banos, rabanetes, cenouras, tremoços, chícharos, 
grãos de bico, favas, salsa, coentro, aipo, pim- 
pinella, ervilhas genovezas, e cebolo; planta no­
gueiras, avelleiras, amendoeiras, e cidreiras; re­
colhe mel e cera ; apanha castanhas ; abre covas 
para metter arvores de sombra, e lavra o resto 
das terras. N’este mez são muito bons os tara- 
Ihões e os labercos.

Novembro — Semeia hervadoce, ervilha anã, 
acelgas, espinafres, couves, alfaces, repolhos, bró­
colos e favas; planta carvalhos, castanheiros, 
oliveiras, couve, alface, chicoria, repolho, hor-
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tclã e segurelha; corta no minguante as madei­
ras que estiverem sasonadas, cannas, vimes e sal­
gueiros, e prepara a salgadeira para a sardinha.

Dezembro—Semeia pinheiros, castanheiros, 
azinheiros, caroços de pccego, alcachofras, espi­
nafres, bredos, aipo, pimpinella, semente de cou­
ve, alface, rábanos, rabanetes, nabos c grãos; 
planta chopos, sobreiros e sabugueiros, antes 
que rebentem; enxerta de espinho as arvores do 
cedo; dá descanço ás terras, e prepara a salgadei­
ra para o toucinho.

AVISO AOS LAVRADORES

Para sc conhecer do um anno para o outro a 
melfior producção de sementes e grãos que have­
rá, semeia, em um pedaço de terra boa e húmida, 
quatro ou cinco qualidades de sementes, um mez 
antes que comecem os caniculares, e sendo ne­
cêssario rega as ditas sementes ; aquellas que 
melhor se mostrarem no dia em que começarem 
os caniculares, d’estas haverá mais abundancia 
o anno seguinte, e das que ficarem mais debeis 
e murchas haverá pouca[ preducção.

9 9
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T A B E L L A S  CIA IS

TABELLA i.«
DIAS FERIADOS GERAES E DAS FERIAS

F e r i a d o s  g e r a e s

Fevereiro-20 e 21.
Abril 29-Outorga da Carta Constitucional. 
Julho 31-Jurani. da Carta Constitucional. 
Setembro 24-Obito de Sua Magesta'do Imperial 

o Duque de Bragança.
» 28-Anniv. natalicio de Sua Alteza o 

Principe Real.
Outubro 16-Annos de Sua Magestade a Bainha. 

» 29-Annos de Sua Magestade El-Rei o
Sr. D. Fernando.

» 31-Annos de Sua Magestade El-Rei 
o Sr. D. Luiz I.

Novembro 11—Obito de Sua Magestade El-Rei o 
Sr. D. Pedro Y.

I C p r i a »
Abril—desde 3 até 17.
Setembro—todo o rr.ci.
Dezembro—desdé 24 inclusive álé 7 de Janeiro.

f i,
' - TABELLA"!*

DIAS DE GALA NA CORTE

G r á n e l e  g a l a

Janeiro 1-Por boas festas e bons annos.
Abril 29-Outorga da Carta Constitucional.
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Julho 31 -Juram, da Carta Constitucional. 
Setembro 28-Annos do Principe Real.
Outubro 16-Annos de Sua Magestade a Rainha. 

» 29-Annos de Sua Magestade El-Rei
o Sr. D. Fernando.

» 31-Annos de Sua Magestade El-Rei
o Sr. D. Luiz I.

S i m p l e s  g a l a

Abril 9-Domingo de Paschoa.
Maio 1-Pro-Nome de Sua Magestade El-Rei 

o Sr. D. Luiz I.
» 3 0 -Nome de Sua Magestade El-Rei o Sr.

D. Fernando.
Junho 8-Procissão do Corpo de Deus da cidade.

» 16-Festa do SS. Coração de Jesus.
Julho 31-Annos de Sua Alteza o Sr. Infante D.

Affonso. Este día é alicís de grande 
gata. Veja-se acinia.

Setembro 8-Nome de Sua Magestade a Rainha. 
Outubro 6-Anniv. do consorcio de SuasMagest. 
Novembro 4-Annos do Serenis. Sr. Inf. D. Au­

gusto, e Nome do Principe Real. 
Dezembro 1 -Acclamação de El-Rei D. João IV. 

» 25-Dia, de Natal.
» 31-Dia ultimo do anno.

TABELLA 3.a 
MERCADOS E FEIRAS

M e r c a d o s

Todos os Dom. em Alcohaça, Caídas da Rainha 
e Torres Yedras.
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Todas as Seg. e Quint, foiras em Villa Real.
Todas as Tero, feiras em Coimbra no largo da 

Sé; n’esse mesmo dia no Rocio de Sarda Clara 
(de gado), sendo santificado é no dia immediato; 
todas as l.as Terç. feiras de cada mez em Evora 
(de todas as especies de gado), no Rocio, proximo 
a S. Braz; e no mesmo local todas as Terç. fei­
ras desde a Santa Luzia até ao entrudo (só dc 
gado suino, gordo e magro).

No l.° Dom. de cada mez em Azeilão, Campo 
Grande (de gado) e no Sobral de Monte Agraço.

No 2.“ I)om. em Alemquer, Arganil, Azueira, 
Luz (de gado), Palmella, S. Pedro de Cintra e 
Santarém.

No 3.° Dom. no Cartaxo, Chamusca, Charneca 
e Torres Vedras.

No 4.° Dom. em Lourcs (no Campo de S. Anna),
No ultimo Dom. nas Caldas (de gado) e na 

Lourinhã.
Na 1.* e 3.* Seg. feira de cada mez cm Cas­

tello Branco.
No dia 4 de cada mez no Coimbrão.
No dia 5 em Valonea.
No dia 8 em Leiria (de gado).
No dia 23 em Coimbra.
No dia 2o em Alcohaçn.
No dia 30 no logar de Passacs, Freg. do So­

brado, concelho de Yalongo ; sondo santificado 
passa para 20.

IT e irs iN
Janeiro 1 Castello Branco 3 d. (de gado grosso 

e miudo). 4 Ror da Rosa. 6 fíalvoias 3 d. fr. Paços
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fr. 12 Uime, ilist. de Santarém, 3 d. fr. 15 Alfeizi- 
rão 3 d. 20 Atalaia 3 d. Elvas, Vidigueira 3 d. 
22 Torres Yedras. 29 Villa Viçosa, alé 2 de Fev.

Fevereiro 2 Lumiar fr. 3 Albufeira 3 d. 13 
Chamusca 3 d. 24 Abrantes 3 d. fr.

Março 12 Torres Novas. 19 e Dom. 4.° da 
Quar. Arganil e Villa Nova da Rainha. 21 Aviz 
3 d. 25 Aveiro, Feira, Merceana. 26 Dom. da 
Paixão, Almeirim. 29 Leiria. Sext. e Sab. antes 
do Dom. de Ramos, em Evora (de gado de todas 
as especies).

Abril 10 1.a Oit. da Paschoa, Caneças fr. Er­
ra, Montelavar. 16 Dom. da Paschoela, S. Antão 
do Tojal 3 d. Santarém 3 d. fr. Terena, Villa de 
Borba, 17 Dia dos Prazeres, Talhadas 4 d. 23 e 
Dom. do Bôm Pastor, Pontes do Arneiro, termo 
de Alvaiazere. Alcacer do Sal 3 d. fr. 30 Villa de 
Olhúo, termo de Faro, 3 d. fr.

Maio 1 Agualva 3 d. fr. Lamego, 3 d. fr. Mon- 
temór o Novo. 8 Villa Nova de Famalicüo 2 d. 10 
Carvão, 3 d. Vimieiro,no Alemtejo. 13 Salvater- 
ra de Magos 3 d. (de gado). 14 Dom. 2.° do mez, 
na Luz (de gado). 20 Vendas Novas, concelho de 
Montemór o Novo. 21 Dom. na Oit. da Ascensão, 
e 3.° do mez, Braga 15 d. Elvas. 28 Dom. do 
Espirito Santo, Azucira 3 d. fr. S.Eulalia 3 d. 
fr. N. Senhora da Guia 3 d. fr. N. Senhora das 
Mercês 3 d. fr. Muge 3 d. fr. Penhalonga 3 d. 
Porto de Moz 2 d. Sacavem 3 d. fr. 29 Villa Viçosa.

Junho 4 Dom. da SS. Trindade, Merceana, 
Thomar 3 d. fr. 13 Aljustrel 3 d. Assumar, Ar­
ralólos, Constancia, Mertola, Tañeos, Villa Real
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3 d. 13 Dom. 3.° do mez S. Quintino 2 d. fr. 24 
Ar (¡anil, Evora, Guarda, Lumiar fr. 29 Cañeras 
fr., n’este dia e no Dom. scg., Cereal 3 d. fr. Choto, 
concelho de Ulmo, Fronteira, S. Pedro de Cintra 
3 d. fr. Torres Yedras. 30 Sext. feira antes do
l.° Dom. de Julho, Oliveira do Douro, bispado 
de Lamego, 4 d. fr.

Julho 4 S. Clara de Coimbra 3. d. fr. Villa de 
Cuba 9 Dom. 2.“ do mez Arraiolos 3 d. fr. Es­
toy 3 d. fr. 10 Vidigueira, 3 d. fr. 15 Alverca 3 d. 
fr. 16 Faro 3 d. fr. 17 Ferreira do Zezere. 20 Al­
modovar 3 d. 24 Arruda 3 d. fr. Loures 4 d. fr.
S. Thiago de Tremes 3 d. fr. 25 Ericeira, Estre- 
moz, Sabugo 2 d. fr. Setúbal fr. 27 Cuba, distri­
cto de Beja, 3 d. fr. Figueiró 3 d. fr.

Agosto í  Vimieiro 2 d. fr. 2 Torrão 3 d. fr. 5 
Avellãs de Cima 3 d. fr. Constancia. 6 e Dom. l.° 
do mez Idanha, junto a Bellas, 3 d. fr. Tavira 
3 d. 10 Beja, Castello de Vide, jLandal de Santa 
Suzana 2 d. Leiria, Povoa de S. Adrião 3 d. fr. 
13 Dom. 2.° do mez, Olivaos 3 d. fr. 15 Batalha 8 
d. fr. Caldas 3 d. Grato, Flor da Bosa, Sarzedas 
3 d. fr. Sobral de Monte Agraço, Torre de Monear­
en 3 d. fr. Villa Nova de Ileguengos. 18 Aviz 3 d. 
19 e Sab. penúltimo do mez, Àldegalega 3 d. fr. 
Tarouca. 20 Dom. depois da Assumpção, Alcoba- 
ça, Azinhal, concelho de Castro Marim, Serna- 
che do Bôm Jardim 2 d. fr. Torres Vedras. 24 S. 
Bartholomeu, Freg. de S. Lourenço dos Gallegos, 
concelho da Lourinhã, Campo Maior fr. Cano, 
comarca de Aviz, 2 d. Charneca, Coimbra, N. 
Senhora da Esperança das Alcaçovas, Proença a

10 4



MERCADOS E FEIRAS 105
Nova 3 d. fr. Serpa, Trancazo 3 d. fr. Vallada 3 
d. 27 o Dom. ultimo do mez, Aguas Bellas. Gran- 
dola, Lumiar, e no Tnrcifal de Torres Vedras. 
28 Penamacor fr. 29 Loulé 3 d. Villa Viçosa.

Setembro 1 Bêco, comarca de Thomar. 3 Dom. 
l.° do mez, Montemór o Novo. 6 Arganil 3 d. fr. 
7 Barbacena 3 d. fr. N. Senhora da Misericordia, 
na Moita dos Ferreiros, concelho da Lourinhã, 2 
d. Villa da Moita 3 d. fr. 8 Flor da Rosa, Lin- 
doso, N. Senhora da Luz 3 d. fr. Montemór o Ve­
lho, Moura, Palameira, S. Pedro de Bois Portos 
na Fonte Santa 3 d. fr. Tagarro 3 d. Talhadas 
4 d. fr. Ταυ ir a, Terena, Torre do Bispo 3 d. fr. 
Virtudes fr. 10 Dom. depois da Natividade, e 2." 
do mez, Azaruja 3 d. Belem 3 d. fr. continúa até 
Dom. do Rosario, Lobagueira 2 d. fr. 13 Mov- 
rão 3 d. fr. Portalegre 3 d. fr. 15 Rio Maior 3 d. 
17 Dom. 3.° do mez, Alandroal 3 d. fr. Feira, 
Ferreira 3 d. 20 Lourinhã 3 d. 21 Benavente 3 
d. fr. Campo de Coimbra, Eivas, Merlola, Mon- 
telavar, Penamacor, Soure, Vizeu 3 d. fr. dura 
mais de 10 dias. 24 Dom. 4.° e ultimo do mez, 
Gavião, comarca do Grato, 3 d. Montalvão. N. 
Senhora de Agres de Vianna, Villa Franca do Ro­
sario. 29 Alcoentre 3 d. fr. Busto, Coruche, Niza, 
Ollião 3 d. fr. Ourique, Runa, Souzel, Villa Nora 
de Famalicão. 30 Belem.

Outubro 1 Dom. l.° do mez, Villa Franca 3 
d. fr. 4 Castello Branco 3 d. Guarda 3 d. fr. Ponte 
de Sór, Redondo, Tavira. 8 Dom. 2.° do mez, Cam­
po Grande 3 d. fr.. dura 13 dias. Lobagueira 2 d. 
fr. Mcceiana fr. Vida Nova da Baronia 3 d. 9 Odi-
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vellos, 10 Alcacer do Sal 3 d. I l  Santarém. 3 d. 
12 Evora 2 d. fr. Lagos 3 d. fr. 15 Dom. 3.° do mez, 
Castro Verde, N. Senhora das Mercês, n’este mez, 
e no Dom. seguinte. 18 Cercal. 20 Faro, Óbidos,
3 d. Thomar. 21 Villa Verde. 22 Dom. 4.° do mez, 
Azambuja, Oeiras, n’este e no Dom. seguinte. 
28 Cós 3 d. fr. N. Senhora da Paz, junto á villa 
de Alcobaça, 2 d. fr. Sardoal.

Novembro 1 Alvito, Aveiro, Borba, Chaves 3 d. 
fr. Santo Christo do Cartaxo 6 dias, nos tres pri­
meiros fr. S. Quintino, Silves, Tentugal. 6 Athou­
guia da Baleia. I l  Êga, Gollegã 3 d. Penafiel, 
Sourc, Villa Nova de Portimão 3 d. 16 N. Se­
nhora da Luz, Freg. de Cós, 2 d. 30 Esgueira, 
Extremos, Mafra 3 d. fr. Penamacôr.

Dezembro, 1 Villa Fresca de Azeitão 3 d. fr.
4 Lamego, todas as Seg. feiras d’este mez (de ga­
do suino), no Campo das Freirás. 8 Cadaval, Pal­
mella fr. Pernes 3 d. fr. Talhadas 4 d. 13 Idanha 
a Nova, Porto de Moz 2 d. Vendas Novas (de gado 
suino gordo).

TABELLA 4.a
SELLOS IMPOSTOS PELAS CARTAS DE LE I 

DE 7 DE MAIO DE 1878 E 22 DE MAIO DE 1880

EM RESUM O E  COM RELAÇÃO AOS DE USO MAIS VULGAR

N.° l-SEC yÃ O  t .“
Livros eom m ereiaes e outros que devem te r  s il lo  de verba 

antes de escriptos
Livros de receita e despeza e de termos de de­

liberações e eleições de irmandades c confra­
rias, cada meia folha..............................  30
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Livros mestres e diarios de negociantes ou socie­
dades com firma, de hypothecas, e de proto-
collos, cada meia folha...........................  40

Livros de casas de penhores, cada folha . .  60
Livros mestres e diarios de quaesquer compa­

nhias e sociedades mercantis —de notas de 
tabellião — de receita e despeza dos cabidos 
e repartições ecclesiasticas — de conciliações 
de juizes de paz — de julgamento de juizes 
eleitos — e das posturas — dos registos dos 
autos de abertura de testamento — e dos re­
gistos dos proprios testamentos, cada meia
folha..........................................................60

Livros para termos de abertura de signaes, re­
gisto de reconhecimento dos mesmos nas cer­
tidões de missas, de registo de procurações, 
substahelecimento e revogações d’estes actos 
e dos instrumentos de contratos e actos la­
vrados fóra das notas, por cada meia folha 60

s e c ç ã o  2 .*

Tapeis que devem s er sellados com sêllo  de verba depois de e scrip lo i

São 9 as classes d’estes papeis.
1. a Diplomas nobiliarios de titulos e mercês.
2. a De ordens militares.
3. * De empregados da casa real.
4. a Do exercito e armada.
5. a De empregos publicos, ecclesiasticos, de 

justiça, administração, fazenda, instrucção, e dos 
estabelecimentos subordinados aó governo.

0.“ De graus e habilitações scientiticas.
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7. a De bullas, dispensas e- outros diplomas 
ecclesiasticos.

8. a De confirmações, dispensas, nomeações de 
solicitadores e outras mercês.

9. a Diversos papeis.
N. tí. Por mui varia e extensa que é a classi­

ficação dos diplomas e papeis contidos n’esta 
secção, d’ella não podemos fazer menção es­
pecial n’este almanak, mórmente não dizendo 
elles respeito a interesse geral, e sendo, como 
é, recebido e fiscalisado o respectivo sêllo nas 
competentes repartições.

N .°  2

Papeis que devem ser sellados com sêllo  a Hola de oleo, 
antes de escriptos ou coin sêllo  de estam pilha

Recibos entre particulares ou passados por par­
ticulares ao estado, a camaras municipaes ou 
estabelecimentos pios, facturas ou quitações:

De 2 5000 réis a 1005000 réis...................  20
De 100,5000 réis a 1:0005000 réis.............. SO
De 1:0005000 réis para cima.................. 200
De valor não conhecido.............................  200
Recibos dos vencimentos de qualquer natureza 

das classes activas e inactivas, pagos pelo es­
tado ; dos empregados das camaras municipaes, 
misericordias, hospitaes e de outros estabele­
cimentos publicos subordinados ao governo; 
dos pensionistas, dos monte pios ou caixas 
económicas; os dos respectivos empregados; 
os dos accionistas e os dos possuidores de obri­



gações com respeito aos dividendos ou juros 
que recebam dos bancos ou companhias; os 
(los vencimentos dos empregados d’esses ban­
cos ou companhias ; e os dos juristas, com rela­
ção aos juros, que recebam dos titulos de divida 
fundada ou de obrigações emittidas pelo estado 
ou por quaesquer corporações publicas:

De 55000 réis até 205000 réis.................  20
De mais de 205000 réis até 505000 réis.. 30 
De mais de 505000 réis até 1005000 réis 50 
De mais de 1005000 réis até 2OO5OOO réis 100 
De mais de 2005000 réis por cada 1005000

réis, ou fracção do 1005000 ré is ..........  50
Cheques, ou ordens sobre banqueiros, vales e 

ordens do correio, titulos de mutuo, confissão 
de divida e usura incluindo as escripturas, 
quitações por escriptura :

De 65000 réis até 205000 réis.................. 20
De mais de 205000 réis até 505000 réis.. 40 
De mais de 505000 réis até 1005000 réis 60 
De mais de 1005000 réis até 5005000 réis 100 
Augmentando 100 réis por cada 5005000 réis 

ou fracção de 5005000 réis.
Letras da terra, ordens e letras sacadas entre pra­

ças do reino e ilhas, escriptos em que se deter­
mine pagamento de dinheiro á ordem, ainda 
sob a fórma dc correspondencia epistolar, tudo 
isto sendo á vista e até oito dias de praso :
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De 55OOO réis até 205000 réis.................  20
De mais de 205000 até 505000 réis..........  50
De mais de 505000 até 3005000 réis........  100
De mais de 3005000 até 5005000 réis.. . .  200
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Por cada 5005000 réis ou fraccão de réis
5005000 ................................................  100

Leiras de cambio sacadas no reino e ilhas, letras 
da terra, ordens, cheques sobre praças estran­
geiras, escriptos em que se determine paga­
mento de dinheiro á ordem, ainda sob a fórma 
de correspondencia epistolar, sendo a mais de
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oito dias de praso:
De 55000 réis até 205000 réis.................. 20
De mais de 20¿000 réis até 1005000 réis 100 
Por cada 1005000 réis ou fraccão de réis

1001000............................. .................. 100
Letras de cambio sacadas no continente e ilhas 

para serem pagas cin praças estrangeiras :
De 205000 réis até 1005000 réis inclusivè 20 
Por cada 1005000 réis a mais.................... 20
Acções, titulos e obrigações de companhias mer­

cantis de qualquer natureza, e de qualquer 
estabelecimento publico por cada acção ou 
obrigação de valor :

De 1050Õ0 réis..........................................  20
De mais de 105000 réis até 305000 réis..  30 
De mais de 50,1000 réis até 1005000 réis.. 100 
De mais de 1005000 réis até 2005000 réis 200 
E assim successivamente por cada 1005000 

réis ou fraccão de 1005000 réis............  100
N . °  3

P i f e i s  que ileu m  ser sellados com s illo  a tin ta  ile oteo 
antes de escrip tos ou com sêllo  de estam pilha 

São divididos em 5 classes:
1.* Segurança publica.
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2. * Expediente das alfandegas.
3. " Papeis commerciaes.
4. * Licenças.
5. a Diversos papeis.

N. B. A especificação de cada uma d’estas clas­
ses, por extensa e mui variada, não póde ser 
exposta n’este almanak, e escusada parece ser, 
visto ter o seu necêssario expediente e fiscali­
sação nas competentes repartições do governo 
civil, alfandegas, camaras municipaes, tabel- 
liães, etc.

N . °  t

São isentos do im posto do sello

N. B. Notámos os seguintes com especialidade 
como mais importantes :
Os breves de dispensa de idade ou ¡Ilegitimi­

dade dos alumnos dos seminarios que tiverem 
sido gratuitos ou da Bulia.

As dispensas de pregões nos casamentos de 
consciencia.
• As dispensas matrimoniaes concedidas a con- 
trahentes pobres.

Os assentos de registo parochial de pessoas 
pobres.

Os alvarás de emancipação ou de supplemento 
de idade, provando os requerentes, com certidão 
jurada do seu parocho, serem pobres.

Os diplomas das pensões contempladas no de­
creto de 18 de outubro do 1836 e na lei de 4 de 
junho de 1839.

Os livros de receita e despeza c de termos de
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deliberares ou eleições de misericordias, hos-

Eitaes e de quaesquer outros estabelecimentos de 
eneficencia auctorisados pelo governo.
Os diplomas de approvação e confirmação do 

estatutos das sociedades ou estabelecimentos de 
piedade, instrucção ou beneficencia, comprehcn- 
dendo-se n’esta isenção : os recibos das quotisa- 
ções periódicas e dasjoias dos seus socios, os das 
transacções das suas caixas económicas, os das 
suas transacções por emprestimos sobre penhores. 

Os bilhetes de residencia passados a pobres. 
Attestados de pobreza, petições ou memoriaes 

para esmolas.
As contas dos estabelecimentos de beneficen­

cia e piedade e os recibos passados por estes es­
tabelecimentos.

Os recibos de imprensa litteraria e politica.
Os estatutos das sociedades liderarias, artísti­

cas e das associações operarias.
Requerimentos de particulares pedindo a res­

tituição de documentos juntos a requerimentos 
que "tenham sido indeferidos.

Os processos em que o ministerio publico ou 
fazenda nacional for parte. Se porem o réu for 
a final condemnado, pagará o sêllo de todo o pro­
cesso, excepto se for livramento de algum preso 
pobre, devendo n'este caso verificar-se a impos­
sibilidade de pagar o sêllo por attestação jurada 
do administrador do concelho e do parocho res­
pectivo.

Os processos de expropriação por utilidade
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Os diplomas de aforamentos de bens munici­
paes e parochiaes.

Os diplomas de nomeação de professores de 
instrucção primaria.

As cartas dos exames dos alumnos do collegio 
militar (decreto de 11 de dezembro de 1831).

Estabelecimento de escolas (decreto de 7 de 
junho de 1866).

As cartas de approvação das parteiras.
Os processos eleitoraes.
Os processos de legados pios, salvo havendo 

a final parte condemnada, que pagará então o res­
pectivo sêllo.

Os processos sobre o recrutamento tanto para 
o exercito como para a armada.

Os livros de receita e despeza das juntas de 
parochia.

As matriculas e licenças dos barcos de pesca.
»

- A . c l v e r t e n c i a

As disposições do regulamento do sêllo são da 
applicação dos srs. tabelliães, com quem os par­
ticulares têem de entender-se nos seus negocios 
e contratos, por isso não as publicámos, por ex­
tensas que são, e pelas julgarmos de interesse 
quasi particular.
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TABELLA 5.*
AGENCIAS EM LISBOA DOS DIVERSOS BANCOS OAS PROVINCIAS

Bar cello 3
Banco de Barccllos—Rua dos Capellislas 1Ü9.
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Braga
Banco Mercantil de Braga—Rua dos Capellis- 

tas, 109.
Banco do Minho—Rua des Capellistas, 158.

Bragança
Banco de Bragança—Rua dos Capellistas, 109.

Chaves
Banco de Chaves—Rúa dos Retrozeiros, 92.

Coimhra
Banco Commercial de Coimbra—Rua dos Ca­

pelistas, 160, 2.°
Covilhã

Banco da Covilhã— Rua, dos Retrozeiros, 60,
l . “

Evora
Banco do Alemtejo—Rúa Augusta, 27, l.°
Banco Eborense—Rua dos Capellistas, 109.

Funchal
Banco Commercial da Madeira — Rua das 

Pedras Negras, 24, 2.°
Guimarães

Banco Commercial de Guimarães—Rua do 
Arco do fiandeira, 22.

Banco de Guimarães—Calçada de S. Fran­
cisco, 23, l.°
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Lamego
Banco do Doüro—Largo do Corpo Santo, i3 ,1."

Peso da Régua
Banco da Régua— Rua da Magdalena, 125.

Porto
Banco Alliança — Rua dos Capellistas, 49, l.°
Banco Commercio e Industria—Rúa dos Ca­

pellistas, 7.
Banco Commercial do Porto — Rua da Horla 

Secca, 23.
Banco Industrial do Porto—Rúa dos Fanquei­

ros, 125.
Banco Mercantil Portuense — Travessa das 

Pedras Negras, 1.
Banco Portuguez—Ruados Capellistas, 158.
Banco União do Porto—Rua do Crucifixo, 38.

Vianna do Castello
Banco Mercantil de Vianna—Rua Nova da 

Alfandega, 108, l.°
Banco de Vianna — Rua dos Capellistas, 109.

Villa R eal
Banco Commercial, Agricola e Industrial de 

Villa Real — Rua dos Capellistas, 158.

N.B. O premio das transferencias varia se­
gundo as quantias, prazos e localidades.
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TABELLA G.»

VIAGENS A VAPOR

Vapores Lisbonenses 

(EstarSo no Aterro ao caes do Soilré)

Linha dr Belem
Nos dias de semana o serviço será feito por 

vapores com intervallo de 30 minutos entre cada 
carreira.

Preços—De dia, ré 50 réis, proa 40 réis; de 
noite 60 réis, sem distincção de logar.—Por 
assignatura, series de 2o bilhetes, 1$000 réis.

Nos domingos e dias santos o serviço será feito 
com o menor intervallo possivel entre cada car­
reira. Preços—De dia, sem distincção de logar, 
50 réis. De noite, sem distincção de logar, GO réis.

N. II. Nos dias em que se fizerem carreiras de 
noite haverá nas estações dos ditos vapores uma 
tabella indicando as horas das carreiras.

Linha de Cacilhas
Aos dias de semana, carreiras com intervallos 

de 40 minutos entre cada carreira.
Aos domingos e dias santos ha mais carreiras.
Preços— Aos dias de semana, ré, SO réis; 

prôa, 30 réis; aos domingos 50 réis, sem dis­
tincção de logar.—Por assignatura, series de 25 
bilhetes, l t̂tOO réis.
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Companhia de navegação a vapor do mar Pacifico 

Escriptorio da agencia — Caos do Sodré, n.° Cl

Preços das p a s s a r a s  de Lisboa para os seguíales p orto s em riag ens 
quioicnaes ás q u artas  leiras  alternadam ente

N’estas passagens inchte-se mesa, cama, rou­
pa e propinas a creados.

Dão-se bilhetes para qualquer dos outros por­
tos da costa do Pacifico, pagando-se mais 225500 
réis alem dos preços marcados para Valparaiso 
em qualquer classe ou para qualquer porto.

Havendo logar serão dadas passagens de logar 
só, pagando mais meia passagem.

Os passageiros de 3.a classe têem lieliche com 
colchão e cobertor, vinlio de pasto e comida com 
abundancia.

Na volta da America recebem passageiros 
pelos seguintes preços:
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Para Bordéus e Liverpool, 1.a classe, 36.3000 
réis; 2.a, 223500; 3.a, 133500.

No escriptorio da companhia dão-se os escla­
recimentos relativos a vantagens concedidas a 
passageiros de ida c volta, a creanças dos mes­
mos e a seus creados, e mais instrucções necessá­
rias relativamente a hagagens, carga, dinheiro, 
joias e mais objectos.

Companhia Real Ingleaa

Escriptorio da Agoncia— Rua dos Capellislas, n.° 31
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Preços das passagens de Lislioa para  os seguíales p ario s , nas carre iras  
de paquetes a ra p o r de Soulbam plon, que locam rm  Lisboa aos dias 
í ,  1 3  e 2 8  de cada mez.

Nos preços inclue-se mesa, vinho, cama, rou­
pa e propinas a creados.

No escriptorio da empreza preslam-se os ne­
cessários esclarecimentos.
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Companhia Messageries Maritimes

Escriptorio da agencia -  travessa do Sequeiro das Chagas, n.° i

Preços das passagens do Lisboa p ara  os seguintes p orto s nas c a r re ira s  
de Bordéus, que partem  de Lisboa nos dias 8 on 9 e 2 3  de cada mez

O paquete que sáe a 8 ou 9 de cada mez não 
toca em Pernambuco nem na Bahia.

As familias que pagarem, por inteiro, quatro 
logares de 1.* ou 2.a camara, têem um abatimento 
de 18 por cento.

Nos preços de ida e voila ha o abatimento de 
2o por cento na l.a classe e 20 na 2.a

N’estes preços comprehende-se cama, mesa, 
vinho de pasto, gratificações a creados e outras 
despezas, excepto os vinhos finos, licores, aguar­
dentes e bebidas refrigerantes, que se venderão 
a bordo por preços moderados.
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TADELLA 7."
CAMINHOS DE FERRO DO NORTE E LESTE

(Estação no Caes dos Soldados)

N. B. A letra B indica onde ha bofete para 
tomar alguma refeição durante a demora, que 
no entroncamento é de vinte minutos.

Dc Lisboa-ao Entrnncamcnlo
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Linha do norte — He Lisboa ao Porto
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Linha lie leste  —  De Lisboa a Badajoz

Serviço d iario  e d irecto  en tre  Lisboa, T in  c Vigo pela estacão de Nice

O trajéelo faz-se em caminho de ferro entre 
Lisboa e Porto e Nine, e em diligencias no per- 
curso alera d’esta estação.
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CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E 00 DOURÜ

Linha do Minho —  Do Porto a Braga c a Valeiíç*

T o d o s  o s  c o m b o i o s  p r o c e d e n t e s  d e  V a l e n ç a  s e  c o r r e s p o n ­
d e m  c o m  o  r a m a l  d e  B r a g a  o  v i c o - v e r s a .
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Linha do Donro —  Do Porto á Régna

A d v e rte n c ia s
Bilhetes—Λ  v e n d a  d e  b i l h e t e s  c o m e r a  u m a  h o r a  e  t e r ­

m i n a  c i n c o  m i n u t o s  a n t e s  d a  p a r t i d a  d e  c a d a  c o m b o i o .
O s  b i l h e t e s  s ó  s e r v e m  p a r a  o  c o m b o i o ,  d i a  o  p o n t o  n ’e l l c s  

d e s i g n a d o s .
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O s  p a s s a g e i r o s  s ã o  o b r i g a d o s  a  a p r e s e n t a r  o s  s e u s  b i l h e t e s  
s e m p r e  q u e  lh e s  f o r e m  e x i g i d o s  p e l o s  e m p r e g a d o s  d o  c a m in h o  
d e  l e i r o .

O s  p a s s a g e i r o s  q u e  f o r e m  e n c o n t r a d o s  n a s  c a r r u a g e n s  s e m  
b i l h e t e  p a g a r ã o  a  i m p o r t a n c i a  c o r r e s p o n d e n t e  a o  b i l h e t e  d a  
c l a s s e  q u e  t i v e r e m  o c c u p a d o ,  m a s  c o n t a d o  d o  p o n t o  e x t r e m o  
d ’o n d e  n o n  v e r  p a r t i d o  o  c o m b o i o .

T o d o  o  p a s s a g e i r o  q u e  o c c u p a r  u m a  c l a s s e  s u p e r i o r  «á d e s i ­
g n a d a  n o  s e u  b i l h e t e  p a g a r á  a  d i f f e r e n ç a  d e  p r e ç o  d e  u m a  á  
o u t r a .

0  p a s s a g e i r o  q u e  v i a j a r  c o m  b i l h e t e  d e  d a t a  a n t e r i o r ,  e  q u e  
s c  p r o v a r  n ã o  t e r  s i d o  a u c t o r i s a d o  a  s e r v i r - s e  d 'e l l e  p a g a r a  o  
s e u  v a l o r .

O s  p a s s a g e i r o s  q u e ,  d e p o i s  d e  s c  h a v e r e m  m u n i d o  d e b i l h c l e ,  
q u i z e r e m  o c c u p a r  l o g a r  cie c l a s s e  s u p e r i o r  p a g a r ã o  a d i f l e r e n -  
ç a  d e  u m a  á  o u t r a .  A  m u d a n ç a  d o  c a r r u a g e m ,  b e m  c o m o  a  
f a c u l d a d e  d e  c o n t i n u a r  a  v i a g e m  a l é m  d o  p o n t o  i n d i c a d o  n o  
b i l h e t e ,  s e r ã o  r e q u i s i t a d a s  a o  c h e f e  d a  e s t a ç ã o  o u  a o  r e v i s o r  
d o  c o m b o io .

O s  p a s s a g e i r o s  q u e  n a s  e s t a ç õ e s  d e  p a r t i d a  d o s  c o m b o io s  
q u i z e r e m  o c c u p a r  u m  c o m p a r t i m e n t o  r e s e r v a d o ,  p o d e m  o b t c l - o  
p a g a n d o  a  i m p o r t a n c i a  d o s  l o g a r e s  c o n t i d o s  n ’e s t e  c o m p a r t i ­
m e n t o ,  e  p r e v e n i n d o  n a  e s t a ç ã o  u m a  h o r a  a n t e s .

T o d o  o  p a s s a g e i r o  q u e ,  s a l t a n d o  n  u m a  e s t a ç ã o ,  n ã o  e n t r a r  
n o  c o m b o io  p a r a  q u e  p o s s u e  b i l h e t e ,  a  t e m p o  d e  s e g u i r  n ’e l l e ,  
t e m  d e  m u n i r - s o  d e  n o v o  b i l h e t e  p a r a  s e g u i r  n o  i m m e d i a t o .

C r e a n ç a s  —  A s  C r e a n ç a s  m e n o r e s  d e  d  a n n o s  n a d a  p a g a m  
c o m t a n t o  q u e  v ã o  a o  e o l i o  d a s  p e s s o a s  q u e  a s  c o n d u z e m .  ] ) e  
3  a  7 a n n o s  p a g a m  m e i o  p r e ç o ,  m a s ,  p a r a  a  c o n t a g e m  d e  lo ­
g a r e s  n o  m e s m o  c o m p a r t i m e n t o  d a  c a r r u a g e m ,  c o n s i d e r a m - s e  
d u a s  c r e a n ç a s  c o m o  o c c u p a n d o  u m  s ó  l o g a r .

M i l i t a r e s  e  m a r i n h e i r o s  — O s  m i l i t a r e s  e m a r i n h e i r o s  
c m  s e r v i ç o ,  p a g a r ã o  a p e n a s  p o r  s i  c  s u a s  b a g a g e n s  m e t a d e  d o s  
p r e ç o s  f i x a d o s  n a s  r e s p e c t i v a s  t a r i f a s ,  a p r e s e n t a n d o  a  c o m p e ­
t e n t e  r e q u i s i ç ã o  d a  a u c t o r i d a d e  r e s p e c t i v a .

B a g a g e n s  —  O  d e s p a c h o  d e  b a g a g e n s  c o m e ç a  u m a  h o r a  
a n t e s  d a  s a í d a  d o s  c o m b o i o s  o  t e r m i n a  c i n c o  m i n u t o s  a n t e s  d a  
s u a  p a r t i d a .

S ó  s o  c o n s i d e r a m  b a g a g e n s  o s  b a h ú s ,  m a l a s ,  a r c a s ,  c a i x a s  
d e  c h a p é u s ,  s a c o s  d e  n o i t e ,  f e r r a m e n t a s  d e  t r a b a l h a d o r e s  
a m a r r a d a s ,  c o l c h õ e s  e  a l g u m  o b j c c to  a n a l o g o ;  q u a e s q u e r  o u ­
t r o s  p a g a r ã o  s e g u n d o  a  t a b e l l a  c o r r e s p o n d e n t e .
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C a r r u a g e m - s a l ã o  —  A  c a r r u a g e m - s a l ã o  a l u g a - s e  m e ­
d i a n t e  o  p a g a m e n t o  d e  d o t o  l o g a r e s  d e  l . a  c l a s s e  p a r a  u m  
p e r c u r s o ,  n ã o  i n f e r i o r  a  3 0  k i l o m e t r o s .  N ’e s t a s  c a r r u a g e n s  
p o d e m  v i a j a r  d e z  p e s s o a s  s o m  a u g m e n t o  d e  p r e ç o  ; a l é m  d ’e s t e  
n u m e r o  c a d a  p e s s o a  p a g a r á  u m  b i l h e t e  d e  l . a c l a s s e .

A  c a r r u a g e m - s a l ã o  d e v e  s e r  r e q u i s i t a d a  n a  e s t a ç ã o  d o  P o r t o  
d u a s  h o r a s  a n t e s  d a  p a r t i d a  d o  c o m b o i o  c  n a s  d e m a i s  e s t a c õ e s  
c o m  a n t e c i p a ç ã o  p r e c i s a  p a r a  p o d e r  s e r  t r a n s p o r t a d a  d o  P o r ­
t o .  A  p e s s o a  q u e  a l u g a r  a  c a r r u a g e m - s a l ã o  a s s i g n a r á  n a  e s ­
t a ç ã o  d e  p a r t i d a  u m  t e r m o  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  p e l a s  a v a r i a s  
q u e  l h e  c a u s a r .

C o m p a n h i a  c a r r i s  d e  f e r r o  d o  M i n h o

E s t a  c o m p a n h i a ,  e m  c o m b i n a ç ã o  c o m  o s  c a m i n h o s  d e  f e r r o  
d o  M i n h o ,  D o u r o  c  c o m p a n h i a  r e a l  d o s  c a m i n h o s  d e  f e r r o  
p o r t u g u e z e s ,  t r a n s p o r t a  p a s s a g e i r o s  e  b a g a g e n s  p a r a  t o d o s  o s  
c o m b o i o s  q u e  p a r t e m  d a  e s t a ç ã o  d o  P o r t o ,  e ,  d ’e s t a  p a r a  a  
c i d a d e  lo g o  d e p o i s  d a  c h e g a d a  d e  t o d o s  o s  c o m b o i o s  d a s  m e s ­
m a s  l i n h a s ;  f a z e n d o  e s c a l a  p e l a s  r u a s  s e g u i n t e s :  H e r o i s m o ,  
R e i m ã o ,  B a t a l h a ,  S a n t a  C a t h a r i n a ,  G o n ç a l o  C h r i s t o v ã o ,  S a n ­
to  O v id io ,  A g u a r d e n t e ,  C o s t a  C a b r a l ,  C r u z  d a s  K e g a t e i r a s ,  
r u a  F o r m o s a ,  P r a ç a  N o v a ,  r u a  d o s  C lé r i g o s ,  C a r m o ,  r u a  d o  
R o s a r i o ,  B o a  V i s t a  e  F o z .

D a  e s t a ç ã o  c e n t r a l  s i t a  n a  r u a  d o  S á  d a  B a n d e i r a  n . os 2 0  a  
2 4  c  p e r t e n c e n t e s  á  c o m p a n h i a  r e a l  d o s  c a m i n h o s  d e  f e r r o  
p o r t u g u e z e s ,  s á e m  c a r r o s  a m e r i c a n o s  c o n d u z i n d o  p a s s a g e i r o s  
e  b a g a g e n s ,  q u a r e n t a  c  c in c o  m i n u t o s  a n t e s  d a  p a r t i d a  d e  
c a d a  c o m b o i o  d a  e s t a ç ã o  d o  P o r t o ,  e  d  e s t a  p a r a  a  c e n t r a l  
l o g o  d e p o i s  d a  c h e g a d a  d e  q u a l q u e r  c o m b o i o ;  n a  m e s m a  e s t a ­
ç ã o  c e n t r a l  s e  v e n d e m  b i l h e t e s  c  d e s p a c h a m  b a g a g e n s  a o s  
p a s s a g e i r o s  q u e  s e g u e m  p a r a  a s  m e s m a s  l i n h a s ,  a s s i m  c o m o  
s e  d e s p a c h a m  r e c o v a g e n s  e  m e r c a d o r i a s .

C o m p a n h i a  v i a ç ã o  d o  M i n h o

E s t a  c o m p a n h i a  t e m  s e r v iç o  c o m b i n a d o  c o m  o s  c a m in h o s  
d e  f e r r o  d o  M i n h o  c  D o u r o ,  l e n d o  a  s u a  e s t a ç ã o  c e n t r a l ,  o n d e  
s o  v e n d e m  b i l h e t e s ,  d e s p a c h a m  b a g a g e n s  c  r e c o v a g e n s  a o s  
p a s s a g e i r o s  q u e  s e g u e m  p a r a  a s  r e f e r i d a s  l i n h a s ,  n a  r u a  d e  
D .  P e d r o  n . os 4 2  a  4 6 ,  d ’o n d e  o s  s e u s  c a r r o s  p a r l e m  p a r a  a  
e s t a ç ã o  d o  P o r t o  t r i n t a  m i n u t o s  a n t e s  d a  p a r t i d a  d e  q u a l q u e r  
c o m b o i o ,  e  d a  e s t a ç ã o  d o  P o r t o  p a r a  a  c e n t r a l ,  l o g o  d e p o i s  d a  
c h e g a d a  d o s  c o m b o i o s .
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CAMINHO DE FERRO DE VIA REDUZIDA 
00 PORTO A POVOA DE VARZIM E FAMALICAO

E s t a ç ã o  c e n t r a l — P r a ç a  d e  C a r l o s  A l b e r t o  

D i r e c ç à o  e  e s t a ç ã o  p r i n c i p a l - P r a ç a  d a  B o a  V i s t a

O transporte entre a estação central e a prin­
cipal e vice-versa é feito nos carros americanos 
do Porto. Os bilhetes custam 40 réis e dão direito 
ao transporte gratuito de 30 kilogrammas de 
bagagens.



TABELLAS CIVIS

CAMINHO DE FERRO DO SUL E SUESTE

( E s c r i p l o r i o  n o  T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  l a d o  o c c i d e n t a l )  

í á e r v i ç o  e lo s  v a p o r e s  

P r e ç o s

D e  L i s b o a  p a r a  o  R a r r e i r o  c  S e i x a l  . .  R é  4 5 0  P r ô a  4 0 0  r é i s .  

D o  B a r r e i r o  p a r a  o  S o i  v a i ......................R é  5 0  P r ô a  3 0  r é i s .

Herviço <los comboios

128
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No preço dos bilhetes comprados na estação 
de Lisboa para os differentes pontos da linha, o 
nos comprados em todas as outras estações para 
Lisboa, vae incluida a passagem no vapor e 
ponte do Barreiro.

As bagagens c mercadorias por grande velo­
cidade podem ser despachadas directamente de 
Lisboa para todas as estações do caminho de 
ferro do sueste e vice-versa pelos vapores do 
caminho de ferro.



1 3 0 TABELLAS CIVIS

CAMINHO DE FERRO AMERICANO
E s l a f S o  p r i û c i p a l — U u a  d a  S .  J o a q u i m ,  a o  C a l v a r i o .

C a r r e i r a s  e  d i s t i u c t i v o s  d o s  c a r r o s
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Preços
\ Reis

* I De dia.. fio
* (De noileGO

Bilhetes de correspondencia-Estabeleccram-se bi- 
1 heles de correspondencia do C a m in h o  d e  f e i r o  para o I n t e n ­
d e n t e  e P a s s e io , e vice-versa; e da P r a ç a  d o  P r i n c i p e  P e a l o 
H a to  para A l c a n t a r a ,  P a m p u l h a ,  P a s s e i o ,  I n t e n d e n t e  o C a m i ­
n h o  d e  f e r r o , c d'estes exiremos das linhas para aquella Praça, 
devendo estes bilhetes sómente ser tomados nos carros quo 
seguirem pelo Largo do Conde Barão.

Os passageiros que quizerem com os bilhetes dc correspon­
dencia seguir do C a m in h o  d e  f e r r o  para o P a s s e io  ou I n t e n ­
d e n t e  deverão esperar no Largo do Pelourinho os carros para 
o ponto a que se destinam; do I n t e n d e n t e  ou P a s s e io  para o 
C a m i n h o  d e  f e r r o  esperam no T e r r e i r o  d o  P a ç o , e do I n t e n ­
d e n t e  para o P a s s e io , ou v i c e - v e r s a , esperarão no B o c io , es­
quina da Rua do Onro.

Os passageiros da P r a ç a  d o  P r i n c i p e  P e a l e do P a t o  para 
os pontos a rima mencionados, e destes para a mesma Praça, 
terão quo esperar os carros para o seu destino no Largo do 
Conde Barão.

Outro sim ha bilhetes dc correspondencia de A l c a n t a r a  (pon­
te. nova), A l c a n t a r a  (ponte velha) e P a m p u l h a  para o C a m in h o  
d e  f e r r o ,  I n t e n d e n t e ,  P a s s e i o  e  R o c io ,  e  v i c e - v e r s a , devendo 
estes ser tomados nos carros que passarem pela nova estação 
da Rampa de Santos, onde os passageiros devem esperar o 
primeiro carro em que tiverem logar.

O preco d’estes bilhetes é o mesmo qnc está estabelecido 
para todas as outras carreiras dentro da cidade.

Carros para passageiros e bagagens—Ha carreiras 
extraordinarias para passageiros e bagagens entre A l c a n t a r a  
(ponte velha) e o C a m in h o  d e  f e r r o  e v i c e - v e r s a , seguindo pelo 
C o n d e  B a r ã o  o P a m p u l h a . Sáem de Alcantara ás 4 h. e 3i> m. 
da manhã c ás 8 h. e 25 m. da tarde, e do Caminho de ferro 
á chegada dos comboios.

O passageiro deverá pagar por cada volume qnc houver a 
transportar tanto como pelo seu bilhete de passagem.
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TABELLA IO.*
DESPACHOS TELEGRAPHICOS

Extracto do regulamento de U  de março de 1880 
e carta  de lei de 7 de julho do mesmo anno

E s t a ç ã o  p r i n c i p a l  — T e r r e i r o  d o  P a c o .  
S u c e u r s a e s  — C a e s  d o s  S o l d a d o s ,  C ô r t e s ,  L a p a ,  R a t o ,  

N e c e s s i d a d e s ,  S a u t a  I z a b e l ,  S a n t a  M a r l a ,  B e m p o s t a ,  
M o u r a r i a ,  A j u d a ,  B e l e m  e  B ô m  S u c c e s s o .

T a x a s  d o s  d e s p a c h o s

D e s p a c h o s  e n t r e  a s  e s t a ç õ e s  d o  c o n t i n e n t e  
d o  r e i n o  o u  e n t r e  a s  e s t a ç õ e s  d e  

q u a l q u e r  d a s  i l h a s  a d j a c e n t e s

Taxa fixa 30 réis—cada palavra............ 10
N o t i c i o s o s  e  s u b u r b a n o s

Taxa fixa 2o réis—cada palavra............ 5
U r b a n o s

Taxa fixa 20 réis—cada palavra............ 2

N.B. Para os despachos suburbanos é limits - 
da a 15 kilometros de Lisboa, 10 kilometros do 
Porto e 5 kilometros de qualquer outra cidade, 
a distancia das localidades para onde se podem 
expedir.

D e s p a c h o s  p e l a  f r o n t e i r a  d e  H e s p a n h a  

A  p a r t i r  d o  c o n t i n e n t e  d o  r e i n o — P r e ç o  p o r  c a d a  p a l a v r a

Para Hespanha......................................... 20
Para França (continental).........................  50
Para a Algeria e Tunesia..................... 70
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Para a ilha de Corsega...........................  312
Para Gibraltar.........................................  240
Para a Gran-Bretanha, Irlanda e ilhas da

Mancha (excepto Jersey)....................  576
Para a ilha de Jersey.............................  516
Para a Italia............................................  396
Para a Allemanha (além da taxa lixa addi­

cional de 280 réis).............................  56
Para a Bélgica (além da taxa fixa addicio­

nal de 320 réis)..............   64
D e s p a c h o s  p e l o  c a b o  s u b m a r i n o  

A  |i ;n  t i r  i lo  c o n l i n o n l c  rio  r e i n o — P r e ç o  p o r  c a d a  p a l a v r a

Para a Madeira........................................ 250
Para S. Vicente de Cabo Verde..............  830

Estações da companhia Western:
Para Pernambuco......................................21055
Para o Maranhão e Bahia....................... 2,-5855
Para o Para e Rio de Janeiro................... 31115
Para Santos, Santa Catharina, Rio Grande

do Sul.....................  35655
Estações do governo :

Via Pernam- (Região do norte ou centro 25255
buco........j Região do su t...................25455

(Região do norte............... 35355
Via Para__  Região do centro..............31555

(Região do sul..................... 35755
Para Montévineu. ................................. 35655
Para todas as outras estações do Uruguai 35755
Para Buenos Ayres...................................35821
Para todas as outras estações da republi­

ca argentina.......................................... 3,5921
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TABELLA H.«
PORTES DA CORRESPONDENCIA DO CONTINENTE DO REINO 

AÇORES OU MADEIRA, QUE HOUVER DE SER DISTRIBUIDA 
NO CONTINENTE DO REINO OU RAS MESSIAS ILHAS, SEGUNDO 
A CARTA DE LEI DE 7 DE JULHO DE IB80

R ó i s

Cartas — cada 15 grammas ou fracção do
15 grammas......................................  25

liilhelcs poslaos sirtiples—cada urn........ IO
Bilhetes poslaes com resposta paga — cada

um........................................................  20
Jornaes polilicos, Iliterarios, scientificos c 

industriaes—cada 50 grammas ou frac­
ção de 50 grammas'.............................  2·/2

Impressos e amostras—cada 50 grammas
ou fracção de 50 grammas...................  5

Manuseriptos—até 250 grammas............ 25
Cada 50 grammas a mais de 250 ............ 5
Premio do registo—cada carta, maço ou

bilhete postal, alem do porte...............  50
Cartas de valor declarado—cada ÍOOJSOOO 

réis ou fracção de 100¿000 réis, alem
do porte e do premio do registo..........  250

Avisos de recepção—cada um.................  25
A taxa da distribuição, por proprio, de corres­

pondencias registadas, cartas de valor decla­
rado ou vales de correio, será 0 que 0 governo 
determinar para cada anno economico.

As cartas não franquiadas ou com franquia in­
suficiente ficam sujeilas á taxa eguai ao dobro 
do valor dos sellos que lhe faltarem.

ias
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PORTES DA CORRESPONDENCIA ENTRE 0 CONTINENTE DO 
REINO, AÇORES Oü MADEIRA, E AS PROVINCIAS ULTRAMA­
RINAS PORTUGUEZAS OU ENTRE ESTAS PROVINCIAS, QUANDO 
A REMESSA FOR FEITA PDR EMBARCAÇÕES NACIONAES, OU 
POR NAVIOS ESTRANGEIROS QUE TRANSPORTAREM GRATUI­
TAMENTE AS MALAS DO CORREIO

IÍC¡3
Cai tas—cada lo grammas pu fracção de

13 grammas........................................  30
Bilhetes postaes simples—cada u m ........ IO
Bilhetes postaes com resposta paga—cada

um........................................................ 20
Jornaes, impressos e amostras—cada 30 

grammas o i t  i'racçSo de 30 grammas.. .  3
Manuscriptos — cada 500 grammas.......... 50
Cada SO grammas a mais de 500.............  5
Premio do registo, carias de valor declarado e 

avisos de recepção pagam o indicado para o 
continente, Açores ou Madeira.

As cartas a que faltar franquia pagam o dobro 
do valor dos sellos que lhe faltarem.

CORRESPONDENCIAS ESTRANGEIRAS

R e c e b i d a s  a v u l s o  e m  i n a l a s  p o r  v i a  m a r í t i m a  n a o  
t r a n s m i t i d a s  e m  c o n f o r m i d a d e  c o m  a s  c o n v e n ­
ç õ e s  v i g e n t e s :

Cartas

Até 15 grammas inclusivamente........100 réis.
Subindo 100 réis em cada 15 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
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Periódicos c outros quaesquer im pressos c iuU dos, g rav uras ,

140

l itho graph ias t  pliotograpliias
Até 50 grammas inclusivamente........ IO rúis.
Subindo IO réis em cada 50 grammas ou frac- 

çûo d'este peso que acrescer.
Amostras de fazendas cintadas

Até 50 grammas inclusivamente........  40 réis.
Subindo 40 réis em'cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
R e c e b i d a s  d a  A m e r i c a  d o  s u l  ( U r u g u a y ,  C h i l i ,  P a r a ­

g u a y ,  B o l i v i a ,  E q u a d o r  o  V e n c s u c l a )  o u  p a r a  a l i  e x p e ­
d i d a s  p o r  b a r c o s  m o v i d o s  a  v a p o r  n a c i o n a e s  o u  
p e r t e n c e n t e s  a  e m p r e z a s  n ã o  s u b s i d i a d a s  p o l o s  
g o v e r n o s  e s t r a n g e i r o s ,  c o m  a s  q u a e s  e s t e j a ,  o u  
v e n h a  a  s e r  r e g a l a d o  p o r  c o n v e n ç õ e s  o u  a j u s t e s  
o  t r a n s p o r t e  d ’o s t a  c o r r e s p o n d e n c i a  :

Cartas
Até 15 grammas inclusivamente........ 80 réis.
Subindo 80 réis cm cada 15 grammas ou írac- 

ção d’este peso que acrescer.
Periódicos c outros quaesquer impressos c in tados,

g rav uras, liliiograpiiias ou pliotograpliias
Até 50 grammas inclusivamente........  10 réis.
Subindo 10 réis em cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
Am ostras do fazendas d o lad as

Até 50 grammas inclusivamente........  40 réis.
Subindo 40 réis em cada 50 grammas ou frac- 

ç5o d’este peso que acrescer.
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Com spoiuioncia recib id a ou eip cJida  pelos paquetes iiijlci.es 
d.t compaubia R ojal Mail e da do Pacifica 

c f ra u c t ij  das lic ssa jc ric s
Carlas—cada IO grammas...............  ISO réis.
Jornaes—cada 40 grammas................ 20 réis.
Impressos— cada 40 grammas.......... 20 réis.

A i l v e r t e n e i n

li prohibida a inclusão de dinheiro, joias, ou 
de quaesquer outros ohjeclos de ouro ou prata 
em cartas que não forem registadas.

Os maços de impressos, manuscriptos ou amos­
tras de fazendas que contiverem cartas serão 
porteados como cartas não franqueadas e remet­
tidos ao sou destino.

Os maços que contiverem juntamente impres­
sos manuscriptos ou amostras deverão ser fran­
queados pelo maior porte que competir á classe 
das correspondencias n’elles encerradas.

Nenhum maço de impressos deverá exceder 
o peso do 2:000grammas; cada maço de amostras 
não deve exceder o peso de 1:000 grammas.

A posta diaria em Lisboa (dentro de portas) 
distribue cinco vezes no dia as cartas lançadas 
na caixa geral do correio, e nas suas tilines; vo- 
rificando-se a distribuição cm seguida á tiragem, 
que das ditas caixas sê faz ás 0, 9, H horas da 
manhã, e 1 e 4 e meia da tarde; e das caixas 
próximas do correio geral, ás ΰ horas da tarde.
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A posta sác ás 8 e meia e 11 da manhã, e á 
1, 3 e meia c 6 e meia da tarde.

As cartas de Bellas, Bucelias, Cruz Quebra­
da, Loures, Olivaes, Paço de Arcos, Povoa e 
Queluz, distribuem-se uma vez por dia, e as de 
Bemfica, Campo Grande, Lumiar e Beato, duas 
vezes.

Para Belem ha tres correios por dia, e tres 
distribuições.

As cartas para fóra da capital que se expedem 
pelas linhas terreas do Porto e Badajoz, devem ser 
lançadas na caixa geral até ás 7 horas da tarde.

As cartas para o estrangeiro expedem-se pelo 
comboio da noite e devem ser lançadas na caixa 
geral ató ás 7 horas da tarde.

As correspondencias pela linha de Beja expe- 
dem-se até ás S horas da manhã nos mezes, de 
Maio a Outubro, e nos outros mezes ás 6 horas 
da manhã. Para a direcção de Setúbal, até ás 3 
horas e meia da tarde, de Maio a Outubro, e nos 
outros mezes á 1 hora da tarde.

Ás correspondencias lançadas na caixa da esla- 
ção do caminho de ferro até 5 minutos anies da 
saída dos comboios ainda são expedidas no mesmo 
dia.

Poderão ser expedidas no mesmo correio as 
correspondencias, que se apresentarem alé 1 hora 
depois da ultima tiragem’para as linhas do Porto 
e Badajoz, se os remetientes pagarem mais 20 
réis por cada carta.

Os sêllos de franquia devem affixar-se no canto 
superior esquerdo da frente do sobrescripto.

142
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TABELLA DOS PORTES DAS CORRESPONDENCIAS EXPEDIDAS 
DO CONTINENTE, AÇORES E MADEIRA 

PARA OS PAIZES DA UNIÏO POSTAL UNIVERSAL

A llem anha, A ustria-H ungria , B élgica, B u lgaria , 
CanadA, D inam arca (comprehendendo a Blandía c as 
ilhas de Féroë), E gypto , E stad o s U nidos da  A m eri­
ca  do N orte , F rança , G ran-B re tanha (comprrhcn- 
dendo Gibraltar e a ¡Iba de Malta), G recia, Hollande,, 
I ta lia , L uxem burgo , M ontenegro , N oruega, P e r ­
sia , Roum anie, R ussia  (comprehendendo a Finlandia), 
S erv ia , Suecia, Suissa, T e r ra  Nova e T u rq u ia :

C a rla s  o rd in a r ia s  

F r a n q u í a  f a c u l t a t i v a

Cada lo grammas............................... SO réis.
Bilhetes poslaes

Cada u m ............................................  20 réis.
Jornaes , gazetas, obras p eriód icas, l i t ro s  brochados oil encadernados, 

p ip éis  de m usica,'papeis de, commercio, b ilhetes de v isita, catálogos, 
prospectos, anntincios c avisos, diversos im pressos, g ra tado s, lillin- 
grsphados ou autographadosx photographias, p ro ta s  do im prenta 
com correcções m am iscrip tas, manuscriptos e am ostras

Cada 50 grammas...............................  10 réis,
Λ franquia dos papeis commerciaes ou manus- 

criptos não póde ser inferior a 50 réis 0 a das 
amostras a 20 réis.

Não podem ser expedidos os maços de jornaes, 
impressos ou papeis do commercio, que excede­
rem o peso de 2:000 grhmmas, ou que não forem 
franqueados pelo menos parcialmente, e os maços 
de amostras que tiverem valor commercial, que 
excederem o peso de 250 grammas, que apre-
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sentarem mais de 20 centímetros de compri­
mento, 10 de largura e 5 de espessura, ou que 
não forem franqueados pelo menos parcialmente.

C arlas, jo rnaes , am ostras, «π q iiiesq ner olijertes re jis tad o s  
F r a n q u i a  o b l i g a t o r i a

Premio fixo de registo alem do porte respe­
ctivo ................................................ ΰΟ réis.

H espanha, ilh as  B aleares c C anarias, possessões 
hespanholas na  costa  se p ten trio n a l do A frica e 
p o r to s  da costa  dc M arrocos:

C.irlas ord inarias 
F r a n q u i a  o b r i g a t ó r i a

Cada 15 grammas............................... '25 reis.
Bilhetes po.staes

Cada util.................  .........................  io réis.
Jornaes , ja r e ta s ,  obras periód icas, l i t ro s  broch.tilos oa encadernados 

papeis do m usirá, c a ta le jo s , prospectos, ¡mnuncios, a rises  diversos 
e photographias

Franquía obrigatória

Cada 50 grammas................................  o réis.
Os maços dc jornaes, etc., não devem exceder o 

peso de 1:000 grammas.
A m ostras, papeis dc con iaiertio , provas dc im prensa com correceòcs 

m auascrip tas e m aauscriplcs 
F r a n q u i a  o b r i g a t ó r i a

Oaila 50 grammas...............................  20 réis.
Os maços dc amostras, etc., não devem exceder 

o peso de 500 grammas.
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C a rta s , jo rn a e s ,  a m o s tra s  ou  q u ae sq u e r  ob jec los  re g is ta d o s  

F r a n q u i a  o b r i g a t ó r i a

Premio fixo de registo alem do porte respe­
ctivo ..............................................  100 réis.

I n d i a  b r i t a n n i c a  ( I n d o s t ã o ,  B i r m a n i a  b r i t a n n i c a ,  A d e n ) ,  
c o l o n i a s  f r a n c e z a s  ( A m e r i c a - M a r t i n i c a ,  G u a d e l u p o  
o  d e p e n d e n c i a s ,  G u y a n a  I r a n c e z a ,  S .  P e d r o  e  M i q u e l o n  —  
A f r i c a - S e n e g a l  c  d e p e n d e n c i a s ,  G a b ã o ,  l t e u n i ã o ,  M a y ó l a  
e  d e p e n d e n c i a s ,  S a n t a  M a r i a  d e  M a d a g a s c a r  —  A s i . v - E s t a ·  
b e l c c i m e n t o s  f r a n c o t e s  d a  I n d i a  ( P o n d i c h é r y ,  C h a n d e r n a ­
g o r ,  l v a r i k a l ,  M a l ié  c  Y a n a o n )  c  d a  C o c h i n c h i n a  —  O c e a n ia  
- N o v a  C a l e d o n i a  c  d e p e n d e n c i a s ,  i l h a s  M a r q u e s a s ,  T a i t  i e  
a r c h i p e l a g o s  s o b  o  p r o t e c t o r a d o  d a  F r a n c a )  ; c o l o n i a s  
b r i t a n n i c a s  (A n  l i g o  a ,  i l h a s  B e r m n d a s ,  i l h a  d o  C e i l ã o ,  
C o s i a  d o  O u r o ,  D o m i n i c a ,  i l h a s  F a l k l a n d ,  G a m b i a ,  G u i a n n a  
b r i t a n n i c a ,  H o n d u r a s  b r i t a n n i c a ,  H o n g - K o n g ,  J a m a i c a ,  
i l h a  d e  L a h o a n ,  L a g o s  ( G u in é j ,  M a l a c a ,  i l h a  M a n r i c i a  e  
s u a s  d e p e n d e n c i a s  ( S e y c h e l l e s ,  A l m i r a n t e s ,  e l e . ) ,  M o n s e r r a -  
l e ,  N e v is ,  P e n a n g ,  S .  C h r i s lo v à o ,  S e r r a  L c ô a ,  S i n g a p u r a ,  
i l h a  d a  T r i n d a d e ,  i l h a s  V i r g e n s ) ;  c o l o n i a s  h e s p a n h o -  
l a s  ( i l h a s  d e  F e r n a n d o  P ó ,  A n n o  B ô m  c  C o r i s c o ,  d i t a s  d o  
C u b a  c  P o r t o  R ic o ,  a r c h i p e l a g o  d a s  F i l i p p i n a s ,  d i t o s  d a s  
M a r i a n n a s  e  C a r o l i n a s ) ,  c o l o n i a s  h o l l a n d e z a s  ( í n d i a s  
o r i e n t a o s  h o l l a n d e z a s ,  G u i a n n a  h o l l a n d e z a ,  C u r a ç a o  e  s u a s  
d e p e n d e n c i a s ) ,  c o l o n i a s  d i n a m a r q u e z a s  ( G r o c l a n d i a  
i l h a s  d e  S a n t a  C r u z ,  S .  T h o m a r ,  e  S .  J o ã o ) ,  H o n d u r a s  
( r e p u b l i c a ) ,  J a p ã o ,  L i b e r i a ,  M e x ic o ,  P e r ú  ( p o r  I n g l a t e r r a )  
c  S a l v a d o r .

Oírlas franqueadas— cada lo gram­
mas.................................................. 80 réis.

Bilhetes postaes—cada u in ...............  30 réis.
Livros, jornaes, e outros impressos, 

amostras de fazendas, etc. — caria 
30 grammas....................................  30 réis.

Premio de registo.................................100 réis.
Aviso dc recepção..............................  50 réis.
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Carlas que não vierem franqueadas —
cada 15 grammas...............................ISO róis.
As cartas expedidas para todos os paizes além 

de Suez na Africa, Asia ou Oceania por via do 
Brindisi estão sujeitas á franquia de 100 réis por 
15 grammas.

Brazil, republica argentina e Perú 
J?elos p a q u etes su bsidiados

Carlas
F r a n q u i a  f a c u l t a t i v a  p o r  m e io  d e  s e l l o s  d o  c o r r e i o  p o r t u g u e z

Cada 15 grammas................................ 100 réis.
Subindo 100 réis em cada 15 grammas ou frae- 

ção d’este peso.
Pelos paquetes francezes das Messageries a fran­

quia é de 80 réis por 15 grammas.
Jornaes politicos, l il lc ra rio s , scicnlilicos c industriaes, im pressos, 

am ostras c papeis de com m ercio, cintados
Cada 50 grammas......... ..................... 20 réis.
Subindo 20 réis em cada 50 grammas ou fraeção 

d’este peso.

P e lo s  vap ores m ercantes  
e navios de vela

Carlas
F r a n q u í a  f a c u l t a t i v a  p o r  m e i o  d e  s e l l o s  d o  c o r r e i o  p o r t u g u e z

Cada 15 grammas..............................  50 réis.
Subindo 50 réis cm cada 15 grammas ou fraeção 

d’este peso.

ÜG



Jornaes políticos, I li te ra rio s , scientificos c ind ustriaes, im pressos, 
am ostras c papeis tlc commercio, cintados 

Cada 50 grammas............................... IO réis
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Subindo IO réis em cada íiO grammas ou fraeção
d’este peso.
São admittidas a registo as correspondencias 

de qualquer natureza, e por ellas se cobrará em 
sellos postaos, alem do porte competente, o pre­
mio fixo de 100 réis, quer tenham de ser expe­
didas pelos paquetes subsidiados, quer pelos va­
pores mercantes ou navios de véla.

Se os remetientes pretenderem aviso de rece­
pção, pagarão por este, tambem em sellos pos­
tees, o porte de ÍiO réis.

Pelas cartas procedentes do imperio do Brazil 
sem franquia, ou com franquia insufficiente, co- 
brar-se-hão no acto da entrega os seguintes por­
tes:
Cada 15 grammas................................  150 réis

VALES DO CORREIO

Todos os fieis das administrações e os chefes 
de estações telegrapho-postaes, que forem es­
pecialmente auctorisados, têem a faculdade de 
saccar vales do correio, em conformidade com 
as tabellas que a direcção geral dos correios, 
telegraphos e pharoes publicará opportunamenie.

O premio da remessa é de 50 réis por cada 
5^000 réis ou fraeção de 5|000 réis, alem do im­
posto do sêllo que só recae sobre os vales de 
5$000 réis ou mais.
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Os liéis da correspondencia registada das ad­
ministrações do correio de Lisboa e Porto têem 
a faculdade de sacar vales :

Alé á quantia de S00 francos (equivalente a 
IlI 3000 réis) para a Bélgica, Franca e colonias, 
e Suissa.

Até á quantia de 500 liras (913000 réis) para a 
Italia.

Até á quantia de 500 levs (913000 réis) para 
a llomania.

Até á quantia de 400 marks (903000 réis) para 
a Allemanha.

Até á quantia de 300 krone (903000 réis) para 
a Dinamarca, Noruega e Suecia.

Até á quantia do 240 llorins (913200réis) para 
a Hollands.

Até á quantia do 2:000 piastras (IÜÜ.3000 réis)
para o Egypto.
Premio—Alé 103000 réis.................  100 réis.
Cada 53000 réis a mais...................... 50 réis.
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TABELLA 12.“
DIREITOS PAROCHIAES HAS FREGUEZIAS DE LISBOA

líaplisiaos e casa Bienios

Sem capa 8D0 réis, com capa 1$200 réis; fóra 
da Igreja Parochial C$400 réis.

N. B. Estas quantias pertencem ao Parocho; 
ao Thesoureiro se dará o equivalente da metade 
do que se dá ao Parocho.

F.nterros
Corpo â terra—A mão ; offerta 800 réis, acom­

panhamento G00 réis ; de sege, ollería I $200 réis, 
acompanhamento 800 réis.

Caixão ά cova—Á mão; oflerla 2,5400 réis, 
acompanhamento i$C00 réis; de sege, ollería 
li$000 réis, acompanhamento 2$400 réis.

De, berlinda—offerta 9$600 réis, acompanha­
mento C$400 réis.

De coe,he, com berlinda, ou sem ella — offerta 
195200 ré», acompanhamento 125800 léis.

N. B. Estas quantias pertencem aos Parochos, 
os quaes não serão obriqados a acompanhar a pè 
fóra dos limites das suas respectivas Freguezias ; 
ao Thesoureiro se dará o equivalente da metade 
da quantia que se dá ao Parocho pelo acompa­
nhamento.

Encommcndaçõps cantadas
Por cada uma ao Parocho 15800 réis; ao The­

soureiro 600 réis.
N. B. As rezadas são gratuitas.
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Officio de nove lições, e Missa cantada de cor­
po presente, ao Parocho 0MOO réis; ao Thesou- 
reiro d 3200 réis.

1’icsto da cêra da tarima e altares (excepto do 
Santíssimo) ao Parocho dois terços; ao Thesou­
reiro um terço.

Fcslivtdadcs
Missa canícula na Igreja Parochial — De in­

strumental, ao Parocho 1J5800 réis, ao Thesou­
reiro G00 réis ; a orgão ou cantochão, ao Paro­
cho 1 ¿>200 réis; ao Thesoureiro 400 réis.

Missa cantada fóra da Igreja Parochial—De 
instrumental, ao Parocho 2¿5400 réis; ao The­
soureiro 800 réis ; a orgão ou cantochão, ao Pa­
rocho 11800 réis; ao Thesoureiro 600 réis.

Malinas e. Landes — Ao Parocho 2.¡5400 réis; 
ao Thesoureiro 480 réis.

Procissões fóra da Igreja nos limites da Fre­
guesia—Ao Parocho 14200 réis; ao Thesoureiro 
400 réis.

Procissões fóra dos limites da Freguezia—- Ao 
Parocho 24400 réis; ao Thesoureiro 800 réis.

Manhãs de Domingo de liamos, Quinta, Sexta 
e Sabbado Santo, Ascensão e Candeias—Era cada 
uma ao Parocho 24400 réis; ao Thesoureiro 
800 réis.

C artorio
Banhos de tres denuncias 480 réis, de uma 

120 réis.
Mandados de publicandis 480 réis.
Certidões de haptismo, casamento e obito 240 

réis.
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N. B. Certidões de obito de pobres, c attesta- 
dos de pobreza de finados tambem pobres serão 
gratuitos.

Abrir assentos por despacho de auctoridade 
superior ecclesiastica 800 réis.

Buscas até 20 annos gratis; d’ahi para traz 
cada anno GO réis.

Attestados de vida 240 réis.
N. B. Attestados relativos a pensionistas, que 

recebam do estado menos de o0$000 réis por 
anno, a amas de expostos, ou a pobres serão 
gratuitos.

Informação fechada sôbre requerimento a in­
teresse de parte (não pobre) 480 réis.

Informação aberta (não relativa a pobre) 240 
réis.

Cada arvore de geração 800 réis.
Conhecenças, ou deriscas, cada pessoa SO réis.
Os estylos cm quanto aos direitos da fabrica 

continuam como até agora. Os Leptismos c en­
terros dos expostos continuam a ser gratuitos.

i i i l
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TABELLA 13.a
SIGNALS DE INCENDIO EM LISBOA E BELEM

Torres ' Postos
¿3 encarregados do toque

Lisboa
Santa Engracia

Reato Antonio........
S. Vicente................
Santo Estevão........
Orara......................
Sé. ! .......................

Magdalena.............
S. Thiago................
S. Cliristovão.........
Conceição Nova.. . .
Carmo.....................
S. Nicolau..............
Soccorro.................
S. Domingos...........
S. José ...................

Pena.......................
Bemposta................
Anjos...............
Penha.....................
S. Sebastião............

I l  Bica do Sapato e Valle 
i  de Santo Antonio.

11 Casa do Regedor, 
lá Escolas Geraes.
12 Chafariz de Dentro.
13 Calçada do Monte.
14 Aljube e Caes de San- 

! tarem.
l i  Casa do Regedor.
14 Loyos.
14 Costa do Castello.
15 Deposito publico.
15 Quartel do Carmo.
1G Praça da Figueira.
17 Mouraria e Desterro.
■17 Theatro de D. Maria.
18 ' Passeio-porta do Nor- 

! te.
19 Encarnação.
20 Campo de Sanl’Anna. 
20 Arroios e Desterro.
20 Monte Agudo e Arroios.
21 Matadouro.
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Poslos
encarregados do toque

Santa Martha. 
Amoreiras.
Rua da Estrella. 
Buenos Ayres, Boa 
Morte e Bua da Es­
trella.

Quartel em Alcantara. 
Pau da Bandeira. 
Caminho Novo.
Junto á Igreja.
Rua das Flores.
Rua da Barroca e S. 
Pedro de Alcantara. 

Largo do Picadeiro. 
Ribeira Nova e Caes do 

Sodré.
Casa do Regedor.

Casas dos Regedores. 
Casas dos Regedores.

Praça de Armas, Ta pada 
e Junqueira.

Guarda da Casa Pia. 
Calçada de D. Yasco.
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família iifal

O Sr. 1). Luiz I, liei de Portugal e dos Algar- 
ves, etc., n. a 31 de Out. de 1838: subiu ao 
lltrono por morte de «eu augusto irmão o Sr. 
1). Pedro V, em 11 de Nov. de 1801 : foi procla­
mado Uei em 22 de Dez. do dito anno: casou 
por procuração em Turim a 27 de Set. de 1362, 
e em pessoa no dia (5 de Out. do mesmo anno com

Sua Magestade a Rainha a Senh. D. M a i u a  
P ia de Sadoya, n. a 16 de Out. de 1847, filha 
do Hei Victor Manuel 11.

FILHOS

1. ° O Seronis. Sr. D. Carlos Fernando, Prin­
cipe Real, n. a 28 de Set. de 1863.

2. " O Serenis. Sr. Inf. D. Affonso Henrique, 
Duque do Porto, n. a 31 de Jul. de 1863.

PAE BE SUA MAGESTADE EL-REI

O Sr. D. Fekxaxdo Augusto de Saxe-Cobur- 
go-Gotha, n. a 29 de Out. de 1816: casou por 
procuração em 1 de Jan. e em pessoa em 9 de 
Abril de 1836 : viuvo desde 13 de Nov. de 1853 : 
e desde então regente do reino ató 16 de Set. de 
1853: casou em segundas nupcias a 10 de Jun. 
de 1869 com D. EÚsa, Condessa de Edla.



FAMILIA ÍIFAL lo i)

IRMÃOS DE E L-R E I

1. ° O Serenis. Sr. Inf. D. Augusto, Duque de 
Coimbra, Condestavel de Portuga!, n. a 4 de Nov. 
de 1847.

2. ° A Serenis. Senh. Inf. D. Maria Anna. (Veja­
se Saxonia.)

3. ° A Serenis. Senh. Inf. D. Antonia. fVrja-se 
Prussia.)

TIOS OE EL-REI

{Filhos do S r. D. João  VI, loipcrailor c R ei j -  em IO de Rarço île IK 26,
o da Senil. 1). Carióla Joaquina, Im pera triz , c Rainha -j· em 7 de 

J a n .  de 18 3 0 )

I.° (Ο Sr. D. Miguel de Bragança, f  em 14 
de Nov. de 1866.) A sua viuva 

A Serenis. Senh. D. Adelaide Sofia, Princeza de 
Loewenstein-Rosenberg, n. a 3 de Abril de 1831: 
c. em 24 de Set. de 1851 : v. desde 14 de Nov. 
de 1866.

FILHOS
í l . ° )  A  S e r e n i s .  S e n h .  D . M a r i a  d a s  N e v e s ,  V e j a s e  H e s p a n h a .  
( 2 . ° )  O  S r .  ] ) .  M ig u e !  d e  B r a g a n ç a ,  n .  a  4 9  t ic  S e t .  d c  1 8 3 3  : 

v iu v o  d a  P r i n c e z a  D . I s a b e l  M a r i a  M a x i m i l i a n a ,  f i l h a  d e  M a ­
x i m i l i a n o  A n to n io  L a  m o r a l ,  P r i n c i p e  d e  T l i u r n  o  T a x i s ,  d e s ­
d e  7 d e  F c V . d e  1 8 8 1 .

Í O  S r .  1 ). M i g u e l ,  n .  a  2 2  d e  S e t .  d e  1 8 7 8 .
F i lh o s  { O  S r .  I). F r a n c i s c o  . lo s é ,  n .  a  7 d e  S e l .  d e  1 8 7 9 .

( A  S e n h .  1 ). M a r i a  T h e r e z a ,  n .  a  ^ 8  d o  J a n .  d e  1 8 8 1 . 
( 3 . ° )  A  S e r e n i s .  S e n h .  Γ). M a r i a  T h e r e z a  ( A u s t r i a ) .
( 4 .° )  A  S e r e n i s .  S e n h .  D . M a r i a  J o s é  B e a t r i z  ( B a v i e r a ) .
( 5 . ° )  A  S e r e n i s .  S e n h .  D .  A l d c g u n d c s  d e  J e s u s  M a r i a  ( P a r ­

m a ) .
( 6 . ° )  A  S e r e n i s .  S e n h .  I L  M a r i a  A n n a ,  n .  a  1 3  d e  J n l .  d e  1 8 6 1 .  
( 7 .* )  A  S e r e n i s .  S e n h .  D .  M a r i a  A n t o n i a ,  n .  a  2 8  d e  N o v .  d e  

1 8 6 2 .
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2. ° (A Sercnis. Sfldi. Inf. D. Maria Tlicreza, 
f  cm 19 de Jan. de 1874.)

3. " (A Sercnis. Sank. Inf. D. Isabel Maria, f  
cm 21 de Abril dc 1876.)

Ιο ΰ

MINISTERIO

Presidente do Conselho de Ministros, c Mi­
nistro do Reino-Antonio Rodrigues Sampaio.

Justiça e Ecclesiasticos-Antonio Josú de Bar­
ros e Sá

Fazenda-hopo Yaz de Sampaio o Mello.
ííMírra-Caetano Pereira Sandies de Castro.
Marinha e UI tramai· -  Julio Marques do Vi­

lhena.
Obras Publicas, Commercio c Industria e inte- 

rino dos Estrangciros-V.mesto Rodolpho Hintze 
Ribeiro.

PRINCIPAES FAMILIAS REINANTES,
E DKSTHRONADAS

(Coin» tem vigilo no Almanak de Colha) 

AUSTRIA

Francisco José, Imp. da Austria, e Rei de Hun­
gria, n. a 18 de Agosto de 1830: succedeu a seu 
tio o Imp. Fernando I, em virtude da abdicação
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de 2 de Dez. île 1848, c renúncia de seu pae o 
Aichid. Francisco Carlos: coroado Rei de Hun­
gria cm 8 de Jun. de 1867: casou ein 24 de 
Aliril de 1864 coin a

lmp. Rainha Isabel Amelia, filha do Maximi­
liano, Duque de llaviera, n. a 24 de Dez. de 1837.

FILHOS

I Gisella Luiza Maria, n. a 12 de Jul. de 1836.
2. ° Rodolfo Francisco Carlos José, Principe 

Imp. da Austria, e Rea! de Hungría, n. a 21 de 
Agosto de 1838: casou com Estephania Clotilde, 
tillia do Itei da Bélgica, n. a 21 de Maio de 1864.

3. ° María Mathilde, n. a 22 de Abril de 1868.

i r m ã o s  do im pe r ad o r

!." Carlos Luiz, n. a 30de Jal. de 1833: casou 
em terceiras nupcias a 23 de jul. de 187.3 com a 
Sr." H. Maria Thereza, filha do def. Sr. I). Miguel 
de Bragança, e da Senil. I). Adelaide Solia, 
Princeza de Loewenstei n-Rosen berg, n. a 24 de 
Agosto de 1853.

; F r a n c i s c o  F e r n a n d o ,  n .  a IR  r te  P o z .  r te  1 8 6 3 .  
F i l h o s  d o  2 . ° l  O tl io n  F r a n c i s c o ,  n .  a  2 1  d e  A b r i l  d e  1 8 0 0 .  

m a t r i m o n i o ' j  F e r n a n d o  C a r l o s ,  n .  a  2 7  d e  P e z .  d e  1 8 0 8 .
( M a r g a r i d a  S o p h i a ,  n .  a  13  d e  M a i o  d e  1 8 7 0 ,

F i l h o s  d o  3 . ° j  M e j i a  A n n u n c ia d a ,  n .  a  3 1  r tc  -J n  I l lo  d e  1 8 7 0 ,  
m a t r i m o n i o !  I s a b e l ,  n .  a  7 d e  J u l h o  d o  1 8 7 8 .

2.° Luiz José, n. a 15 de Maio de 1842.
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BADEN
O Grara-Duque Frederico Guilherme, n. a 9 

de Set. de 1826 : succedeu como regente, a seu 
pno o Gram-Duque Leopoldo, em 24 de Abril de 
1852 em logar de seu irmão Luiz; e tomou o 
titulo de Gram-Duque, em 5 de Set. de 1856: 
casou ern 20 do mesmo mez e anno com a

Gram-Duqueza Luiza Maria, filha do Bei F rede- 
rico Guilherme da Prussia, n. a o de Dez. de 1838

FILHOS

1. ° Frederico Guilherme, Principe hered., n. a 
9 de Jul. de 1857.

2. ° Sofia Maria Victoria, n. a 7 de Agosto de 1862.
3. ° Luiz Guilherme, n. a 12 de Jun. de 1865

IRírtXoS 00 GRSffl-DUQUE

1. ° Alexandrina Luiza. Veja-se Saxe-Coburgo- 
Gotha.

2. ° Luiz Guilherme Augusto, n. a 18 de Dez. 
de 1829: casou a 11 de Fev. de 1863 com

Maria Maximiliano, filha do def. Maximiliano, 
Duque de Leuchtenberg, n. a 16 de Out. de 1841.

Sofia M o r i a , n. a 26 de Ju l. de 1865.
o s  j M a x i m i l i a n o  Alexandre, n. em IO de Ju l. dc 1867.

3. ° Carlos Frederico, n. a 9 dc Março de 18.32: 
casou morganaticamente a 17 de Maio de 1871 
com

Ilosalia Luiza, Condessa de Rhena, n. a IO 
dc Jun. de 1845.

4. ° Maria Amelia, n. a 20 de Nov. de 1834 :
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casada a 11 de Set. de 1838 com Ernesto, Prin- 
cipe do Linango, n. a 9 de Νυν. de 183Í).

3.» Olga Fcodorowna, antes Cecilia Augusta. 
Vcja-se Russia.J TIO DO GRAM-DUQUE

Maximiliano Frederico, n. a 8 do Dez. de 1796.
PRIMAS DO «RAM-OUQUE

Fillias de Guilherme Luiz, lio  do Gram-Duque γ  n a  TI de Out. 
de 1850, e de I s a b d  A lciandnna de W uitiiuliery 

T- a !i de Hez. de 18Gi)
1. a Sofia Paulina, n. a 7 do Agosto de 1834 : 

casou a. 9  de Nov. de 1868 coin o Principo Wol- 
demar de Lippe, n. a 18 de Abril de 1824.

2. a Paulina Solla Isabel, n. a 18 de Dcz. de 183a
3. a Leopoldina Guilhennina, n. a 22 de Fev. 

de 1837 : casou a 24 de Set. de 1862 coin Her­
mann, Principe do Ifohenloe-Langenbourg, n. a 
31 de Agosto de 1832.

Josefina Frederica (tillia dos defuntos Grain- 
Duque Carlos Luiz, e Estephania Luiza). Veja­
se Prussia-IIohenzolern-Sigmaringen.

Maria Amelia, sua irmã, n. a 11 deOut. de 1817: 
viuva deGuilh., Duque de Hamilton, desde 1ΰ de 
Jul. de 1863.

BAVIERA
Ü Rei Luiz II, n. a 23 de Agosto de 1843 : 

succedeu a seu pae, o Rei Maximiliano José II, 
etn IO de Março do 1864.

Otlion Guilherme, irmão do Rei, n. em 27 de 
Abril de 1848.
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TIOS DO REI

l.° Leopoldo Carlos, n. a 12 do Março de 1821 : 
viuvo de Augusta Ferdinanda, íllha de Leopol­
do 11, do Toscana, desde 2G de Abril do 18G4.

FILHOS

(l.“) Luh  Leopoldo, n. a 7 de Jan. de 1845: 
casou cora a Archid. Maria Theresa, filha do 
def. Duque Fernando, Archid. do Austria : n. a 
2 do Jul. de 1849.

L e o p o ld o  Fernando ,n. a 18 de Maio do 1809. 
A l d e g a n d e s ,  n. a 17 de Out. de 1870.
M a r i a  Thoreza, u. a G de Jul. de 1872.

F i l h o s l  C a r lo s  Maria, n. no 1.° de Abril de 1874.
Francisco Leopoldo, n. a 10 de Out. de 1875.
M a t h i l d e  Maria, n. a 18 de Agosto de 1877.

\  W o l fg a n g  Maria, u. a 2 de jul. de 1870.
(2.°) Leopoldo Maximiliano, n. a 9 de Fev. de 

184G: casado a 20 de Abril de 1873 corn
Gisela Luiza Maria. Vejase Austria.

1
 I s a b e l  Maria, n. a 8 de Jan. de 1874.
A u g u s t a  Maria, n. a 28 de Abril de W 5.

J o r g e  Francisco, n. a 2 de Abril de 1880.
(3.°) Theresa Carlota, n. a 12 de Nov. de 1850 
(4.°) Francisco José Arnulfo, n. a 6 de Jul. do 

1852.
2.° Aldegundes Augusta. Vejase Modena.
D. Amelia Filippina Pilar, filha do defunto Inf. 

de Hespanha I). Francisco de Paula, viuva desde 
21 de Set. de 1875 dc Adalberto Guilherme, n. a 
12 de Out. de 1834.

I
L u i z  F e r n a n d o ,  n. a 22 de O u t .  de 1859. 
A f fo n s o  Maria, n. a 24 de Jan. de 1862.

Maria I s a b e l  Elvira, n. a 31 de Agosto de 18G3. 
E lo ir a  Alexandrina, n. a 22 de N o v .  de 1868. 
C la r a  Eugenia, n. a i l  de Out. de 4875.
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SEGUNDOS TIOS DO R EI ACTUAL

1. ° Ataría Anna. Vejase Saxonia.
2. ° Luiza Guilhermina, n. em 30 de Agoslo 

du 1808 : casada cora Maximiliano José, do ra­
mo ducal de Duas-Pontcs-Birkenfeld.

FILH O S

1. ° Luiz Guilherme, n. a 21 de Jun. de 183! ; 
renunciou o direito de successão era o morgado 
a favor de seu irmão Carlos Theodoro; casou 
morganaticamente com Henriqueta Frederica, 
Baroneza de Walbersee.

2. ° Helena Carolina, n. a 4 de Abril de 18.34; 
viuva de Maximiliano, Principe hered. deThurn 
c Taxis.

3. ° Label Ameba, Vejase Austria.
4. ° Carlos Tlieodoro., Duque de Baviera, n. a 0 

de Agosto de 1839 : viuvo desde 9 de Março de 
•1867 de Sofia Maria, filha do Bei de Saxe; casou 
em segundas nupcias a 29 de Abril de 1874 coin 
a. Senil. D. Mana José Beatriz, filha do def. D. 
Miguel de Bragança, e da Senh. D. Adelaide So­
fia, Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 19 
de Março de 1837.
F U  h  a  d o  1 . °  J

m a t r i m o n i o
A m e l i a  M a r i a ,  n .  a  2 4  d e  D e z .  d e  1 8 G 5 .

F i l h a s  d o  2 . ° j  
m a t r i m o n i o )

S o ¡ la  A d e la i d e ,  η .  n  2 2  d e  F e v .  d e  1 S 7 5 .  
I s a b e l  V a l e r i a ,  n .  a  2 5  d e  J u l h o  d e  1 8 7 0 .  
M ü r i a  G a b r i e l l a ,  n .  a  9  d e  O u t .  d e  1 8 7 8 .

f>.° Maria Sofia Amelia. Vejase Nápoles. 
(i.° Mathilde Ludovinn. Vejase Nápoles. 
7.° Sopa Carióla. Vejase França.

o
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8.° Maximiliano Manuel, n. a 7 de Dez. de 
1849 : casado a 20 de Set, de 187S com

A Princeza Maria Luiza, filha do Principe Au­
gusto de Saxe-Cobourg-Gotha, n. a 23 de Out. 
de 1848.
τ·· ι» Λ.  \ S i g e f r o i d  A u g u s t o ,  n .  a  1 0  d o  J u l .  d e  1 8 7 0 .

I C h r is to v à o  J o s é ,  n .  a  2 2  d o  A b r i l  d c  1 8 7 9 .

BELGICA
O Rei Leopoldo II, n. a 9 de Abril de 1833 : 

succedeu a seu pae Leopoldo I em 10 de Dez. 
de 1865 : casado a 22 de Agosto de 1853 com

A Rainha Maria Ilenriqueta, Archid. de Aus­
tria, filha do def. José, Palatino da Hungria, n. 
a 23 de Agosto de 1836.

FILHOS

1. ° Luiza Maria, n. a 18 de Fev. de 1858.
2. " Estephania Clotilde. Veja-se Austria.
3. “ Clementina Alberta, n. a 30 de Jul. de 1872.

IRMÃOS D0 REI

1. ° Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. 
em 24 de Março de 1837: casado com

Maria Luiza de Ilohenzolern-Sigmaringen, n. 
a 17 de Nov. de 1845.

I B a u d u i n o  L e o p o l d o ,  n .  a  3  d e  J u n .  d e  1 8 G 9 . 
ri·.»  )  H e n r iq u e ta  M a r i a ,  n .  a  3 0  d e  N o v . d e  1 8 7 0 .

1 1 ' \  J o s e p h m a  C a r o l i n a ,  n .  a  1 8  d e  O u t .  d e  1 8 7 2 .
( A l b e r t o  L e o p o l d o ,  n .  a  8  d e  A b r i l  d e  1 8 7 5 .

2. " Maria Carlota, ex-Imperatriz do Mexico, 
viuva do Imp. Maximiliano desde 19 de Jun. 
de 1867, n. a 7 de Jun. de 1840.
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BRAZIL
0  lmp. I). Pedro II, n. a 2 de Dez. de I82o. 

subiu ao throno sob tutela, em virtude do acto 
de abdicação de seu augusto pae, o Imp. D. Pe­
dro I, em 7 de Abril de 1831: tomou as redeas do 
governo em 23 de Jul. de 1840: foi coroado cm 
18 de Jul. de 1841: casou por procuração em 30 
de Maio, e em pessoa a 4 de Set. de 1843 com 

A Imp. D. Thereza Christina, de Nápoles, n. 
cm 14 de Março de 1822.

FILHA DO IMPERADOR
D. Isabel Christina, li. a 29 de Jul. de 1846: 

casou a 13 de Out. de 1864 com 
Luiz Filippe de Orleans, Conde d’Eu, filho do 

Duque de Nemours, n. a 28 de Abril de 1842.
F i l h o s

ί P e d r o ,  n .  a  1 5  d e  O u t .  d e  1 8 7 5 .
1 L u i z  F i l i p p e ,  n .  a  2 6  d e  J a n .  d e  1 8 7 8 .

NETOS DO IMPERADOR
(Filhos dc D. Leopoldina Thoreza 2 ."  (ilha do Imp. f a  7 do F er. 

do 1 8 7 1 , c do Luiz Angusto, filho do P rinc. Augusto Luiz 
do Saxc-Coburgo-Cotha)

1 .  °  Π . P e d r o  A n g u s t o ,  n .  a  1 9  d o  M a r ç o  d e  1 8 6 6 .
2 .  °  A u g u s t o  L e o p o l d o ,  n .  a  6  d e  J ) c z .  d c  1 8 6 7 .
3 .  °  J o s é  F e r n a n d o ,  n .  a  2 1  d e  M a io  d e  1 8 G 9 .
4 .  ® L u i z  G a s tf to ,  n .  a  1 5  d e  S e t .  d e  1 8 7 0 .

IRMÃS DO IMPERADOR
1. " D. Januario, Maria. Vejase Nápoles.
2. a D. Francisca Carolina. Vejase França, ra­

mo Orleans.
DINAMARCA

0 Rei Christiano IX, filho do def. Duque 
Guilh. de Schleswig-Holstein-Sonderbourg-Glu-
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cksbourg, n. a 8 de Abril de 1818 : succedeu no 
def. Rei Frederico Vil em 15 de Nov. do 1863, 
ern virtude da lei de hereditariedade de .'11 de Jul. 
de 1853 : casou a 26 de Maio de 1842 com

A Rainha Luisa Guilhermina, de Hesse-Cas- 
sel, n. a 7 de Set. de 1817.

FILHOS

1. ° Christiano Frederico, Principe Real, n. a 
3 de Jun. de 1843: casou a 28 de Jul. de 1869 com

Luisa Josefina, Princeza Real, filha de Car­
los XV, Rei da Suecia, n. a 31 de Out. de 1831.

I  C h r i s t i a n o  C a r l o s ,  n. a  2 6  d e  S e t .  d o  1 8 7 0 .
I C h r i s t i a n o  C a r lo s ,  n .  a  3  d e  A g o s to  d e  1 8 7 2 .
]  i . u i z a  C a r o l i n a ,  n .  a  1 7  d e  A g o s to  d e  1 8 7 5 .  

r  ' i Heraldo C h r i s t i a n o ,  n .  a  8  d e  O u t .  d o  1 8 7 6 .
I l n q e b o r p a  C a r l o t a ,  n .  a  2  d e  A g o s to  d e  1 8 7 8 .
V T l i y r a  L u i z a ,  n .  a  1 1  d o  M a r g o  d o  1 8 8 0 .

2. " Alexandra Carolina. Veja-se Inglaterra.
3. ° Christiano Guilherme Jorge. Vejase Grecia.
4. ° Marta Dagmar. Vejase Russia.
5. ° Thyra Amelia. Vejase Hanover.
6. ° Waldemar, n. a 27 de Out. de 1858.

IM 1Ï0S  DO ¡ie i

1. ° Frederica Carolina, Duquesa de Anhalt- 
Bernbourg, viuva do Duque Alexandre Carlos,
n. a 9 de Out. de 1811.

2. ” (O def. Duque Carlos, f  em 24 de out. de 
1878.) A sua viuva.

Guilhermina María, filha do def. Rei de Di­
namarca FredericoVl, n. em 18 de Jan. de 1808.

3. ° Frederico, n. em 23 de Out. de 1814 : ca­
sado com

1G4
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Adelaide Christian, füha do def. Principe Jorge 
de Sehaumbourg-Lippe, n. a 9 de Março de 1821.

I
M a r i a  C a r o l i n a  A u g u s t a ,  n .  a  2 7  d e  F e v .  d e  1 8 1 4 .  
F r e d e r i c o  F e r n a n d o ,  n .  a  1 2  d e  ü u t .  d e  1 8 3 5 .

L u i z a  C a r o l i n a ,  n .  a  6  d e  J a n .  d e  1 8 5 8 .
M a r i a  G u i l h e r m i n a ,  n .  a  3 1  d e  A g o s to  d e  1 8 5 9 .  
A l b e r t o  C h r i s t i a n o ,  n .  a  1 5  d e  M a r ç o  d e  1 8 6 3 .

4.” Guilherme, n. a 10 de Abril de 1816.
3.° Luiza (abbadeça no convento de Ilzchoe), 

n. a 18 de Nov. de 1820.
6.° Julioj n. a 14 de Out. de 1824.
7.° João, n. a 3 dé Dez. de 1825.

PRIMAS DO REI

(Filhas do tlcf. Roi Frederico VI, γ  era 3  de Dez. de 18311]

1.a Carolina, viuva de Fernando, Principe he- 
rcd. de Dinamarca, n. a 28 de Out. de 1793.

2.a Guilhermina Maria. Vejase acima.

163

FRANÇA
R e p u b l i c a

Proclamação da República a 4 de Set. de 1870. 
Pela lei de Fev. de 1873 o poder legislativo é 
exercido por duas Assembléas, a Camara dos 
Deputados c o Senado. A Camara é eleita por 
suffragio universal ; o Senado coinpüc-so de 300 
cavalheiros, 223 eleitos pelos departamentos o 
colonias, 75 pela Assembléa nacional. O Presi­
dente da Republica é eleito pela maioria absoluta 
de votos dos dois corpos legislativos, reunidos 
em Assembléa nacional. A sua nomeação dura 
sete annos e póde ser reejeito.
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Presidenteila Republic,a Julio Grevy, nomeado 
por sete annos em sessão da Assembléa nacional 
depois da demissão apresentada por Mac-Mahon, 
Duque de Magenta, em 30 de Jan. de 1879.

R A M O  I M P E R I A L ·

(A familia Bonaparte é declarada decaída do 
throno pela Assembléa nacional a 28 de Eev. de 
1871. O Imp. Napoleão protesta contra esta decla­
ração a 6 de Março do mesmo anno.)

(O def. Imp. Napoleão III, Carlos Luiz + cm 
9 de Jan. de 1873). Λ sua viuva

lmp. Eugenia Maria de Gusmão e Portocar- 
rero, Condessa de Teba, Marqueza de Moya, filha 
do Conde Manuel de Montijo, Duque de Pene- 
randa, n. a 3 de Maio de 1826.

pan n os do imperador

(Filhos (Io Jcro n jm o  Napoleão -j- cm 2 t  de Jan . de 18(10, 
e de Frederica  Catharina de W urtemberg

f  a 2 8  de S o r . de 1 8 3 5 .)
1. ° Mathilde Leticia, n. em 27 do Maio de 

1820: casou em 1841 com o Principe Anatol io 
Demidoff de S. Donato; viuva desde 18 de Maio 
de 1870.

2. ° Napoleão José, n. em 9 de Set. de 1822 : 
casou em 30 de Jan. de 1839 com

Clotilde Maria, filha do Rei de Sardenha, Vi­
ctor Manuel, n. em 2 de Março de 1843.

Í
A .0 N a p o l e ã o  V i c t o r  J e r o n y m o  F r e d e r i c o ,  n .  a  1 8  d o  

J u l .  d e  1 8 6 2 .

2 . °  N a p o l e ã o  L u i z  J o s é  J e r o n y m o ,  n .  c m  1 6  d e  Jp L . 
d o  1 8 6 4 .

3 . °  M a r i a  L e t i c i a ,  τ*; a  2 0  d e  D e z  d e  1 8 6 6 ·
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RAMO BOURBON

Henrique Carlos, Duque de Bordeaux, filho de 
Carlos Fernando de Artoi, Duque de Berry, n. 
em 29 de Set. de 1820 : o Bei Carlos X abdi­
cou em seu filho o Delfim Luiz Antonio, e este 
renunciou os seus direitos á corôa a favor do 
Duque de Bordeaux em 2 de Agosto de 1830: 
por causa da revolução saiu de Franca com toda 
a familia real em 16 de Agosto do mesmo an­
no, e tomou o titulo de Conde de Chambord : 
casou em 16 de Nov. de 1846 com

Maria Thereza, filha do def. Duque de Modena 
Francisco IV, n. em 14 de Jul. de 1817.

RAMO ORLEANS

Luiz Filippe de Orleans, Conde de Paris, filho 
do def. Fernando Filippe, Duque de Orleans, n. 
em 24 de Agosto de 1838 : seu avô, o Bei Luiz 
Filippe, abdicou n’elle a corôa em 24 de Fev. de 
1848 : casou em 30 de Maio de 1864 com

Maria Izabel, sua prima, filha do Duque e 
Montpensier, n. a 21 de Set. de 1848.

FILHOS

1. ° Maria Amelia, n. a 28 de Set. de 1863.
2. ° Luiz Filippe Roberto, n. a 6 de Fev. de 

1869.
3. ° Helena Luiza, n. a 16 de Jun. de 1871.
4. ° N .. .  n. a 7 de Maio de 1878.
3.» Jacques Maria, n. em Jul. de 1880.
Roberto Filippe, irmão do Conde, Duque de



HIST0H1A

Chartres, n. a 9 de Nov. de 1840: casou a 11 de 
Jun. de 1800 corn

Francisca Maria, filha de Francisco Fernan­
do, Principe de Joinville, n. a 14 de Agosto de 
1844.

!
1 .°  M a r i a  A m e l i a ,  n .  a  1 3  d o  J a n .  d o  4 8 G 5 .
2 . °  R o b e r t o  F r a n c i s c o ,  n .  a  H  d e  J a n .  d e  1 8 6 6 .

3 . °  H e n r i q u e ,  n .  c m  4 6  d e  O u t .  d e  4 8 6 7 .
4 .°  M a r g a r i d a ,  n .  a  2 3  d e  J a n .  d o  1 8 6 9 .
3 . ·  J o ã o ,  n .  a  4  d o  S e t .  d e  4 8 7 4 .

T IO S  DO COMDE

l.° Luiz Carlos, Duque de Nemours, n. em 
23 de Out. de 1814: viuvo desde 10 de Nov. de 
1837, de D. Victoria Augusta, de Saxe-Cohurgo- 
Gotha.

1 1 .°  L u i z  F i l i p p e ,  C o n d e  d * E u .  V e j a s e  B r a z i l .
I 2 . °  F e r n a n d o  F i l i p p e ,  D u q u e  d e  A le n ç o n ,  n .  a  1 2  d o  
t  J a l .  d e  1 8 4 4  : c a s o u  a  2 8  d e  S e t .  d e  1 8 6 8  c o m  S o f ia  
1  C a r l o t a ,  D u q u e z a  d e  B a v i e r a ,  f i l h a  d e  .M a x im i l i a n o  
J J o s é ,  D u q u e  d e  D u a s - P o n t e s - B i r k c n f e l d ,  n .  e m  2 2  

F i l h o s  I  d e  F e v .  d e  1 8 4 7 .
» L u i z a  V i c t o r i a ,  s u a  f i l h a ,  n .  a  9  d e  J u l  d e  1 8 6 9 .  
J  F i l i p p e  M a x i m i l i a n o ,  s e u  f i l h o ,  n .  a  2 8  d e  J a n .  
f  d e  1 8 7 2 .
I 3 . °  M a r g a r i d a  A d e la i d e ,  n .  a  1 6  d e  F e v .  d e  1 8 4 6 .
\ 4 . °  B r a n c a  M a r i a ,  n .  a  2 8  d e  O u t .  d e  1 8 3 7 .

2.° Maria Clementina, Princeza de Orleans. 
Vejase Saxe-Coburgo-Gotha.

3.° Francisco Fernando, Principe de Joinville, 
n. a 14 de Agosto de 1818 : casou no l.° de Maio 
de 1843 com

D. Francisca Carolina, irmã do Imp. do Bra­
zil, n. a 2 de Agosto de 1824.

1
 F r a n c i s c a  M a r i a .  V e j a s e  a c i m a .
P e d r o  F i l i p p e ,  D u q u e  d e  P e n th i c v i* e ,  n .  a  4  4c N o v . 

d e  4 8 4 5 ,  l o g a r - t e n e n t e  d a  m a r i n h a  f r a n c e z a .
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4. ° Henrique Eugenio, Duque de Aumale, il. 
a 16 de Jan. de 1822.

5. ° Antonio Maria, Duque de Montpensier. Ve· 
jase  Hespanha.

GRECIA
Jorge I, filho do Christiano IX, Rei do Di­

namarca, n. a 24 de Dez. de 184o: acceitou a 
corôa da Grecia, que lhe foi offerecida pda As­
sembléa nacional Grega, em virtude do proln- 
collo assignado em Londres em 5 de Jun. de 1863 
pelas tres potencias protectoras, Inglaterra, fran­
ça e Russia: casou em 27 de Out. de 1867 com a

Rainha Olga Constantinowna, lilha do Gram- 
Duque Constantino da Russia, n. a 3 de Set. de 
1831.

FILHOS
1. ° Constantino, n. a 2 de Agosto de 1868.
2. ° Jorge, n. a 23 de Jun. de 1869.
3. ° A Princeza Alexandra, n. a 30 de Agosto 

de 1870.
4. ° Nicolau, n. a 21 de Jan. de 1872.
3.° A Princeza Maria, n. a 3 de Março de 1876.
6. ° Olga, n. a 6 de Abril de 1880.

HESPANHA
RAMO BOURBON

D. Alfonso Francisco, Principe das Asturias, 
n. a 28 de Nov. do 1837; foi acclamado Rei do 
Hespanha a 31 de Dez. de 1874 com o nome de 
Affonso XII, viuvo de sua prima D. Maria das
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Mercês, casou em segundas nupcias, a 29 de Nov. 
de 1879, com a Archiduqueza de Austria, Maria 
Christina, n. a 21 de jui. de 1858, filha do def. 
Archiduque Carlos Fernando.

D. Maria das Mercês Isabel, sua filha, n. a 11 
de Set. de 1880.

IRMlS
1. a D. Maria Isabel, n. a 20 de Dez. de 1851 : 

viuva desde 26 de Nov. de 1871 de D. Caetano 
Maria, Conde de Girgenti.

2. a D. Maria da Paz, n. a 23 de Jun. de 1862.
3. a D. Maria Eulalia, n. a 12 de Fev. de 1864.
D. Maria Isabel II, sua mãe, n. a 10 de Out. de

1830 : succedeu a seu pae o Rei Fernando VII, em 
29 de Set. de 1833, em virtude de successão decre­
tada em 29 de Março de 1830 : foi proclamada em 
8 de Nov. de 1843 : deixa a Hespanha a 30 de Set. 
de 1868, em consequência da revolução, que a de­
clarou decaída do throno, e toda a sua descenden­
cia : parte para França, onde protesta contra os 
actos revolucionarios: renuncia a 25 de Jun. de 
1870 em favor de seu filho Affonso as pretensões 
ao throno : casou a 10 de Out. de 1846 com

D. Francisco de Assis, seu primo, n. em 13 
de Maio de 1822.

D. Maria Luiza, irmã da Rainha, n. a 30 de 
Jan. de 1832: casou a 10 de Out. de 1846 com

Antonio Maria, Duque de Montpensier, tio do 
Conde de Paris, n. em 31 de Jul. do 1824.

¡
1 .°  I ) .  M a r i a  I s a b e l ,  c a s o u  c o m  o  C o n d e  d e  P a r i s .  V e ­

j a s e  F r a n ç a  r a m o  O r l e a n s .

2 . °  A n t o n i o  L u ifc , n. a  2 3  d c  F e v .  d c  I 8 6 0 .
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PRIMOS DA RAINHA

(F i lh o s  «lu 1 m a lriiiio n io  île II. F ran c isc o  île l ’a illa  f  enr 1 3  île Agosto 

lie 1 8 0 5 ,  e île I). L u iza  C a r lo ta , filha lio d e l .  lie i  de  N ápoles 

F ran c isc o  1, - ¡••cm  2 9  de J a n .  de 1 8 Í 1 ]

1. ° D. Isabel Fernanda, n. a 18 de Maio de 
1821 : casada com Ignacio, Conde de Gurowsky.

2. ° D. Francisco de Assis, marido da Rainha.
3. ° I). Henrique Maria, Duque de Sevilha (f em 

12 de Março de 1870).

!
D . H e n r i q u e  P i o ,  n .  a  3  d e  O u t .  d e  1 8 1 8 .
I ) .  F r a n c i s c o  M a r i a ,  n . a  2 9  d e  M a r ç o  d e  4 8 5 3 .

D . A l b e r t o  H e n r i q u e ,  n .  a  2 2  d e  F e v .  d e  4 8 5 4 . 
f ) .  M a r i a  d e l  O l v i d o ,  n .  a  2 8  d e  S e t .  d e  4 8 5 8 .

4.° D. Luiza Thereza, n. em i l  de Jun. de 
1824: casada com 1). José Osorio de Moseoso e 
Carvajal, Conde de Trastamare, Duque de Sessa, 
grande de Hespanha de l .a classe.

3.° D. Josefina Fernanda, n. em 23 de Maio 
de 1827, casada com D. José Guell y Renté.

G.0 D. Maria Christina. Veja-se abaixo.
7." D. Amelia Philippina. Vejase Baviera.
D. João Carlos, primo da Rainha, filho do def. 

D. Carlos, Conde de Molina, n. em 13 de Maio 
de 1822 : casado com

D. Maria Beatriz, filha do def. Francisco IV, 
Duque de Modena, n. em 13 de Fev. de 1824.

FILHOS

l.° D. Carlos Maria, Duque de Madrid, n. a 30 
de Março de 1848 : casado com Margarida Maria, 
Princeza de Parma, n. em 1 de Jan. de 1847.
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F i l h o s  < «

/ 4 - °  D . B r a n c a  d a  C o n c e i ç ã o ,  n .  a  7  d e  S e t .  d e  4 8 0 8 .  
l 2 . °  1 ). T h ia g o  J o ã o ,  P r i n c i p e  d a s  A s t u r i a s ,  n .  a 2 7  
'  d o  J u n .  d e  4 8 7 0 .
^ ,3 .υ I ) .  E l v i r a  M a r i a ,  n .  a  2 8  d e  J u l .  d e  4 8 7 1 .
/ 4 . °  D .  M a r i a  B e a l r i z ,  n .  a  2 1  d e  M a r ç o  d e  1 8 7 4 .
\ 5 . °  D .  M a r i a  A l i c e ,  n .  a  2 3  d e  J u n .  d e  4 8 7 6 .

2.° ϋ . Ajfonso Maria, n. a 12 de set. de 1849, 
casou a 23 de abril de 1871 com a

Senh. D. Maria das Neves, fdha do def. Sr. 
D. Miguel de Bragança, e da Senh. D. Adelaide 
Sofia, Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 
β de Agosto de 1832.

1). Maria Christina, prima da Rainha, n. a 3 de 
Jun. de 1833 : viuva desde 13 de Fev. de 1873 de
D. Sebastião Gabriel, filho de D. Maria Thereza, 
Princeza de Portugal e do lnf. D. Pedro Carlos.

Î
D . F r a n c i s c o  M a r i a ,  n  a  2 0  d o  A g o s to  d e  4 8 6 1 .
I ) .  P e d r o  d e  A l c a n t a r a ,  n .  a  1 2  d e  D e z .  d e  4 8 0 2 .

I ) .  L u i z  d e  J e s u s ,  n .  a  4 7  d e  J a n .  d e  4 8 0 4 .
D . A IT o n so  M a r i a ,  n .  a  4 5  d e  N o v .  d e  1 8 0 0 .INGLATERRA

A Rainha Alexandrina, Victoria I, filha do 
def. Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. 
Reis Jorge IV e Guilherme IV, n. a 24 de Maio 
de 1819: succedeu a seu tio Guilherme IV, em 
20 de Jun. de 1837 : coroada em 28 de Jun. de 
1838: viuva desde 14 de Dez. de 1861 de Fran­
cisco Alberto de Saxe-Coburgo-Gotha.

FILHOS

1. ° Victoria Adelaide. Veja-se Prussia.
2. ° Alberto Eduardo, Principe de Galles, n. a 

9 de Nov. de 1841 : casou a 10 de Março de 
1863 com



Alexandra Carolina, filha, do Rei Clirisüano IX 
de Dinamarca, n. no l.° de Dcz. de 1844.

1
 A l b e r t o  V i c t o r ,  n .  a  8  d e  J a n .  d e  1 8 6 4 .
J o r g e  F r e d e r i c o ,  n .  a  3  d e  J  u n .  d o  1 8 6 5 .

L u i z a  V i c t o r i a ,  n .  a  2 0  d e  F c v .  d e  1 8G 7 .
V i c t o r i a  A l e x a n d r a ,  n .  a  G d e  J a l .  d e  1 8 6 8 .
M a u d  C a r l o t a ,  n. a  2G  d e  N o v .  d e  1 8 6 9 .

3.“ Alfredo Ernesto, n. a 6 de Agosto de 1844 : 
casou a 23 de Jan. de 1874 corn Maria Ale- 
xandrowna, filha do Imperador da Russia Ale­
xandre II, n. a 17 de Out. de 1833.

¡ A l f r e d o  A l e x a n d r e ,  n .  a  l o  d o  O u t .  d e  1 8 7 4 .
I P ; / . . .  j M a r i a  A l e x a n d r a ,  n .  a  2 9  d e  O u t .  d e  1 8 7 5 .

I  V i c t o r i a  M e l i t a ,  n .  c m  2 3  d o  N o v .  d e  1 8 7 6 .
( A l e x a n d r i n a  L u i z a ,  n .  a  1 d e  S e t .  d e  1 8 7 8 .

4.° Helena Augusta, n. a 23 de Maio de 1846: 
casou com o Principe Cliristiano de Sleswig-Hols- 
fein-Sunderbourg-Augustenbourg, que n. cm 22 
de Jan. de 1831.

[ C h r i s t i a n o  V i d o r ,  n .  a  1 4  d c  A b r i l  d e  1 8 6 7 .
„ . . .  )  A l b e r t o  J o ã o ,  n .  a  2 6  d e  F c v .  d e  1 8 6 9 .  
r  i t  non  i V i c t o r i a  L u i z a ,  n .  a  3  d e  M a i o  d e  1 8 7 0 .

í  F r a n c i s c a  L u i z a ,  n .  a  1 2  d o  A g o s to  d e  1 8 7 2 .

5." Luiza Carolina, n. a 18 de Março de 1848, 
casou a 22 de Março de 1871 com John Douglas 
Sutherland, Marquez de Lome, íilho do Duque 
de Argyll.

6.° Arthur Guilherme, n. no l.° de Maio de 
1850, casou a 13 de Março de 1879 com Luiza 
Margarida, princeza da Prussia, que n. a 23 de 
Jul. de I860.

7.° Leopoldo Jorge, n. a 7 de Abril de 1833.
8.” Beatriz Maria n. a 14 de Abril de 1837. 
Augusta Guilhermina, filha do def. Frederico,
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HISTORIA

Landgrave de Hesse-Cassel, viuva desde 8 de Jul. 
de 1850 de Adolfo, Duque de Cambridge, lio da 
Rainha, n. a 25 de Jul. de 1797.

FILHOS

1. ° Jorge Frederico, Duque de Cambridge, n. 
a 26 de Março de 1819.

2. ° Augusta Carolina, n. a 19 de Jul. de 1822: 
casada com o Gram-Duque do Mecklemburgo- 
Strelitz, que n. a 17 de Out. de 1819.

3. ° Maria Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833: 
casada com o Principe de Teck, que n. a 27 de 
Agosto de 1837.

• HANOVEll
(Casa desthronada.) Os estados do Reí de Ha­

nover foram occupados peta armada prussiana 
cm Junho de 1866, no principio da guerra entre 
a Prussia e Austria, e reunidos ά Prussia por 
derreto de 20 de Set. de 1866. O Rei Jorge pro­
testou a 23 de Set. do mesmo anno.

Ernesto Augusto, Principe Real da Gran-Bre- 
(anha e Irlanda, n. a 21 de Set. de 1845: succe­
deu a seu pae Jorge V a 12 de Junho de 1878, 
e logo a 11 de Julho declara ás potencias n’um 
memorandum querer soffrer provisoriamente, 
postoque conservando a integridade de seus di­
reitos á corôa de Hanovér, os titulos de Duque 
de Cumberland, Brunsvick, Lunébourg, e bem 
assim de Alteza Real, casou a 21 de Dez. de 1878 
com a Duqueza Thyra Amelia, tillia do Rei da 
Dinamarca, n. a 29 de Set. de 1853.

m
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FILHOS

1. ° Maria Luiza, sua filha, n. a 11 de Out. de 
1879.

2. ° Pr. hered. N. n. a 28 de Out. de 1880.

IRMÃS

1. a Frederica Sophia, n. a 9 de Jan. de 1818.
2. a Maria Ernestina, n. a 3 de Dez. de 1819.
Bainha Alexandrina Maria, sua mãe, filha do

Duque Josó de Saxe-Altenhourg, n. a 11 de Abril 
de 1818.

MODENA
(Casa desthromda.) O dcf. Gram-nuque Fran­

cisco V, nasceu cm 1 de Jun. de 1819: succedeu 
a seu pae, o Gram-Duquc Francisco IV  a 21 de 
Jan. de 1816: f  a 20 de Nov. de 1873. A sua 
viuva

Gram-Duqueza Aldegundes Augusta, tia do 
actual Bei de Baviera, n. a 19 de Março de 1823.

IRMÃS DO GRAM-DUgUE

1. a Maria Thereza Beatriz. Veja-se França ra­
mo Bourbon.

2. a Maria Beatriz Anna. Vejase Hespanha.
Isabel Francisca, filha do def. Arcnid. José,

Palatino da Hungria, viuva do Duque Fernando 
Carlos, irmão do Gram-Duque, n. a 17 de Jan. 
de 1831 : passou a 18 de Abril de 1831 a segun­
das nupcias corn o Archid. de Austria, Carlos 
Fernando, fdho do def. Archid. Carlos Luiz, ir­
mão do def. Imp. Francisco I.



HISÏ01UA

Maria Theresa Dorothea, sua filha. Vejase Ba­
viera.

ÑAPOLES
(Casa desthronada.J O Reí Francisco II, n. a 

16 de Jan. de 1836: succedeu a seu pae, o Ilei 
Fernando II, em 22 de Maio de 1859, casou a 3 
de Fev. do mesmo anno com

A Rainha Maria Sofia Amelia, filha de Maximi­
liano José, Duque em Baviera (ramo ducal, antes 
Palatino de Duas-Pontes-Birkenfeld), n. a 4 de 
Out. de 184!.

IRSSÍOS DO REI
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(Filhes do d tf . Fernando 1!, f  a 22  de Maio do 1859
0 de D. Maria T h e rtza , sua segunda m ulher, f  cm t  dc Agosto de I8G7)

1. » Luiz Maria, Conde de Trani, n. em 1 de 
Agosto de 1838 : casou a 6 de Jun. de 1861 com

Mathilde Ludo vina, irmã da Rainha, n. a 30 
de Set. de 1843.

Maria Theresa, sua filha, n. a lo de Jan. de 
1867.

2. ° Affonso Maria, Conde de Caserta, n. a 28 
de Março de 1841 : casou a 8 de Jun. de 1868 
corn

Maria Antonietta, sua prima, filha do Conde de 
Trapani, n. a 16 de Março do 1831.

/ F e r n a n d o  P i o  M a r i a ,  n .  a*2G  î l e  J u l .  d e  I 8 6 0  
l  C a r l o s  M a r i a ,  n .  a  4 0  d e  N o v .  d o  1 8 7 0 .

7r ; / ; , rtc )  M a r i a  I i n m a c u l a d a ,  n .  a  3 0  d e  O u t .  d o  4 8 7 4 .
1 u n o s  \ M a r i a  C h r i s t i n a  P i a ,  n .  a  1 0  d e  A b r i l  d c  1 8 7 7 .

I M a r i a  d a s  G r a ç a s  P i a ,  n .  a  1 2  d e  A g o s t o  î l e  1 8 7 8 .
\  M a r i a  J o s e j i h i n a ,  n .  a  2 o  d c  M a r ç o  d c  1 8 8 0 .
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3. ” Maria cia Immaculada. Vejase Toscana.
4. ° Maria Pia das Graças. Vejase Parma.
ΰ." Pasclioal Maria, Conde de Pari, n. a 13 de 

Set. de 1832.
TIOS DO BEI

Ï.0 Maria Christina (do seg. matrimonio com 
Maria IzaEel, Inf. de Hespanha). Vejase Hespa­
nha.

2. ° Maria Antonietta. Vejase Toscana.
3. * Thereza Christina. Vejase Brazil.
4. ° Luiz Carlos, Conde de Aquila, n. a 19 de 

Jul. de 1824: casado com
D. ¡anuaria Maria, irmít do Imp. do Brazil, n. 

a 11 de Março de 1822.

FILHOS

(l.°) Luiz Maria, n. a 18 de Jul. de 1845;
casou com

Maria Amelia, n. a 19 de Jun. de 1847.
i? ;rb«o I M a r i a  J a n u a r i a ,  n .  a  IO  d e  J a n .  d e  1 8 7 0 .
1 i0 ' I L u i z  A l a r i a  A f fo n s o ,  n .  a  2 1  d e  M a io  d e  1 8 7 3 .

(2.°) Filippe Luiz, n. a 12 de Agosto de 1847.
5. ° Francisco de Paula, Conde de Trapani, 

n. a 13 de Agosto de 1827: casado com
Maria Isabel da Annunciada, filha de Leopol­

do II, Gram-Duque de Toscana.
»;»·/» ) M a r i a  A n t o n i e t t a .  V e j a s e  a c i m a .

' Λ I M a r i a  C a r o l i n a ,  n .  a  2 0  d e  M a r r o  d e  1 8 5 6 ,
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PAIZES BAIXOS
0 Rei Guilherme III, n. a 19 deFev. de 1817: 

succedeu a seu pae Guilherme II em 17 de Março



HISTORIA

de 1849, viuvo de Sofia Frederica, filha do def. 
Guilherme I, de Wurtemberg, casou em segundas 
nupcias, a 7 de Jan. de 1879 com Emma Ade­
laide, filha do Principe Jorge Victor deWaldeck.

FILHOS
Do l.° matrimonio, Guilherme Alexandre, n. a 

25 de Agosto de 1851.
Do 2.° matrimonio, Guilliermina Helena, n. a 

31 de Out. de 1880.

IRMÃ DO REI
Guilli. Maria Sofia, n. a 8 de Abril de 1824: 

casada com Carlos, Gram-Duque de Saxe-Wei- 
mar-Eisenach, que n. em 24 de Jun. de 1818.

TU DO REI
Guilh. Fred. Isabel Maria, prima do rei, filha 

do def. Guilh. Frederico, n. a 5 de Jul. de 1841 : 
casada conl Guilherme Maximiliano Carlos, Prin­
cipe deWied.

Guilh. Fred. Carl. Marianna. Vejase Prussia.

178

PARMA, PLACENCIA, etc.
(Casa desthronada.) O Duque Roberto I, n. a 

9 de Jul. de 1848 : succedeu a seu pae o Duque 
Fernando Carlos III em 27 de Março de 1854, 
sob tutela maternal : casou com Maria das Gra­
ças, irmã de Francisco II de Nápoles, n. a 2 de 
Agosto de 1849.
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FILHOS
1. ° Maria Luiza Pia, ii. a 17 de Jan. de 1870.
2. ° Luiza Maria, n. a 24 de Março de 1872.
3. ° Henrique Maria Alberto, n. a 13 de Jun. 

de 1873.
4. ° MariaImmacuiada,n. a 21 de Jul. de 1874.
5. ° José Maria Pedro, il. a 30 de Jul. de 1875.
C.° Maria Thereza Pia, n. a Io de Out. de 187G.
7. “ Maria Pia Antonietta, n. a 9 de Out. de 

1877.
8. ° Beatriz Colomba, n. a 9 Jan. de 1879.
9. ° Elias Roberto, n. a 23 de Jul. de 1880.

IRMÃOS DO DUQUE
1. ° Marejar ida Maria. Vejase Hespanha.
2. ° Alice Maria. Veja-se Toscana.
3. ° Henrique Carlos, Conde de Bardi, n. a 12 

de Dez. de 1851 ; viuvo desde Agosto de 1874 
de Maria Luiza, lilha do def. Fernando Rei das 
Duas Sicilias; casou em segundas nupcias a 3 
de Out. de 1876 com a Serenis. Senh. D. Alde- 
gundes de Jesus Maria, filha do def. Sr. D. Mi­
guel de Bragança e da Senh. D. Adelaide Solia, 
Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 10 de 
Nov. de 1858.

Carlos II, avô do Duque, n. a 22 de Dez. de 
1799: succedeu no ducado de Lucca em 13 de 
Março de 1824 a sua mãe D. Maria Luiza, filha 
do Rei de Hespanha Carlos IV e viuva de Luiz, 
Rei de Etruria: cedeu á Toscana o ducado de 
Lucca em 5 de Ont. de 1847 : succedeu a sua 
mãe no ducado de Parma, Placencia, etc., em 17



HISTORIA

de Dez. de 1847 : em rasão das perturbações de 
1848, deixou o paiz, e renunciou o governo era 
favor de sen fiiho, o def. Duque Carlos III, pelo 
manifesto de 14 de Março de 1849: viuvo de 
1). Maria Theresa, filha do def. Rei de Sardenha 
Victor Manuel.

PRUSSIA
O Rei Frederico Guilherme V, n. a 22 de Mar­

ço de 1797, regente desde 9 de Out. de 1858: 
succedeu a seu irmão Fred. Guilh. IV, em 2 de 
Jan. de 1861 : coroado em 18 de Out. do mesmo 
anno: casou a 11 de Jun. de 1829 com 

A Rainha Maria Luiza Augusta, filha do def. 
Carlos, Gram-Duque de Saxe-Weimar, n. a 30 
de Set. de 1811.

FILHOS

l.° Fred. Guilherme, Principe Real, n. a 18 de 
Out. de 1831: casado com

Victoria Adelaide, Princeza Real de Inglaterra, 
n. a 21 de Nov. de 1840.

Sl . °  F r c d .  G u i l h .  V i c t o r  A l b e r t o ,  n .  a  2 7  d e  J a n .  d e  1 8 5 9  
2 . °  V i c t o r i a  I s a b e l  A u g u s t a  C a r lo t a ,  n .  a  2 4  d c  J u l .  

d e  1 8 6 0 .

3 . °  A l b e r t o  G u i l h .  H e n r i q u e ,  n .  a  1 4  d e  A g o s to  d e  1 8 6 2 .

1
4 . °  F r e d .  A m e l i a  V i c t o r i a ,  n .  a  1 2  d e  A b r i l  d e  I 8 6 0  
5 . °  S o f i a  D o r o t h e a ,  n .  a  1 4  d c  J u n .  d o  1 8 7 0 .

6 . °  M a r g a r i d a  B e a t r i z ,  n .  a  2 2  d e  A b r i l  d e  1 8 7 2 .

2.° Luiza Maria. Vejase Baden.
ΙΗΓΛΛ03 DO REI

l . °  Fred. Carlos, n. a 29 de Jun. de 1801 : 
viuvo de

Maria Luiza, filha do def. Carlos, Gram-Du­
que de SaxeAVeimar.

i  80
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FILHOS

(l.°) Fred. Carlos, n. a 20 de Março do 1828 : 
casado com

Alaria Anna, lilha do Duque reinante de Anhalt- 
Dessau, n. a 14 de Set. de 1837.

¡
M a r ía  I s a b e l ,  n .  a  1 4  d e  S e t .  d e  1 8 5 5 .
I s a b e l  A n n a ,  n .  a  8  d e  F e ? ,  d e  1 8 5 7 .

L u i z a  M a r g a r i d a ,  n .  a  2 5  d e  J u l .  d e  1 8G 0 .
J o a q u im  C a r l o s ,  n .  a  1 4  d e  N o v .  d e  1 8 6 5 .

(2.°) Maria Luiza, n. em 1 de Março de 1829, 
casada com Aleixo Guilh. Landgrave de Hesse- 
Philippsthal-Barclifeld, divorciada desde G de 
Março de 1861.

(3.°) Maria Anna, n. a 17 de Maio de 183G: 
casada com Fred. Guilh. de Hesse.

2.° Fred. Guilh. Alexandrina, viuvado Gram- 
Duque Paulo Fred, de Mecklemburgo-Schwerin, 
n. a 23 de Fev. de 1803.

Guilh. Luiza Carlota Marianna, tia do Rei dos 
Paizes liaixos, n. a 9 de Maio de 1810 : viuva de 
Fred.Henrique Alberto, irmão do Rei.

FILHOS

l . °  F r e d .  G u i l h .  N ic o l .  A l b e r t o ,  n .  a  8  d e  M a i o  d e  1 8 3 7 ,  c a s a ­
d o  c o m  M a r í a ,  D u q u e z a  d e  S a x e ,  n .  a  2  d e  A g o s to  d e  1 8 5 4 .  

( l . °  G u i l h e r m e  E r n e s t o ,  n .  a  1 5  d e  J u l .  d e  1 8 7 4 .  
F i l h o s l% .°  G u i l h .  J o a c h . A l b e r t o ,  n .  a  2 7  d e  S e t .  d e  1 8 7 G .

( 3 . °  F r e d .  G u i l h . ,  n .  a  1 2  d e  J u l .  d e  1 8 8 0 .
2 . °  F r e d .  L u i z a  G u i l h .  I s a b e l  A l e x a n d r i n a ,  n .  n o  l . °  d o  F e v .  

d e  1 8 4 2 :  v i u v a  d e  F r e d e r i c o  G u i l h .  d c  M c c k lo m b u r g o -  
S c h w c r i n .

PRIMOS DO REI

l.° (Viuva de Fred. Guilh. pruno do Iîei f  a 
27 de Jul. de 18G3.)



HISTORIA

Guilh. Luiza, fillia do def. Aleixo, Duque de 
Anhalt Bernburgo, n. a 30 de Out. de 1799.
id ; / ,  e l F r e d .  G u i l h .  L u i z  A l e x a n d r e ,  n .  a  2 1  d e  J u n .  d o  1 8 2 0 .  
1 i n o s  i p r e j  G u i l h .  J o r g e ,  n .  a  1 2  d e  F c v .  d o  1 8 2 6 .

2. ° María Isabel, n. a 18 de Jun. de 1815: 
viuva de Carlos Guilh. de Hesse.

3. ° Fred. Franc. Maria Hcdwiges, irmã da pre­
cedente. Vejase Baviera.

HOHENZOLLERN-SIGMARIGEN

O Principe Carlos Antonio, n. a 7 de Set. de 
1811 : succedeu a seu pae o Principe Carlos An­
tonio Fred, em virtude da cessão paterna de 27 
de Agosto de 1848 ; tem as prerogativas de Prin­
cipe segundo da casa real prussiana; casou em 
21 de Out. de 1834 com a

Princeza Josefina Fred., filha do defunto Car­
los Luiz Gram-Duque de Baden, n. a 21 de Out. 
de 1813.

FILHOS

1. ° Leopoldo Estevão, Principe hered., n. a 22 
de Set. de 1835 : casou em 12 de Set. de 1801 com

D. Antonia, Inf. de Portugal, n. a 17 de Fev 
de 1845 :

( G u i l h e r m e  A u g u s t o ,  n .  a  7  d o  M a r ç o  d e  1 8 6 4 .
F i l h o s  l F e r n a n d o  V i c t o r ,  n .  a  2 4  d e  A g o s to  d o  1 8 6 5 .

( C a r lo s  A n t o n i o ,  n .  n o  l.° d o  S e t .  d e  1 8 6 8 .

2. ° Carlos Eitel, n. a 20 de Abril de 1839, ca­
sou com

Paulina Isabel, filha do def. Principe Herman 
de Wied, n. a 29 de Dez. de 1843.

3. ° Fred. Eugenio, n. a 2o de Jun. de 1843 : 
casou em 21 de Jun. de 1879 com a Princ, Lui-

1 82



za Mathilde, n. no l.° de Jun. de 1859, filha do 1 
def. Principe Maximiliano de Thurn. e Taxis.

4.° Mana Luiza. Vejase Bélgica.

IRMAS DO PRINCIPE

1. a Annunciada Carolina, n. a 6 de Jun. 
de 1810, viuva do Principe Frederico de Ho- 
henzollern-Hecliingen em 1847: tornou a casar 
com João Staeger de Waldburgo, ao serviço da 
Austria.

2. a Fred. Guilh., n. a 24 de Março de 1820: ca­
sou com Joaquim Napoleão, Marquez Pepoli, neto 
do Principe Murat (Bolonha).

Catharina Guilh. Princeza de Hohenloe-Wal- 
denburgo, madrasta do Principe, n. a 19 de Jan. 
de 1817.

ROMA
Sua Santidade Leão XIII, antes Joaquim Pecci, 

n. em Carpineto, a 2 de Março de 1810: creado 
Arcebispo Bispo de Perugia em 19 de Jan. de 
1846: Cardeal em 19 de I)ez. de 1853: eleilo 
Papa, depois da morte de Pio IX, em 20 de Fev. 
de 1878 : coroado em 3 de Março do mesmo 
anno.

RUSSIA
O Imp. Alexandre III, n. a 10 de Março de 

,  1845, succedeu a seu pae o Imp. Alexandre II, 
assassinado em 13 de Março de 1881, casou com

Maria Feodorowna, antes Maria Dagmar, filha 
do Rei da Dinamarca, n. a 26 de Nov. dc 1847.
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FILHOS

1. ° Nicolau Alexandr., n. a 18 de Maio do 1868.
2. ° Jorge Alexandr., n. a 9 de Abril de 1871.
3. ° Xenia Alexandr.. n. a 6 de Abril de 1873.
4..° Miguel Alexandr., n. a 3 de Dez de 1878.

IR IliX O S DO ¡¡OPERADOR

1. ° Vladimir Alexandr., n. a22deAbrildel847: 
casado com a Gram-Duqueza Maria, filha de Fre­
derico Francisco, Gran·Duque de Meklembourg, 
n. a 14 de Maio de 1834.

í C y r i l o  Y l a d i m i r o v i t c h ,  n .  a  1 2  d e  O u t .  d o  1 8 7 0 .  
F H k o s l o o r h , n .  a  1 2  d e  N o v .  d e  1 8 7 7 .

( i 4 / i d r e V l u d i m i s o w i t c h ,  n .  a  1 1  d e  M a i o  d e  1 8 7 0 .

2. » Aleixo Alexandr., n. a 14 de Jan. de 1850.
3. ° María Alexandr., Gram-Duqueza. Veja-se 

Inglaterra.
4. ° Sergio Alexandr., n. a 11 de Maio de 1837.
5. ° Paulo Alexandr., n. a 3 de Out. de I860.

TIO S DO IM PER A D O R

1. ° Olga Nicolaexvna. Veja-se Wurtemberg.
2. ° Constantino Nicolaewitcb, n. a 21 de Set. 

de 1827 : casado coni a
Gram-Duqueza Alexandra Josefowna, antes Ale­

xandra Frederica, íilha do Duque José de Saxe- 
Allenburgo, n. em 8 de Jul. de 1830.

; N ic o la u  C o n s t a n t i n o w i t c l i ,  n .  a  1 4  d e  F c v .  d e  1 8 3 0 .
\  O lg a  C o n s t a n l i n o w n a .  Veja-se G r e c i a .

F i l h o s l  V e r a  C o n s t a n l i n o w n a ,  n .  a  1 6  d e  F e v .  d e  1 8 5 4 .
I C o n s ta n t i n o  C o n s t a n t i n . ,  n .  a  2 2  d e  A g o s t o  d e  1 8 5 8 .
{ D i m i t r i  C o n s t a n t i n o w i l c b ,  n .  a  1 3  d e  J u n .  d e  I 8 6 0 .

3. " Nicolau Nicolaewitcl), n. a 8 de Agosto de 
1831: casado com
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Alexandra Pelrowna, an los Alexandra Fred. 
Guilh., Ill ha do Principe Pedro de Oldenburgo, 
n. a 2 de Jun. de 1838.

) N ic o la u  N icolaew ilch, n . a 18 tie Nov. d e  1856.
4 [ P e d r o  N ico laew ilch , n . a  22 de Ja n . de 1864.
4.° Miguel Nicolaewitch, n. a 25 de Out. de 

1832: casou em 28 du Agosto de 1857 coin
Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta, lilha 

do def. Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 
20 de Set. de 1839.

f  N ic o la u  M ichaelirwitel», n . a  26 de  A bril de 1859.
I A n a s la c ia  M ichaelow na, n . a 28 d e  Jn l. de 1861).
\  M ig u e l  M ichael., n . a 16 d e  O u t. de 4861.

F i lh o s  l  J o r g e  M ichael., n . a  23 d e  Agosto de 1863.
) A l e x a n d r e  M ichae l., n . a  13 d e  A bril de 1S66.
f S e r g io  M ichael., n . a  7 d e  O ut. de  1869.
' A l e i x o  M ichael., n. a  28 do D ez. do 1875.

Catharina Michaelowna, tilha de Helena Pau­
lownia, antes Frederica Carlota, n. a 28 de Agos­
to de 1827. viuva de Jorge, Duque de Mecklem- 
burgo-Strelitz, desde 20 de Jan. de 1876.

SARDENHA
O Rei Humberto I, n. a 14 de Março de 1844: 

succedeu a seu pae o Rei Victor Manuel II a 9 
de Jan. de 1878: foi proclamado a 12, e prestou 
juramento perante as camaras a 19 do dito mez 
e anno : casou com

Margarida Maria, Duqueza de Genova, sua 
prima, n. a 20 de Nov. de 1851.

FILHO

Victor Manuel, Principe Real, n. a 1 1 de Nov. 
de 1869.
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IRMÃOS

1. ° Clotilde Maria. Vejase França.
2. ° Amadeu Fernando, Duque de Aoste, n. a 

30 de Maio de 1845 : renunciou a 11 de Fev. 
de 1873 a corôa de Hespanha que acceitára a 4 
de Dez. de 1870, offerecida pelas Côrtes Consti­
tuintes: viuvo de

Maria Victoria, filha do def. Carlos Manuel.

I  M a n u e l  P h e lisb e rto , d .  a  13 de Ja n . de 18G9.
V i c t o r  M anuel, n . a  24  de  Nov. de 1870.

L u i z  A m adeu, n . a  29  de Ja n e iro  do 1873.

3.° A Rainha a Senh. D. Maria Pia. Vejase 
Portugal.

Maria Isabel, filha do Rei João de Saxonia, 
viuva de Fernando Maria, Duque de Genova, ir­
mão do Rei, n. a 4 de Fev. de 1830.

1 M a r g a r i d a  M aria . V e j a s e  ac im a.
T h o m á s  A lb erto , D u q u e  d e  Genova, n . a  6  de  Fev . de 

1854.

Maria Anna, sua irmã, viuva do Imp. Fer­
nando I (Rei da Ilungria e da Rohemia).

Eugenio Manuel, seu irmão, n. a 14 de Abril 
de 1816 : declarado Principe de Saboya-Carignan, 
por decreto real de 28 de Abril de 1834.

SAXE -CORURGO-GOTHA
O Gram-Duque Ernesto II, n. a 21 de Jun. de 

1818: succedeu a seu pae oGram-DuqueErnesto I, 
em 29 de Jan. de 1844.

A Gram-Duqueza Alexandr. Luiza, filhado del. 
Leopoldo, Gram-Duque de Raden, n. a 6 de Dez. 
de 1820.
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PRIMOS DO GRAM-DUÇUE

!." El-Rei o Sr. Γ). Fernando. Vejase Portugal-
2. ° Augusto Luiz, (f em jul. de 1881). Sua 

viuva
Maria Clementina, filha do def. Rei Luiz Fi · 

lippe de França, n. a 3 de Jun. de 1817.
I F i l i p p e  F e r n a n d o ,  » .  a  2 8  d e  M a r ç o  d o  1 8 4 4  : c a s a d o  
I c o m  L u i z a  M a r i a .  V e j a s e  B é l g i c a .
\A u g u s to  L u i z .  V e j a s e  B r a z i l .

PH * ! M a r i a  C l o t i l d e .  » .  a  8 d e  J u l .  d e  1 8 4 6  : c a s o u  c o m  J o s é  
I C a r l o s ,  A r c h i d u q u e  d ’A u s l r i a ,  f i l h o  d o  d e f .  J o s é  A n» 
J t o n i o ,  P a l a t i n o  d a  H u n g r i a ,  n .  a  2  d e  M a r ç o  d e  18311. 
f  M a r i a  A m e l i a ,  n .  a  2 3  d e  O u t .  d e  1 8 4 8 .

F e r n a n d o  M a x i m i l i a n o ,  n .  a  2G  d e  F c v .  d e  1 8 6 1 .

3. ° Leopoldo Francisco, n. a 31 de Jan. de 1824: 
casou morganaticamente a 23 dè Abr. de 1861
com

Constancia Adelaide, Raroneza de Rutlenstein.
SAXONIA REAL

O Rei Alberto Frederico Augusto, n. a 23 
de Abril de 1828: succedeu a seu pai o Rei 
João Nepomueeno a 29 de Out. de 1873 : casado 
com a

Rainha Carolina Fred., filha de Gustavo, Prin­
cipe de Wasa, neta do antigo Rei de Suecia, Gus­
tavo IV, n. a 5 de Agosto de 1833 (Catholica).

IRMÃOS DO REI

1. ° Maria Isabel. Veja-se Sardenha.
2. “ Fred. Augusto Jorge, n. a 8 de Agosto de 

1832: casou em 11 de Maio de 1859 com a
Serenis. Princeza de Portugal 1). Maria Anna, 

n. a 21 de Jul. de 1843.
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I
M a t h i l d e  M a r i a ,  n .  a  1 9  d e  M a r ç o  d e  1 8 6 3 .
F r e d .  A u g u s t o ,  f i .  a  d e  M a i o  d e  1 8 6 5 .

M a r i a  J o s e f a ,  n .  a  3 1  d e  M a io  d e  1 8 6 7 .
J o ã o  J o r ç e ,  n .  a  1 1  d e  J u l .  d e  1 8 6 9 .
M a x i m i l i a n o  G u i l h e r m e ,  n .  a  1 7  d e  N o v . d e  1 8 7 0 .  
A l b e r t o  C a r l o s ,  n .  a  2 5  d e  F e v .  d e  1 8 7 5 .

SUECIA
O Rei Oscar II, Duque de Ostrogot hia, filho do 

Roi José Francisco Oscar I, n. a 21 de Jan. de 1829: 
subiu ao throno em Sel. de 1872 por fallecimento 
de seu irmão, o Rei Carlos XV : casado com 

Sofia Guilhermina, íilha do def. Duque Guilh. 
de Nassau, n. a 9 de Jul. de 183G.

¡
O s c a r  G u s t a v o ,  n .  a  I S  d c  J u o .  d c  1 8 5 8 .
O s c a r  C a r lo s ,  n .  a  ¡ 5  d e  N o v .  d e  1 8 5 9 .

O s c a r  C a r l o s ,  n .  a  2 7  d o  F e v .  d c  1 8 6 1 .
E u g e n i o  N a p o l e ã o ,  n .  e m  o  l . °  d e  A g o s lo  d e  1 8 6 5 .

I M 1 Ï 0 S  DO R E I

l.° Carlota Eugenia, n. a 24 de Abril do 1830. 
2.° Nicolau Augusto, Duque de Delacarlia (f 

a 4 de Março de 1873). Sua viuva
Thereza Amelia, lilha do def. Eduardo Car­

los, de Saxe-Altenburgo, n. a 21 de Dez. de 1836.
Luiza Josefina, filha do def. Carlos XV. Veja-se 

Dinamarca.
TOSCANA

(Casa desthronada.) O Gram-Duque Fernando 
IV, n. a 10 de Jun. de 1833: succedeu a seu pae. 
o Gram-Duque Leopoldo 11, por abdicação de 21 
de Jul. de 1839 : viuvo da Princeza Anna Maria, 
lilha do Rei João de Saxonia Real : passou a se­
gundas nupcias em 12 de Jan. de 1868 com a



FAMILIAS REINANTES

Gram-Duqueza Alice Maria, irmã do Gram-Du- 
que Roberto de Parma, n. a 27 de Dez. de 1849.
^  I M a r i a  A n l o n i e t l a ,  n .  a  IO  d e  J a n .  d o  1 8 5 8 .

m a t r i m o n i o  1 '
/ L e o p o l d o  F e r n a n d o ,  n .  a  2  d e  D e z .  d e  1 8 6 8 .
I L u i z a  A n t o n i e t t a ,  n .  a  2  d e  S e t .  d e  1 8 7 0 .

F i lh o s  d o  2 . °  ! J o s e  F e r n a n d o ,  n .  a  2 4  d o  M a io  d e  1 8 7 2 .  
m a i r i m o n i o \ P e d r o  F e r n a n d o ,  n .  a  1 2  d e  M a io  d c  1 8 7 4 .

I H e n r iq u e  F e r n a n d o ,  n .  a  13  d e  F e v .  d e  1 8 7 8 . 
[ A n n a  M a r i a ,  n .  a  1 7  d e  O u t .  d c  1 8 7 9

IRMÏ0S DO GRAW-DUQUE

1. ° Maria Izabel da Annunciada. Veja-sc Ná­
poles.

2. ° Carlos Salvador, n. a 30 de Abril de 1839: 
casado com

Maria da Immaculada, filha do def. Fernan- 
• do 11, Rei de Nápoles, n. a 14 de Abril de 1844.

I M a r i a  T h e r e z a ,  n .  a  1 8  d c S c t .  d e  18 C 2 .
[ L e o p o l d o  S a l v a d o r ,  n .  a  1 5  d e  O u t .  d e  1 8 6 3 .  
[ F r a n c i s c o  S a l v a d o r ,  n .  a  2 1  d e  A g o s to  d e  1 8 6 6 .
J C a r o l in a  M a r i a ,  n .  a  5  d e  S e t .  d c  1 8 6 9 .

L i l a o s  A lb e r to  S a l v a d o r ,  n .  a  2 2  d e  N o v . d e  1 8 7 1 .  
i M a r i a  A n l o n i e t l a ,  n .  a  1 8  d e  A b r i l  d e  1 8 7 4 .
I  M a r i a  I m m a c u l a d a ,  n .  a  3  d e  S e t .  d e  1 8 7 8 .
! R e n i e r  S a l v a d o r ,  n .  a  2 7  d e  F e v .  d e  1 8 8 0 .

3. ° Maria Luiza, n. a 31 de Out. de 1843: ca­
sou com Carlos,Principe de Isembourg-Rirsleim, 
n. a 29 de Jul. de 1838.

I
.L e o p o ld o  W o l f g a n g ,  n .  a  1 0  d e  M a r ç o  d e  1 8 6 6 .
M a r i a  A n t o n i e t t a ,  n .  a  1 0  d e  F e v .  d e  1 8 6 7 .

M a r i a  M ic h a e l la ,  n .  a  2 4  d e  J u n .  d e  1 8 6 8 .
F r a n c is c o  J o s é ,  n .  n o  l . °  d e  J u n .  d e  1 8 6 3 .

F i l h o s i  C a r lo s  J o s é ,  n .  a  1 8  d e  F e v .  d o  1 8 7 1 .  
j  V i c t o r  C a r l o s ,  n .  a  2 9  d e  F e v .  d e  1 8 7 2 .  
j  A f fo n s o  M a r i a ,  n .  a  6  d e  F e v .  d c  1 8 7 5 .  
î  M a r i a  I s a b e l ,  n .  a  1 8  d e  J u l h o  d o  1 8 7 7 .
I A d e la id e  M a r i a ,  n .  a  3 1  d e  O u t .  d e  1 8 7 8 .
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4. ° Luiz Salvador, n. a 4 de Agosto de 1847.
5. ° João Nepomuceno, n. a 25 de Nov. de 1852.
A Gram-Duqueza Maria Antonietta, fdha de

def. Francisco I, de Ñapóles, n. a 19 de Dez 
de 1814.

WURTEMBERG
O Rei Carlos Fred., n. a 6 de Março de 1823: 

succedeu a seu pae o def. Rei Guilherme I, cm 
25 de Jun. de 1864 : casou com a

Rainha Olga Nicolaewna, filha do def. Nico- 
lau I, Imp. da Russia, n. a 11 de Set. de 1822.

IRMÃS DO REI

1. a Maria Fred, (do primeiro matrimonio do 
pae), n. a 30 de Out. de 1816 : viuva de Alfredo, 
Conde de Neipperg, desde 16 de Nov. de 1865.’

2. a Catharina Fred. n. a 24 de Agosto de 
1821; viuva de seu primo Frederico Carlos, 
desde 9 de Maio de 1870.

Guilh. Carlos, seu filho, n. a 25 deFev. de 1848.
3. a Augusta Guilh., n. a 4 de Ont. de 1826: ca­

sada com Hermann Bernardo, Principe de Saxe- 
Weimar.

Fred. Augusto Everardo, primo do Rei, n. a 
24 de Jan. de 1813.
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